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(Inicia-se a sessão às 14 horas e encerra-

se às 19 horas e 55 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:

Ata da 159ª Sessão Deliberativa Ordinária,  
em 17 de setembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. José Sarney, da Srª Serys Slhessarenko,  e dos Srs. Mão Santa, 
Adelmir Santana, Geraldo Mesquita Júnior,  Mozarildo Cavalcanti e Osvaldo Sobrinho
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Há número regimental. Declaro aberta 
a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, aviso do Tribunal de Contas da 
União que passo a ler.

É lido o seguinte:

AVISO
– Nº 951/2009, de 17 de agosto último, encaminhando 

informações em resposta ao Requerimento nº 
199, de 2009, de autoria do Senador Raimundo 
Colombo.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – As informações foram encaminhadas, 
em cópia, ao Requerente.

O Requerimento vai ao Arquivo.

Sobre a mesa, ofício do Presidente do Conselho 
Nacional de Justiça que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ofício nº 674/GP

Brasília, 2 de setembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
José Sarney
Presidente do Senado Federal
Brasília – DF

Senhor Presidente,
Ao cumprimentar Vossa Excelência, encaminho 

Nota Técnica do Conselho Nacional de Justiça, que ver-
sa sobre os Projetos de Lei Complementar nº 137/2009 
e 43/2009.

Atenciosamente, – Ministro Gilmar Mendes, Pre-
sidente.
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O expediente lido será juntado aos pro-
cessados dos Projetos de Lei da Câmara nºs 137 e 
43, de 2009, ambos complementares.

Sobre a mesa, projetos recebidos da Câmara dos 

Deputados que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. 
Bloco/PT – MT) – Os Projetos de Decreto Legis-
lativo nºs 777 a 785, de 2009, que acabam de ser 
lidos, tramitarão com prazo determinado de quaren-
ta e cinco dias, de acordo com o art. 223, § 1º, da 
Constituição Federal.

A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, do 
Senado Federal, os Projetos lidos serão apreciados ter-
minativamente pela Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática, onde poderão 
receber emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos 
termos do art. 122, II, c, do Regimento Interno.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O Projeto de Decreto Legislativo nº 
786, de 2009, vai à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional, onde poderá receber emendas pelo 
prazo de cinco dias úteis, tendo a referida Comissão 
o prazo de 15 dias úteis para opinar sobre a matéria, 
prorrogável por igual período, nos termos do art. 376, 
III, do Regimento Interno.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sobre a mesa mensagem presidencial 
que será lida pelo Senhor Primeiro Secretário.

É lida a seguinte:

(*) MENSAGEM

– Mensagem nº 131, de 2009-CN (nº 750/2009, na 
origem), do Presidente da República, que enca-
minha ao Congresso Nacional as informações 
complementares ao Projeto de Lei Orçamentá-
ria de 2010.

(*) Publicada em suplemento, volumes I a IV, à presente edição.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A mensagem lida vai à Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

 
REQUERIMENTO Nº 1.257, DE 2009

Nos termos do art. 50, § 2º, da Constituição Fe-
deral, combinado com os arts. 25, I, a, 216 e 217 do 
Regimento Interno do Senado Federal, requeiro ao 
Exm º Presidente do Tribunal de Contas da União o 
encaminhamento de cópia do processo em que o Tri-
bunal determinou a suspensão cautelar de licitação 
no valor de 94 milhões de reais para contratação de 

empresa de eventos pela Secretaria Especial de Aqui-
cultura e Pesca (SEAP) vencida pela empresa Dialog 
Serviços de Comunicação e Eventos Ltda., CNPJ nº 
06.126.855/0001-40.

Justificação

Crida em 2003 e transformada em Ministério re-
centemente, o orçamento da SEAP vinha registrando, 
ano após ano, crescimento apreciável, tendo mais que 
duplicado nos últimos 2 anos. Em 2009, a despesa li-
quidada foi de 72 milhões de reais. No entanto, a pasta 
promoveu uma licitação no inusitado valor de 94 mi-
lhões de reais para gastos com eventos, que acabou 
suspensa pelo TCU por medida cautelar.

É preocupante a intenção de firmar contrato para 
essa finalidade, em valor dessa magnitude, ainda que 
se tratasse de um contrato “guarda-chuva”, destinado 
a abrigar gastos com eventos futuros, ao longo de vá-
rios anos. Nessa hipótese, estariam sendo contratados 
serviços que ainda não estariam definidos, o que, a 
meu ver, contraria a Lei das Licitações, que exige a 
perfeita definição do objeto a ser contratado.

Entretanto, o mais grave é que, não fosse o olhar 
atento e zeloso do TCU, o recém criado Ministério 
correria o risco de ser conhecido como Ministério dos 
Eventos.

A Dialog, vencedora da licitação, foi crida em 2004 
e era uma empresa desconhecida até 2006. A partir 
de 2007, passou a firmar contratos expressivos com 
recursos federais. Nos últimos 3 anos, em uma surpre-
endente trajetória, transformou-se em líder do setor, 
tendo logrado êxito em fechar contratos com 25 órgãos 
públicos federais, que lhe propiciaram faturamento em 
montante superior a 50 milhões de reais.

Por todo o exposto, justifica-se o presente re-
querimento em função da necessidade de examinar 
os objetivos da licitação, a forma como foi vencida 
pela Dialog e os motivos que levaram o Tribunal de 
Contas da União a adotar medidas para seu can-
celamento.

Sala das Sessões, 17 de setembro de 2009. _ 
Senador Raimundo Colombo. 

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O requerimento lido vai à publicação e 
será apreciado oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.258, DE 2009

Nos termos do art. 50, § 2º, da Constituição Fe-
deral, combinado com os arts. 215, I, a 216 e 217 do 
Regimento Interno do Senado Federal, requeiro ao 
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Exmº Ministro da Pesca e Aquicultura o encaminha-
mento de cópia do processo em que o Tribunal deter-
minou a suspensão cautelar de licitação no valor de 
94 milhões de reais para contratação de empresa de 
eventos pela, então, Secretaria Especial de Aquicul-
tura e Pesca (SEAP), vencida pela empresa Dialog 
Serviços de Comunicação e Eventos Ltda., CNPJ nº 
06.126.855/0001-40.

Justificação

Criada em 2003 e transformada em Ministério 
recentemente, o orçamento da SEAP vinha registran-
do, ano após ano, crescimento apreciável, tendo mais 
que duplicado nos últimos 2 anos. Em 2009, a despe-
sa liquidada foi de 72 milhões de reais. No entanto, a 
pasta promoveu uma licitação no inusitado valor de 94 
milhões de reais para gastos com eventos que acabou 
suspensa pelo TCU por medida cautelar.

É preocupante a intenção de firmar contrato para 
essa finalidade, em valor dessa magnitude, ainda que 
se tratasse de um contrato “guarda-chuva”, destinado 
a abrigar gastos com eventos futuros, ao longo de vá-
rios anos. Nessa hipótese, estariam sendo contratados 
serviços que ainda não estariam definidos, o que, a 
meu ver, contraria a Lei das Licitações, que exige a 
perfeita definição do objeto a ser contratado.

Entretanto, o mais grave é que, não fosse o olhar 
atento e zeloso do TCU, o recém criado Ministério correria 
o risco de ser conhecido como Ministério dos Eventos.

A Dialog, vencedora da licitação, foi criada em 
2004 e era uma empresa desconhecida até 2006. A 
partir de 2007, passou a firmar contratos expressivos 
com recursos federais. Nos últimos 3 anos, em uma 
surpreendente trajetória, transformou-se em líder do 
setor, tendo logrado êxito em fechar contratos com 25 
órgãos públicos federais, que lhe propiciaram fatura-
mento em montante superior a 50 milhões de reais.

Por todo o exposto, justifica-se o presente re-
querimento em função da necessidade de examinar 
os objetivos da licitação, a forma como foi vencida 
pela Dialog e os motivos que levaram o Tribunal de 
Contas da União a adotar medidas para seu can-
celamento.

Sala das Sessões, 17 de setembro de 2009. _ 
Senador Raimundo Colombo.

À mesa para decisão.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O requerimento lido vai à mesa para 
decisão.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sobre a mesa, requerimento que pas-
so a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.259, DE 2009

Requeiro nos termos do art. 222, do Regimento 
Interno, ouvido o Plenário, seja consignado nos anais 
desta Casa Voto de Aplauso ao jornal “Correio La-
geano” pelos seus 70 anos de existência.

Justificação

Ao longo das últimas sete décadas, o prestigio-
so jornal “Correio Lageano” foi um referencial para a 
região serrana de Santa Catarina, exercendo papel de 
destaque para a preservação de nossa cultura.

O “Correio Lageano” sempre pautou sua linha 
editorial pelo respeito a seus leitores e sua política 
de ouvir às reivindicações da comunidade, repre-
sentando um importante instrumento de divulgação 
e registro dos principais eventos que construíram 
nossa história.

Por ser um motivo de orgulho para nossa região 
serrana, nada mais justo este Voto de Aplauso con-
cedido pelo Senado Federal no aniversário de seus 
70 anos.

Sala das Sessões, 17 de setembro de 2009. – 
Senador Raimundo Colombo.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência encaminhará o voto de 
aplauso solicitado.

O requerimento lido vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.260, DE 2009

Requeiro, nos termos do art. 40 do Regimento 
Interno do Senado Federal, licença dos trabalhos da 
Casa para participar da XIX Sessão do Parlamento 
do MERCOSUL, no período de 21 a 22 do corren-
te, na cidade de Montevidéu, Uruguai, conforme OF. 
P/100/2009 da Representação Brasileira no Parlamen-
to do Mercosul.

Comunico, nos termos do art. 39 do Regimento 
Interno do Senado Federal, que estarei ausente do 
País no período de 20 a 23 do corrente.

Sala das Sessões, em 17’de setembro de 2009. – 
José Nery, Senador da República, Líder do PSOL.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O requerimento lido será publicado e 
apreciado oportunamente.

Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que 
passo a ler.

São lidos os seguintes:
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Os projetos que acabam de ser lidos 
serão publicados e encaminhados às comissões com-
petentes.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senadora 
Serys, eu vou pedir a palavra pela ordem porque eu 
vou de imediato para o aeroporto. 

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Só peço para registrar um 
pronunciamento de minha autoria, pedindo que seja 
contemplada, no pré-sal, parte dos recursos – que é o 
quinto elemento, como eu chamo – para a Previdência. 
E outro, Srª Presidente, fazendo um elogio aos estu-
dantes gaúchos pela belíssima forma como se classi-
ficaram junto ao curso de Ciências Sociais da Ulbra, 
como também no Enade/MEC 2008. 

E, por fim já, registro também, Srª Presidente, que 
farei amplo roteiro pelo Estado, acompanhando, ama-
nhã, o Presidente Lula, que vai inaugurar a principal 
obra do PAC no Rio Grande: a rodovia do PAC.

Considere, na íntegra, meu pronunciamento.
Muito obrigado aos Senadores pela tolerância.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS 
DO SENADOR PAULO PAIM

O SR. PAULO PAIM (PT – RS. Sem apanhamento 
taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
quero aqui registrar o bom desempenho dos estudan-
tes gaúchos avaliados no último Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes –ENADE/MEC 2008. Eles 
obtiveram o maior número de notas altas do país. 

O Rio Grande do Sul aparece em primeiro lugar 
na soma de conceitos 4 e 5, em uma escala de 1 a 5 
do Exame. 

A avaliação exigiu a participação de alunos em 
23 áreas do conhecimento. Sei que o resultado é fru-
to do trabalho intenso de professores, coordenadores, 
alunos e demais profissionais da educação.

São estes múltiplos olhares do ensino, da pesqui-
sa e da extensão que impulsionam o desenvolvimento 
econômico e social da nossa sociedade. 

Neste sentido, quero parabenizar, em especial, 
a equipe da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), pois dos sete cursos com nota máxima 
no Estado, cinco são da instituição.

Uma universidade que vem democratizando o 
acesso para alunos oriundos da rede pública e ne-
gros. 

Lembro aqui um dos pensamentos de Che Gue-
vara “ O compromisso de uma universidade demo-

crática é de pintar de negros, de índios e de filhos de 
trabalhadores o ensino superior”

Quero ressaltar, que os acadêmicos cotistas estão 
tendo excelentes resultados em todas as universidades 
que adotaram ações afirmativas e no Prouni, provando 
que tendo oportunidades o resto é com eles! 

Assim vale lembrar que não podemos mais espe-
rar para aprovar o PLC 180/2008 que trata das cotas 
nas universidades.

Srªs. e Srs. Senadores, sempre com o nosso 
olhar para a inclusão, não posso deixar de mencio-
nar o Curso de Ciências Sociais/EAD da ULBRA que 
também alcançou a nota máxima – nota 5,0 MEC/
ENADE 2008. 

O curso teve a coragem de inovar no seu Currícu-
lo, incluindo a discussão sobre o Planejamento Social 
Urbano e Acessibilidade Universal criando a disciplina 
chamada “Sociologia da Acessibilidade”, novidade nos 
Cursos de Ciências Sociais no Brasil.

Essa Disciplina propõe estudos e pesquisas no 
campo da Acessibilidade Universal e Diferenças So-
ciais, Culturais e Individuais.

A questão central dessa disciplina refere-se ao 
estudo da deficiência nas estruturas da sociedade e 
do Estado e propõe o reconhecimento político das di-
ferenças na população brasileira.

Com alegria, tive a honra de participar de semi-
nários durante a elaboração, implementação e desen-
volvimento do curso e da disciplina

O mérito dessa conquista é dos estudantes, dos 
seus professores e funcionários que vem planejando 
o curso em parceria com o Instituto de Pesquisa em 
Acessibilidade – IPESA/ULBRA, sob a Coordenação 
das professoras Márcia Londero, Cleuza Boelter e 
dos professores Nilson Weisheimer e Paulo Moura 
Gabriel. 

Destaco também o Instituto de Pesquisa em Aces-
sibilidade da ULBRA que através do nosso Programa 
Cantando as Diferenças, criou as bases da disciplina, 
denominada “Sociologia da Acessibilidade” no Curso 
de Ciências Sociais com a participação dos Sociólo-
gos Humberto Lippo, Santos Fagundes, Ottmar Teske, 
Laino Alberto Schneider e Idilia Fernandes.

Sabemos que com a ratificação da “Convenção 
da Pessoa com Deficiência” pelo Brasil e com a apro-
vação do “Estatuto da Pessoa com Deficiência” será 
necessário que as universidades de todo o país cons-
truam espaços em seus cursos para a acessibilidade 
universal.

Parabenizo assim, o Curso de Ciências Sociais, 
o Instituto de Pesquisa e Acessibilidade e o Cantando 
as Diferenças que com sua filosofia vem propondo uma 
outra possibilidade de relações humanas. 
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Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (PT – RS. Sem apanhamento 

taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
como já havia falado anteriormente, a realidade do Pré-
Sal abre novos horizontes para o Brasil. 

Nós nos encontramos em situação privilegia-
da, pois somos um país com grandes reservas, alta 
tecnologia em petróleo, base industrial diversificada, 
grande mercado consumidor e estabilidade institucio-
nal e jurídica.

O Novo Marco Regulatório em seu modelo de 
Partilha institui regras e entre elas estão:

– A União poderá contratar diretamente a Petrobras 
para produzir no Pré-sal 

– A União poderá licitar empresas para participar dos 
contratos de partilha

– O vencedor será quem atribuir maior percentual à 
União

Sr. Presidente, pensando na receita que o Pré-
Sal irá gerar, gostaria de focar esse registro na pro-
posta de criação de uma Comissão Mista Especial 
que apresentei no Congresso Nacional, composta de 
nove Deputados e nove Senadores, com igual núme-
ro de suplentes, para discutirmos os investimentos e 
o novo marco regulatório do petróleo descoberto na 
camada Pré-sal. 

Também apresentei na Mesa do Senado Federal 
requerimento de igual teor, entretanto esta Comissão 
é apenas no âmbito do Senado Federal. Composta 
de nove senadores, e igual número de suplentes, a 
Comissão tem o objetivo de encontrar propostas de 
investimentos para as áreas sociais.

Os dois requerimentos já apresentados são uma 
contribuição para toda essa discussão em torno da 
partilha dos recursos do Pré-sal.

O governo pretende criar uma nova empresa 
estatal, a Petrosal, juntamente com a criação de um 
Fundo de Desenvolvimento Social que teria também a 
função de Fundo Soberano para reinvestir os recursos 
da exploração do pré-sal, e uma mudança no padrão de 
distribuição dos royalties do pré-sal, mantendo a distri-
buição atual apenas para as áreas fora do Pré-sal.

A proposta do governo conta com o apoio dos Mi-
nistérios que elaboraram os projetos de lei, a base de 
partidos aliados além de alguns movimentos sociais e 
parte das indústrias ligadas ao setor petrolífero que se 
vêem desfavorecidas pelo atual modelo de concessão 
que exige baixos índices de fornecedores nacionais.

Dessa forma nada mais justo que o fórum de de-
bate deste importantíssimo tema, seja uma das duas 
comissões que apresentei no Congresso. Assim pode-
remos realizar inúmeras audiências públicas e convo-

car toda a sociedade para participar desta discussão 
que é de interesse de todos.

Era o que tinha a dizer.

O SR. PAULO PAIM (PT– RS. Sem Apanhamento 
taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
eu queria neste momento falar para o meu querido 
povo da Bahia. Estava prevista para outubro uma visita 
que eu faria ao Estado, mas infelizmente não poderei 
ir. Mas, irei no mês de novembro.

Explico: uma agenda tumultuada fez com que eu ti-
vesse que mudar meu roteiro de visitas aos Estados.

Nesta sexta-feira, por exemplo, estarei no Rio 
Grande do Sul acompanhando o Presidente Lula que 
irá inaugurar as obras de duplicação da BR 448, Ro-
dovia do Park. É a obra mais importante do PAC do 
Rio Grande do Sul.

Às 14 horas participarei do lançamento de um 
projeto habitacional com o Prefeito Jairo Jorge, no 
Bairro Mato Grande, de Canoas.

Às 17 horas estarei na Câmara Municipal de 
Porto Alegre, na Plenária estadual da UGT (União Ge-
ral dos Trabalhadores), falando sobre o fim do Fator 
Previdenciário, Contribuição Assistencial, redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais, reajuste 
das aposentadorias e pensões. 

Às 19 horas, acompanharei as atividades da 
Semana Farroupilha no Parque Eduardo Gomes, em 
Canoas.

No sábado estarei em Caxias do Sul, para as co-
memorações do Cinqüentenário de Fundação da Asso-
ciação dos Aposentados e Pensionistas de Caxias do 
Sul, quando tomará posse a nova Diretoria, cujo Pre-
sidente será o companheiro Gilberto Leite (Flexa).

Essa atividade será também em favor de que o 
percentual de reajuste dado ao salário mínimo seja 
estendido às aposentadorias e pensões e pelo fim do 
fator previdenciário.

Visitarei no sábado também a Rádio São Fran-
cisco, Rádio Caxias, Rádio Difusora e Jornal Gazeta 
de Caxias.

No sábado à tarde estarei no Parque Mauricio 
Sirotsky Sobrinho dando continuidade as atividades 
da Semana Farroupilha.

Na segunda-feira tomarei café da manhã com 
o Presidente e empresários da FECOMÉRCIO, Vice-
Presidente e Diretores do SESC e SENAC e Deputa-
dos Federais e Estaduais(PT).

Ao meio dia almoçarei com empresários da In-
dústria de Canoas.

Também estarei no Sul no dia 24 de setembro 
quando visitarei um belíssimo Projeto Social na Res-
tinga Nova, em Porto Alegre.
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No dia 25 participarei da inauguração de uma 
ponte no município de São José dos Ausentes. Depois 
visitarei os Municípios de Bom Jesus e Vacaria, onde 
irei proferir palestra sobre a Previdência, e trataremos 
dos projetos que dizem respeito aos aposentados e 
futuros aposentados.

No sábado, dia 26 vou falar na RÁDIO PAMPA 
a respeito do fim do Fator Previdenciário , Aposenta-
dorias e Pensões. 

Mais tarde participarei do Espaço Jurídico – 3º 
Seminário de Previdência com o Apoio do Grupo Re-
cord (Rádio Guaíba, Correio do Povo) na Escola da 
AJURIS.

Na segunda-feira, dia 28, vou participar do 1º Pai-
nel Temático sobre “ As Mulheres e o Poder, na Cons-
trução de um Novo Paradigma” O evento acontecerá 
na Câmara de Vereadores de Canoas.

À tarde terei encontro com a FETAPERGS (Fede-
ração dos Trabalhadores da Previdência do Estado do 
Rio Grande do Sul), para falar do tema Previdência.

Para finalizar, Sr. Presidente, quero informar a 
todos, tanto do Espírito Santo, quanto do Goiás, Pa-
raná, Santa Catarina, Paraíba, Pará, Rio Grande do 
Norte, Amazonas, Bahia, que ainda este ano estarei 
em seus Estados, visitando-os conforme convite que 
recebi com imensa honra.

Também quero explicar que, em virtude desta 
agenda apertada não tenho condições de voltar a Es-
tados que já visitei, como é o caso do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais.

Mas, faço questão de agradecer a todos pelos 
convites enviados que me enchem de alegria. Esses 
momentos são uma grande oportunidade de poder 
estar mais próximo das pessoas, ouvindo o que elas 
tem para me dizer e falando com elas olho no olho. 
São momentos magníficos! 

Era o que tinha a dizer.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Obrigada, Senador Paim. Sua solicitação 
será considerada dentro da forma regimental.

O Sr. César Borges (Bloco/PR – BA) – Se-
nadora Serys.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador César Borges.

O Sr. César Borges (Bloco/PR – BA) – Eu 
queria pedir a minha inscrição para uma comunicação 
inadiável, por favor.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – V. Exª é o primeiro inscrito para uma 
comunicação inadiável.

O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Pela or-
dem, Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador Tião Viana.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Pela ordem.) 
– Presidenta Serys, pela ordem, também solicito a V. 
Exª minha inscrição para uma breve comunicação, no 
momento oportuno.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Primeiro inscrito, Senador César Bor-
ges; segundo inscrito, Senador Tião Viana, para uma 
comunicação inadiável.

Passo a Presidência ao Senador Mão Santa para 
que eu faça o meu pronunciamento, uma vez que eu 
sou a primeira inscrita.

A Sr. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Presi-
dente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Eu pediria ao Secretário Dr. José Roberto que visse, 
no gabinete do Senador Geraldo Mesquita Júnior, o 
horário da missa de 7º dia de seu pai. É hoje. Então, 
gostaríamos de convidar os Senadores e Senadoras 
que estiverem em Brasília para a missa de 7º dia do 
pai do Geraldo Mesquita Júnior, que foi um influente 
político do Acre, figura exemplar. Será hoje, e eu que-
ria confirmar o horário.

É uma grande satisfação estar ali, na tribuna dos 
jornalistas, um dos maiores líderes da história estu-
dantil do Piauí, Francisco Juriti. Ele combateu mesmo 
a revolução. Ele era líder naquele tempo em que se 
cantava aquilo que o Geraldo Vandré dizia: “Vem, va-
mos embora, que esperar não é saber, quem sabe faz 
a hora [...]”. Francisco Juriti liderou a cidade de Par-
naíba e tomou – nesse movimento do qual fiz parte e 
em que ele foi um dos líderes, com Elias Ximenes do 
Prado – a prefeitura da ditadura. 

Então, ele está ali. Ele tem perspectivas invejá-
veis na política do Piauí. Ele foi, vamos dizer, um filho 
adotado de Alberto Silva, mas um filho que engran-
deceu o pai. Ele fez muito pela história política do ex-
Senador Alberto Silva, que é Deputado Federal. E hoje 
ele visita a nossa capital com problemas educacionais, 
professora Serys. E está aí uma figura que pode ajudá-
lo. Deus escreve certo por linhas tortas. É sobre esse 
sistema de educação universitária a distância, Eadcon, 
que está sofrendo alguns desentendimentos. Então, 
ele veio com o líder. 

Esta aí a pessoa ideal, pois é professora e devo-
tada à educação. Então, Juriti está, com outros líderes, 
com problemas nessa educação a distância. Depois, 
Serys, converse ali com ele, porque V. Exª é professora 
e é influente no Governo. O testemunho que eu tenho 
de dar é o de que, no Piauí, esse sistema funciona bem, 
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com mais de quatro mil estudantes. Eu gostaria que, 
depois, V. Exª conversasse e orientasse, já que V. Exª 
lidera aqui os problemas educacionais do Governo.

Com a palavra a Senadora e Professora Serys.
A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 

– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Obrigada, Sr. Presidente.

Realmente, o programa de educação a distância 
é extremamente importante. Na universidade em que 
fui professora por 26 anos, a Universidade Federal de 
Mato Grosso, um dos grandes programas hoje é o do 
ensino a distância. É um programa da maior relevância 
para a população brasileira. Não tenho dúvida disso.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, hoje, eu 
gostaria de fazer uma prestação de contas do meu 
trabalho nesse pedaço de segundo semestre de 2009, 
mais precisamente desde meados de julho, nesses 
últimos dois meses. Às vezes, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, não conseguimos passar para a po-
pulação do nosso Estado realmente o trabalho que 
prestamos, como os trabalhos nas Comissões – nem 
vou falar disso, porque não dá tempo, é muita coisa – 
e nas frentes parlamentares.

Ontem, houve uma grande mobilização da Frente 
do Cooperativismo, sob a liderança do Dr. Márcio, Pre-
sidente da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB). Hoje mesmo, participei de um debate muito 
importante sobre a questão do verde das Américas, o 
Fórum Verde das Américas, que está acontecendo no 
Museu. Havia muita gente lá, muita gente mesmo! Lá se 
discute, fundamentalmente, a questão das mudanças 
climáticas, a proteção do meio ambiente, o desenvolvi-
mento econômico com sustentabilidade ambiental etc. 
Mas nem vou falar disso. Vou fazer um pequeno relato 
da minha participação no Estado de Mato Grosso e de 
algumas questões também aqui, em Brasília.

Eu gostaria de registrar aqui, neste plenário, 
como já estou fazendo, algumas atividades desenvol-
vidas por nós que se iniciaram em meados do mês de 
julho e que continuam até o dia de hoje. Por exemplo, 
no próximo fim de semana, vou visitar doze Municí-
pios de meu Estado, entre eles Rio Branco e Vila Bela 
da Santíssima Trindade. Em Vila Bela da Santíssima 
Trindade, vou estar com nosso Ministro da Igualdade 
Racial, Edson Santos. Vou estar também no Municí-
pio de Campos de Júlio, de Figueirópolis, de Vale do 
São Domingos, de Jaurú, de Indiavaí, de São José 
dos Quatro Marcos, de Araputanga, de Curvelândia, 
de Mirassol d’Oeste e de Lambari d’Oeste. Andarei, 
assim, pelo interior do meu Estado de Mato Grosso 
e também participarei de outras atividades na nossa 
capital, Cuiabá, escutando a população, permitindo a 
participação política da população por meio de meu 

mandato, escutando reivindicações, apoios, críticas 
ao mandato, enfim, dando voz às ruas e ao interior do 
meu Estado de Mato Grosso.

No recesso, percorremos muitos Municípios das 
regiões do norte e médio Araguaia, sempre nos reu-
nindo com Prefeitos, com lideranças locais e com co-
munidades. Nossa viagem começou em Confresa no 
dia 17 de julho, onde me reuni com participantes do 
Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento Araguaia 
e Norte Araguaia. Estivemos reunidos em dezesseis 
Municípios. O Município de Confresa é bem distante 
no meu Estado, já quase próximo ao Pará, à beira da 
BR-158.

No mesmo dia, estivemos em Barra do Garças, 
também participando de um encontro com mais dezes-
sete Municípios do Consórcio Intermunicipal de De-
senvolvimento Portal do Araguaia e Médio Araguaia. É 
claro que estivemos juntos com muitos Secretários de 
Estado do Mato Grosso. Contamos com a participação 
efetiva do Governador de Mato Grosso em exercício 
na época, o Vice atual, Silval Barbosa.

No dia 18, passamos pelos Municípios de Santa 
Cruz do Xingu, de São José do Xingu, de Canabrava 
do Norte e de Porto Alegre do Norte, sempre fazendo 
discussões importantes com a população e com as 
lideranças locais acerca das demandas da região e 
do País.

Já no dia 19, fomos para Vila Rica, para Santa 
Teresinha e para São Félix do Araguaia, lá conferindo 
as obras da BR-158, essa estrada que estava parada 
há quase vinte anos. É uma rodovia federal com mais 
de quatrocentos quilômetros sem asfalto. Agora, as 
obras foram retomadas e estão indo de vento em popa, 
e, logo, logo, toda a BR-158 estará asfaltada. Esse é 
um sonho de muitos anos – eu não saberia de quantos 
anos. Já faz vinte anos que ela estava parada. Foi sob 
o Governo do Presidente Lula, com o comando do De-
partamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), estando à frente o Dr. Luiz Antônio Pagot, que 
Mato Grosso e essa região do Araguaia conseguiram 
retomar essa obra da BR-158.

Nos três Municípios, aconteceram reuniões com 
os respectivos Prefeitos, com Vereadores, com lideran-
ças e com a comunidade local. Essa mesma agenda 
também continuou no dia seguinte em Luciara, em 
Novo Santo Antônio, em Serra Nova Dourada e em Alto 
da Boa Vista. Municípios como Serra Nova Dourada 
e Alto da Boa Vista estavam numa alegria imensa, Sr. 
Presidente, porque achavam que levariam cinquenta 
anos para terem telefonia celular, mas o telefone celular 
chegou lá. O Luz Para Todos está chegando lá também. 
Em Mato Grosso, há um avanço muito significativo no 
Luz Para Todos. Em alguns Municípios, 100% das re-
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sidências na área rural estão com energia, Senador 
Tião Viana. A nossa média é de 80% de cumprimento. 
Há alguns com 90% cumpridos, outros com 95% ou 
100% e até alguns com 60%, o que dá uma média de 
80%. É o maior programa de inclusão do mundo.

Concedo um aparte ao Senador Tião Viana.
O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Senadora 

Serys, quero cumprimentá-la pela exposição e satis-
fação que dá aos eleitores, exercendo o mandato de 
maneira democrática e transparente, um mandato em 
que tem um contato direto, chamado de corpo a corpo, 
com a população. A manifestação que V. Exª faz ago-
ra demonstra e educa, politicamente, para que muitos 
percebam que o dia a dia do parlamentar é de trabalho. 
Quando V. Exª está no seu Estado na sexta-feira, no 
sábado, no domingo e na segunda-feira, V. Exª está 
visitando Municípios, está fazendo reuniões, está dis-
cutindo suas responsabilidades, está monitorando os 
programas do Governo Federal, está estimulando um 
melhor resultado. E V. Exª traz os números para cá, 
como os do programa Luz Para Todos. V. Exª, de fato, 
faz uma ampliação de unidade de dez milhões de brasi-
leiros beneficiados por esse programa. É um programa 
que rompe com o tradicionalismo. Para cada doação 
para o setor rural, tinha de haver uma cobrança, mas, 
nesse programa, isso não ocorre. É um programa que 
fala em gratuidade, em acesso, em universalização do 
atendimento das populações isoladas, sem energia. 
Então, é uma saída do séc. XIX para o séc. XXI. No 
meu Estado, também ocorre o que está ocorrendo no 
seu e em outros Estados. Quero dizer que é muito bom 
quando se vê um mandato parlamentar sendo exer-
citado com responsabilidade política, como é o seu; 
com a visão histórica que tem V. Exª e com vínculo 
ideológico; e, pelo fato de ser mulher, com o coração 
generoso, também olhando para as minorias de ma-
neira mais sensível, mais forte, tentando traduzir mais 
direitos às populações do Mato Grosso. Fico muito feliz 
de tê-la como companheira na bancada, pois é uma 
Parlamentar que nos orgulha a todos do Partido dos 
Trabalhadores. Tenho certeza de que o Mato Grosso 
dá o bom testemunho do seu grande desempenho na 
política brasileira.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada, Senador Tião Viana. Digo, brincando 
sempre, Senador, que trabalho. Não sei se dou conta 
de fazer tudo o que eu tinha de fazer, mas ando, con-
verso com as pessoas, vejo os programas do nosso 
Governo, do Governo do Presidente Lula, vejo onde 
está havendo problema e trago aqui o problema e 
o discuto com as pessoas, para ver como avançar, 
como deslanchar. “Ah! Mas há um problema no Xin-
gu, na Reserva do Xingu.” Anteontem mesmo, já es-

tive no Ministério das Minas e Energia, discutindo o 
problema da Reserva do Xingu. E, assim, por onde 
a gente anda, a gente vai buscando as informações 
para ajudar o nosso Governo. Às vezes, é impossível 
o Governo Federal tomar conta das políticas federais 
de um modo geral. Então, a gente, como parlamentar, 
tem de estar mais junto, porque é possível estar mais 
junto, para poder ajudar.

Já no dia 21, estive em Bom Jesus do Araguaia, 
em Querência, onde o Prefeito é Fernando Gorgen, 
também Presidente da Associação dos Municípios 
do Norte do Araguaia, e estive em Gaúcha do Norte, 
um Município jovem, mas extremamente empolgado, 
buscando uma série de conquistas.

Eu gostaria de convidar todos os meus colegas 
Senadores para conhecerem a região do Araguaia. 
O Senador Demóstenes Torres fica sempre contando 
prosa, bem como a Senadora Lúcia Vânia e o Senador 
Marconi, que são vizinhos do Araguaia. A gente tem 
uma vizinhança pelo rio Araguaia: de um lado, está 
Goiás; do outro, Mato Grosso. Eles sabem quantas 
belezas o nosso rio Araguaia oferece. Seria importan-
te que todos que pudessem fossem conhecer a nossa 
região do Araguaia, em Mato Grosso.

Durante muito tempo, senhores e senhoras, a 
região do Araguaia foi conhecida, no meu Estado do 
Mato Grosso, como o “vale dos esquecidos”, face as 
carências da região. Municípios muito distantes do 
Poder Público carecem sempre de quase tudo, e, na 
região do Araguaia, não era diferente. Mas, hoje, a si-
tuação é diferente. Hoje, ela pode ser chamada de a 
“região dos muito bem lembrados”. A BR-158 chegou lá, 
e os assentamentos estão sendo regularizados. Estão 
sendo viabilizados os assentamentos da Bordolândia e 
da Bridão, grandes fazendas. À beira das estradas da 
região, há muita gente esperando para ser assentada, 
mas os assentamentos estão sendo regularizados. Na 
Bordolândia e na Bridão, em cada uma delas, poderão 
ser assentadas mais de quinhentas famílias. Lá há o 
Linhão 138; o Luz para Todos, que chegou para valer; 
a telefonia celular, que antes não existia lá. Não havia 
lá a energia de linhão, mas apenas daqueles motores 
movidos a diesel. Hoje, com o Linhão 138 KV, quator-
ze Municípios que não tinham energia têm energia de 
linhão. Essa foi uma das maiores conquistas, senão a 
maior, para a população daquela região.

É certo que há muito ainda a ser feito, mas temos 
de reconhecer que muitos já são os avanços notados 
na região do Araguaia, e muitos avanços aconteceram 
por conta, com certeza, de importantes políticas do 
nosso Governo Federal.

Também existe o atendimento – e sobre isto te-
mos conversado com todas as prefeituras – com rela-
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ção ao Bolsa-Família, ao Projovem, ao PET, a todos 
os programas.

Aproveito a oportunidade para mandar meu gran-
de agradecimento fraterno a todo o povo valente da 
região do Araguaia, que constrói o meu Estado, que 
trabalha na terra com amor e que, mesmo com tanta 
dificuldade, tem resistido e lutado por uma vida me-
lhor. Eles são um exemplo para todos nós e nos dão 
a certeza de que nossa luta parlamentar, em Brasília, 
faz todo o esforço valer a pena.

Depois de percorrer esses Municípios no Ara-
guaia, também cumpri uma extensa agenda em Cuiabá. 
Foram muitas reuniões, encontros e atividades diversas 
durante um curto espaço de tempo, mas eu gostaria 
de deixá-los registrados aqui, em plenário, até como 
forma de prestar contas do que tenho feito durante as 
andanças por Mato Grosso.

No dia 25 de julho, tive o prazer de participar de 
um dos maiores e mais emocionantes eventos que já 
presenciei em minha vida, que foi o casamento comu-
nitário. Nele, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, 4.175 
casais resolveram dizer “sim” ao matrimônio. Foi uma 
onda de emoção, que resultou no maior casamento 
comunitário do País, com direito à inclusão do evento 
no livro dos recordes brasileiros. O casamento foi pro-
movido pelo Governo do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado do Trabalho, Emprego e Cidadania e 
Assistência Social, sob o comando da Srª Secretária 
da Pasta, Srª Terezinha Maggi. Aproveito o momento 
para dar os parabéns a todos que contribuíram para 
que essa enorme cerimônia fosse impecável em seus 
mínimos detalhes. Foi realmente um grande trabalho. 
Essa cerimônia foi a realização de um sonho para a 
maioria desses casais, mas, muito mais do que ofi-
cializar a união de toda essa gente, os casamentos 
comunitários totalmente gratuitos significam, acima 
de tudo, acesso à cidadania.

Nesse mesmo dia, também participei de outro 
evento muito importante: a 7ª Parada da Diversidade 
Sexual e Cidadania Lésbica, Gay, Bissexual, Travestis e 
Transgêneros (LGBT) de Cuiabá. Com o tema “Somos 
Todos Iguais”, o evento levou quase vinte mil pessoas 
para as ruas da capital de Mato Grosso. Todos sabem 
que sou uma defensora intransigente dessa causa e 
que apoiei esse importante evento em Mato Grosso, 
que celebra a tolerância e trabalha pela conscientiza-
ção e pelo fim da homofobia.

Eu gostaria de destacar ainda minha participa-
ção na Conferência Estadual de Segurança Pública, 
no Centro de Eventos do Pantanal, em Cuiabá, onde 
participei da plenária final. Senhores e senhoras, du-
rante três dias, representantes do sistema de seguran-
ça pública do Estado (Polícias Civil e Militar, Corpo de 

Bombeiros, Perícia e Identificação Técnica) – lá estava 
presente o Sr. Secretário de Segurança do Estado, Dr. 
Diógenes Curado – elaboraram e escolheram, por meio 
do voto, 21 diretrizes e sete eixos temáticos que foram 
defendidos em Brasília, na 1ª Conferência Nacional de 
Segurança Pública (Conseg).

Quero, aqui, deixar uma saudação muito efusiva 
ao nosso Ministro Tarso Genro, que viabilizou como 
proposta do seu Ministério as conferências municipais 
e estaduais e a Conferência Nacional de Segurança 
Pública.

Nosso evento estadual elegeu 45 representan-
tes (delegados, com direito a voto) para a Conferência 
Nacional, sendo que, desse total, 40% são formados 
por representantes da sociedade civil; 30%, por traba-
lhadores da segurança pública; e 30%, por servidores 
do Poder Público.

Todas as discussões, Sr. Presidente, foram fei-
tas de forma democrática, assim como a definição e a 
escolha de diretrizes e eixos. Essas conferências, que 
aconteceram em quase todo o País, são de fundamen-
tal importância para o exercício da democracia, uma 
vez que essas propostas estão vindo dos Municípios, 
passando pelos Estados, para, só depois, chegar ao 
âmbito nacional.

Essa é uma forma democrática de ouvir quem, 
de fato, sabe o que está acontecendo na localidade. 
Acredito que é a partir dos Municípios que as propos-
tas devem florescer. Esse é um dos motivos que me 
levam a passar meus fins de semana trabalhando no 
interior de Mato Grosso.

Quero deixar registrado aqui meu compromisso 
com o povo matogrossense, defendendo as propostas 
e diretrizes tiradas em meu Estado, entre elas a que 
propõe a criação de um piso salarial único para os pro-
fissionais da segurança pública nas esferas nacional, 
estadual e municipal, com garantia de pagamento de 
insalubridade, de horas extras, de plano de carreira e 
de seguro de vida e com o eixo temático que propõe 
que a segurança pública deve estar pautada na refor-
mulação de todas as esferas – municipal, estadual e 
nacional – e deve interagir com a sociedade.

No fim de semana do dia 21 de agosto, visitei 
os Municípios do Médio Araguaia: Campinápolis, Co-
calinho, Pontal do Araguaia, Canarana, Nova Nazaré, 
Novo São Joaquim, Santo Antônio do Leste e Torixo-
réo. Essa é uma região que está crescendo com o Luz 
para Todos, criando novas possibilidades econômicas, 
e que tive muito prazer em visitar.

No último sábado, dia 12 de setembro, iniciei a 
visita a mais alguns Municípios. Na região do Vale do 
Arinos, visitei Porto dos Gaúchos, onde fui recebida 
pela Prefeita Carmem. É aquela que a gente chama 
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de “prefeitura cor-de-rosa”, pois a Prefeita Carmem é 
uma mulher que está batalhando para fazer um gran-
de governo no Município de Porto dos Gaúchos, para 
fazer a diferença com seu trabalho.

Fui ver o resultado da emenda que destinou tam-
bém uma patrulha mecanizada para os agricultores do 
Programa Nacional de Agricultura Familiar (Pronaf), 
com o nosso Vereador Audiere. De lá, fomos para Novo 
Horizonte do Norte. O Presidente da Câmara, Verea-
dor Reinaldo, recebeu-nos, inicialmente, em sua casa 
para uma bela confraternização com a população, com 
lideranças políticas e com o Prefeito. Depois, fomos 
para a Câmara de Vereadores, onde recebi inúmeras 
solicitações para atuação junto ao Governo Federal, 
especialmente para a compensação das perdas do 
Fundo de Participação dos Municípios (FPM).

Também me comprometi a ajudar na solução 
do problema da agricultura familiar, com relação aos 
Termos de Ajuste de Conduta (TAC) dos Municípios, 
para que os Municípios possam receber recursos do 
Pronaf e garantir recursos para os pequenos produ-
tores dos Municípios, que são a base de sustentação 
econômica do Município.

Segui para a terra do Deputado Riva, Juara, para 
encontrar-me com Vereadores, com o Prefeito Alcir, 
com o Deputado Valtenir e com populares. A principal 
reivindicação foi a de mais recursos para a educação. 
Lá encontrei também meu amigo Oscar e terminei o 
dia em Tabaporã, com o querido Prefeito Edison Ros-
so, do meu Partido.

Quero, aqui, agradecer a presença, durante a 
audiência, à aguerrida Associação de Mulheres de 
Tabaporã, que desempenha diversas atividades para 
a promoção dos direitos da mulher.

O Vereador Juarez, do PT, fez um apelo para que 
levemos a Internet banda larga ao Município – isso 
ainda não chegou lá, o que está prejudicando muito a 
população –, para conseguir implementar, por exem-
plo, a Nota Fiscal eletrônica. Já estou em contato com 
o Ministério das Comunicações, para tentar resolver 
esse problema.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, que presi-
de esta sessão, esses são problemas que, às vezes, 
são pequeninos para nós, como uma banda larga que 
parou de funcionar em um Município. Aí, de repente, 
você traz essa reivindicação aqui e consegue resolver 
um problema que é pequeno para nós, mas que, para 
eles, é muito grande. Em Mato Grosso, no começo 
do ano passado, não existia telefonia celular em 53 
Municípios dos 141 existentes. Trabalhamos junto à 
Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), que 
fez a licitação, e, hoje, menos de quinze Municípios 
estão sem telefonia celular, sendo que, mesmo para 

esses, a licitação está feita, dependendo apenas do 
trabalho das operadoras. Atuo mesmo junto às opera-
doras. Ontem, falei com o Presidente da Oi e, hoje, já 
falei com a representação da Tim, para que, realmen-
te, resolvam esses problemas. Se são as operadoras 
que estão trazendo problemas, a gente discute com 
as operadoras, a gente vai às operadoras. Temos é de 
resolver o problema do Município.

No domingo, estive em Marcelândia, um dos Mu-
nicípios mais sacrificados do meu Estado. Esse Municí-
pio, apesar de ser rico, tem tido problemas com o meio 
ambiente. Realmente, lá já houve vários problemas, 
principalmente em relação à regularização das terras. 
O Presidente da República acaba de enviar, não sei 
se por meio de medida provisória ou de projeto de lei 
– tinha de ser via Congresso Nacional –, matéria rela-
tiva à possibilidade de regularização da Gleba Maicá. 
Lá não é uma terra de bandidos, com muitos querem 
fazer parecer; é uma terra de gente respeitada. A po-
pulação da Gleba Maicá precisa dessa regularização, 
já que é uma luta de anos e anos. O Presidente Lula 
acaba de mandar a matéria para a Câmara – depois, 
virá para o Senado –, para efetuarmos a regularização 
da Gleba Maicá.

Hoje, não vou mais falar dessas coisas de Mar-
celândia, mas voltarei a falar sobre Marcelândia, para 
dizer o que aquele Município representa para Mato 
Grosso, não o que muitos querem fazer parecer que 
ele representa. É um Município pelo qual tenho muito 
carinho, é um Município promissor, de terras boas e 
de povo trabalhador.

Em União do Sul, fui recebida por companhei-
ros e por companheiras, como a Zilma, Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, o Prefeito e mui-
tas outras pessoas. Almocei na casa da muito querida 
companheira Rose, e lá estavam o Vereador Volpato e 
o Amado, que é presidente do meu Partido. A Câmara 
estava lotada. Houve muitas reivindicações, principal-
mente na área da educação.

Seguimos para Cláudia, para reunião na Câmara 
de Vereadores, juntamente com o Prefeito, com Vere-
adores e com a população em geral. Lá, recebemos 
a reivindicação para o assentamento de setecentas 
famílias na Fazenda Rio Azul. Srªs e Srs Senadores, 
lindo mesmo foi ver, no Centro de Convivência, a festa 
dos idosos no Município de Cláudia.

Na manhã de segunda-feira, estivemos em Santa 
Carmem para a inauguração da pavimentação asfáltica 
de uma avenida e para a reunião da Câmara de Verea-
dores, quando fui surpreendia por uma linda homena-
gem ao receber o título de Cidadã Carmense. Quero, 
neste momento, agradecer a todos os Vereadores por 
essa honraria, especialmente à Vereadora Beni. Não 
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pensem V. Exªs que estou falando somente de Verea-
dores e de Vereadoras do PT, porque a Vereadora Beni, 
Presidente da Câmara de Santa Carmem, é do DEM, 
portanto de um partido opositor ao PT. Foram eles que 
pediram um título de cidadania para mim. Quer dizer, 
tenho de reverenciar todos os partidos que estavam 
em Santa Carmem naquele dia e meus companheiros, 
como o James e o Eduardo.

Em Dom Aquino, participamos, o Senador Goell-
ner e eu, do lançamento do São Lourenço Mata Viva, 
um projeto importantíssimo para a proteção desse im-
portante rio que banha a região sul do Estado, projeto 
que vai abranger doze Municípios. É uma iniciativa, 
senhores e senhoras, que paga por serviços ambien-
tais, quer dizer, paga para que os agricultores mante-
nham a mata em pé. Esse projeto é pioneiro, por estar 
buscando a preservação do cerrado. Já trabalhei no 
projeto do Xingu Mata Viva, que busca manter em pé 
a floresta. O mesmo grupo que estimula o Xingu Mata 
Viva, para manter a árvore em pé, a floresta em pé, é 
o que agora está coordenando o projeto São Lourenço 
Mata Viva, destinado à preservação do cerrado. E não 
se trata de preservar por preservar. Busca-se o desen-
volvimento econômico com sustentabilidade ambiental. 
Paga-se também àquele que protege o meio ambiente, 
que tem entendimento dessa questão. É um trabalho 
conjunto, coletivo, para que se faça a preservação, com 
conquistas econômicas para a população.

Não adianta dizermos que se tem de proteger a 
árvore se não dermos condições dignas de vida para 
aqueles que ali vivem e moram. Ninguém mantém uma 
árvore em pé, Srªs e Srs. Senadores, se, ao derrubá-la, 
ela trará o que comer para seus filhos, mas qualquer 
um fica segurando essa árvore em pé, se essa árvore 
lhe trouxer condições econômicas de sobrevivências. 
Portanto, é por aí o caminho.

Gostaria ainda de comentar a pesquisa do site 
Congresso em Foco, publicada durante o recesso, onde 
meu nome aparece entre os parlamentares com maior 
número de presença no plenário do Senado Federal. 
Sabe por que disse isso, Srªs e Srs. Senadores? Por-
que senão parece que fico só em Mato Grosso. Não, 
fico aqui também. Fiquei em oitavo lugar na lista de 
assiduidade dos Senadores, no primeiro semestre 
de 2009, conforme levantamento do site. E isso não 
é mérito algum, não é mérito algum! A presença em 
plenário é apenas uma das muitas obrigações de nós, 
Senadores.

É importante fazermos essa prestação de contas, 
porque, além de estarmos nos nossos Estados, além 
de estarmos nas sessões plenárias, estamos também 
nas Comissões, nas frentes parlamentares, em muitos 
lugares. Há gente que diz que não trabalhamos, mas 

trabalhamos, sim, e muito. Precisamos vir aqui contar 
isso em relatórios. Mas essa é uma prova de que me 
tenho desdobrado – não quero contar vantagem, dizen-
do que estou presente no plenário; estou presente aqui, 
e essa é obrigação minha – para participar de todas 
as atividades da Casa e também das atividades em 
Mato Grosso. Tenho trabalhado com seriedade e com 
respeito aos compromissos parlamentares e acredito 
que tenho conseguido honrar meu mandato. Por isso, 
acho importante esse registro.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os nossos cumprimentos. Esta foi a Senadora Serys 
Slhessarenko, que representa o Mato Grosso.

Professora Serys, o Professor Francisco Juriti 
quer um diálogo com V. Exª, que se torne defensora 
entusiasmada do ensino televisivo a distância.

Convidamos a usar da palavra, para uma comu-
nicação inadiável, o Senador César Borges. Antes, 
porém, eu pediria a permissão ao César para anunciar 
que a missa de sétimo dia de Geraldo Gurgel de Mes-
quita, pai do nosso querido Senador Geraldo Mesquita 
Júnior, é hoje, às 19 horas, na Paróquia São Camilo 
de Lelis. O endereço: entrequadras 303/304 sul, na 
rua do Carpe Diem. 

Quero dizer também ao País que hoje a Mesa 
Diretora do Senado se reuniu, sob a Presidência do 
Senador José Sarney, com a presença da Vice-Presi-
dente Serys, do Secretário Heráclito, do Mão Santa, 
do César Borges, com a sua competência e presen-
ça, e do Adelmir Santana. Então, afirmo para o País 
que nunca antes uma diretoria foi tão responsável na 
administração deste Senado. Estamos corrigindo er-
ros de décadas.

Posso falar como disse Francisco, o santo, “onde 
houver erro que eu leve a verdade”. Nós estamos le-
vando a verdade administrativa para a instituição Se-
nado da República.

Com a palavra o Senador César Borges.
O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Presidente, prezado Senador Mão 
Santa.

Sr. Presidente, V. Exª comentou que se deve 
corrigir aquilo que está errado, mas também se deve 
manter aquilo que está certo. Aquilo que dá certo e que 
tem êxito nós devemos ter o cuidado de não arrolar no 
meio de coisas que possam merecer correção.

Na verdade, venho aqui, hoje, Sr. Presidente, 
tratar exatamente desse assunto, porque vou ler uma 
circular que recebi e que outros Senadores devem 
também ter recebido. É a Circular nº 02, assinada pelo 
nobre Vereador Antônio Carlos Passos Ataíde, que é 
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Presidente da Câmara de Vereadores da maior cida-
de do interior do Estado da Bahia, Feira de Santana, 
que inclusive vai estar amanhã comemorando mais 
um aniversário. Eu estarei lá junto com o Prefeito de 
Feira de Santa, o prezado amigo Tarcísio Pimenta, e 
o ex-Prefeito José Ronaldo, participando dessa festa 
que comemora mais um ano de vida de um Município 
que se desenvolve hoje a olhos vistos sob a admi-
nistração de Tarcísio Pimenta, dando continuidade à 
administração de José Ronaldo, que modificou a face 
de Feira de Santana.

Eu fui governador do Estado, fiz parceria com o 
Prefeito José Ronaldo, depois também o governador 
Paulo Souto o fez, e Feira de Santana tem experi-
mentado um desenvolvimento que a coloca entre as 
melhores cidades do País. É desenvolvimento a olhos 
vistos. É uma cidade que tem um comércio pujante, 
uma economia cada vez mais desenvolvida, onde a 
população experimenta melhoria da qualidade de vida 
pela ação de seus prefeitos: o Prefeito José Ronaldo 
e, agora, o Prefeito Tarcísio Pimenta.

Recebo aqui uma circular da Câmara de Verea-
dores, Sr. Presidente, que diz o seguinte:

Prezado Senador, em razão da nota ofi-
cial da bancada do PT no Senado Federal, de 
8-7-2009, que sugere a extinção do Interlegis, 
manifestamos preocupação e contrariedade 
com tal sugestão.

Somos testemunhas do trabalho profícuo 
desenvolvido pelo Interlegis nos últimos dez 
anos. Graças ao programa Interlegis, inúmeras 
casas legislativas brasileiras adquiriram o seu 
primeiro computador, que é o nosso caso, e 
conseguiram acessar a grande rede mundial 
de computadores graças ao kit de acesso à in-
ternet cedido gratuitamente pelo Programa.

Várias Casas Legislativas têm se bene-
ficiado dos produtos fornecidos e suportados 
pelo Interlegis, tais como o Portal Modelo, o 
Sistema de Apoio ao Processo Legislativo 
(SAPL), o Sistema de Apoio à Atividade Parla-
mentar (SAAP), Videoconferências, Seminários 
e eventos, os cursos oferecidos gratuitamente 
pelo EAD/Interlegis e as inúmeras atividades 
de consultoria prestadas gratuitamente pelos 
consultores do programa. Por isso, graças ao 
Interlegis conseguimos colocar no ar gratuita-
mente o nosso site (www.camarafeiradesanta-
na.bahia.gov.br), que até hoje auxilia no traba-
lho transparente da nossa Casa Legislativa e 
nos coloca em uma relação mais próxima com 
o povo feirense. Além de contar com a ajuda 
online do Grupo Interlegis de Tecnologia (GI-

TEC), que nos orienta diariamente, se neces-
sário, esclarecendo quaisquer dúvidas para a 
melhoria das funcionalidades do portal.

Com o apoio do Interlegis, muitas Câma-
ras Municipais deixam de gastar uma quantia 
significativa com licenças de software e aquisi-
ção de programas, haja vista que os sistemas 
desenvolvidos pelo programa Interlegis são 
fornecidos gratuitamente, em código livre.

Esse trabalho tem sido multiplicado com 
apoio de vários servidores de Câmaras Munici-
pais, que têm estimulado outras Casas Legis-
lativas a seguirem o mesmo caminho, sempre 
sob orientação do Interlegis e do Grupo Inter-
legis de Tecnologia (GITEC). Isso mostra que o 
Interlegis organizou uma rede cujo alcance vai 
muito além de sua estrutura física e de pessoal, 
aspecto que deve ser levado em conta.

Sr. Presidente, continua a carta, dizendo:

Havendo necessidade de mudanças que 
deixem o Senado Federal mais enxuto, trans-
parente e eficiente, as apoiaremos. Mas o ca-
minho Não É Pela Extinção de uma estrutura 
que já é enxuta e que muito tem ajudado e 
ainda pode ajudar as Câmara Municipais. Não 
é solução acabar com uma Instituição que já 
tem um trabalho consolidado e que tende a 
progredir mais ainda, consequentemente evo-
luindo os trabalhos nas Casas Legislativas de 
todo o Brasil. Entendemos que, ao extinguir 
uma Instituição como essa, o nosso País, ao 
invés de acompanhar a modernização nos 
setores públicos, tende a regredir e a atrasar 
mais ainda o processo de interação do cida-
dão aos trabalhos legislativos, os quais são 
de interesse da população.

Finaliza, dizendo:

Contamos com a valiosa atenção e com 
o apoio de V. Exª a fim de manter o funciona-
mento do Interlegis.

Atenciosamente,
Vereador Antonio Carlos Passos Ataí-

de,
Presidente da Câmara Municipal da ci-

dade de Feira de Santana,
Casa da Cidadania,
Gabinete da Presidência.

Então, Sr. Presidente, eu trago aqui esta carta, 
este comunicado, este breve comunicado, para dar 
um testemunho do trabalho importante que o Sena-
do faz junto a outras instituições legislativas que fa-
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zem parte de nosso arcabouço democrático. Sem o 
Parlamento, não há democracia. E o Interlegis tem 
feito esse trabalho. Nós temos acompanhado aqui, 
ao longo de meu mandato, como o Senado procurou 
divulgar, ser transparente, através não só da TV Se-
nado, que foi implantada e que hoje, através de canal 
aberto, existe em diversas cidades e está chegando 
a todo o País, e do Interlegis, que o Senado colocou 
para equipar, para treinar, para qualificar as Câmaras 
de Vereadores, que estão na base da representação 
democrática brasileira.

Sei que passou o Senado – e passa ainda – por 
uma crise. E nessa crise, inclusive, o Presidente do 
Senado houve por bem contratar a Fundação Getúlio 
Vargas, que tem uma proposta de reorganização. E 
essa proposta, inclusive, eu sei que no seu bojo traz a 
fusão do que seria o Interlegis, a Unilegis e o Instituto 
Legislativo Brasileiro, que têm funções diferentes. O 
Interlegis dá assistência... Hoje, há convênios quali-
ficando 4.200 Câmaras Municipais, que representam 
mais de 80% das Câmaras Municipais de todo o País. 
Ela tem o propósito de modernizar a atividade do Le-
gislativo, tudo isso em benefício da democracia e da 
população. A Unilegis já é o treinamento, já é a qualifi-
cação dos funcionários do próprio Senado e de outros 
legislativos. E mais o Instituto Legislativo Brasileiro. A 
proposta é fundir. Isso tem que ser discutido profunda-
mente, para verificar se levará a melhor atendimento 
daqueles – principalmente o público – a quem o Inter-
legis dirige a sua ação. 

Portanto, eu acho que por esse momento de mu-
danças nós teremos que passar. Estamos passando. 
Várias medidas foram tomadas. Sou adepto exatamente 
como disse V. Exª, Presidente Mão Santa, de que tudo 
que tiver desvio, qualquer tipo de desvio, de conduta, 
desvio ético ou de gasto excessivo, possa ser corrigido. 
Mas, por exemplo, o Interlegis é pago com recursos 
do Governo Federal. É um programa financiado pelo 
Banco Mundial e nem sequer está dentro do orçamento 
do Senado Federal. O Senado cede apenas funcioná-
rios para que prestem essa importante assistência aos 
legislativos municipais.

Portanto, é bom, neste momento, se precaver. 
Que as mudanças sejam sempre para aprimorar, para 
melhorar, para corrigir aquilo que não esteja funcionan-
do bem, mas nunca para extinguir aquilo que presta 
relevante serviço à Nação brasileira.

Era isso, Sr. Presidente, que eu queria colocar 
neste momento, dizendo que estarei, com muita satis-
fação, amanhã, na cidade de Feira de Santana.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – V. Exª me 
permite um aparte, Senador? 

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Se 
V. Exª permitir, eu concederei um aparte, com satis-
fação, ao nobre Senador Papaléo Paes, representan-
te do importante Estado do Amapá, da nossa região 
Amazônica.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Muito obriga-
do, Senador César Borges. Eu quero exatamente dizer 
a V. Exª que fico muito satisfeito e orgulhoso desta Casa 
quando vejo um homem equilibrado, de bom senso, 
que está tratando o Senado Federal com o respeito 
que merece e, logicamente, fora daquele açodamento 
de tentar dar uma resposta rápida, imediata e inconse-
quente para os questionamentos que fazem ao Senado. 
Esta Casa, que vive há anos e anos – vivia – sob um 
regime, não poderia jamais alterar seu regime, seus 
vícios, de uma hora para outra. Isso está sendo feito 
de uma forma organizada e responsável. Por isso, eu 
vejo no pronunciamento de V. Exª a sua responsabili-
dade, trazendo a sua experiência de ex-Governador e 
de homem público que realmente dedicou ao seu Es-
tado um belíssimo trabalho. Então, quero parabenizar 
V. Exª pelo chamado de atenção que faz, porque nós 
não podemos perder, desmontar os bons serviços que 
o Senado faz e presta a outras instituições brasileiras. 
Parabéns a V. Exª.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Mui-
to obrigado, Senador Papaléo Paes. Na verdade, eu 
trouxe aqui o testemunho de um Presidente de Câ-
mara Municipal da segunda cidade mais importante 
do Estado da Bahia. Feira de Santana só está após 
Salvador, que é a capital do Estado, mas é a principal 
cidade do interior do Estado da Bahia.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – V. 
Exª me permite um aparte, Senador?

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Se-
nador Roberto Cavalcanti.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 
Obrigado pelo aparte. Gostaria de dizer, na nossa lin-
guagem, que V. Exª está no rumo certo. Na verdade, 
procura-se, de forma extremamente infeliz, não resga-
tar a realidade que se passa no Senado da República. 
Estou nesta Casa há exatamente sete meses, e sou 
testemunha de que, durante esses sete meses, eu só 
acompanhei melhoras de desempenho, ajustes de 
comportamento e buscas de soluções. Por minha ori-
gem empresarial, minha atenção é no tocante à gestão 
desta Casa. Gostaria de me acostar a tudo que foi dito 
no sentido de que existe, sem dúvida, na tendência 
matemática, uma curva de melhora. E havendo curva 
de melhora, tem que haver o reconhecimento nacional 
dessas melhoras, da boa intenção em dar soluções 
a diversos problemas que são acumulados na Casa 
há anos e anos. Então, parabenizo a Mesa Diretora, 
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parabenizo o pronunciamento de V. Exª e parabenizo 
o Vereador que fez essa correspondência, porque, na 
verdade, o Interlegis é um patrimônio do País, não é 
um patrimônio do Senado Federal. Parabenizo V. Exª 
por ter vindo a essa tribuna na tarde de hoje fazer essa 
referência de reconhecimento da fase positiva por que 
passa o Senado Federal.

O SR. CESAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Mui-
to obrigado, Senador Roberto Cavalcanti. Incorporo o 
seu aparte. 

Sr. Presidente, é exatamente esta a minha pre-
ocupação, quer dizer, o Senado tem que destacar os 
seus pontos positivos. Esta é uma Casa importante 
no sistema democrático brasileiro. E nós temos que 
passar para a sociedade esses trabalhos extrema-
mente positivos que são feitos pelo Senado, porque o 
Senado não se resume a este plenário ou à sala das 
comissões. Devemos, exatamente, ir para o exterior, 
para a sociedade brasileira. Quando o Interlegis faz 
um trabalho junto às Assembléias Legislativas, jun-
to às Câmaras Municipais, mostra a preocupação do 
Senado em fortalecer essas instituições. Não é pela 
crítica, não é pelo denuncismo, mas, essencialmente, 
pelo treinamento, pela qualificação das nossas Casas 
Legislativas, dos nossos Parlamentares estaduais e 
municipais, e do próprio Senado Federal que vamos 
alcançar novos patamares para estar à altura dos 
desafios da sociedade brasileira, que nós queremos 
atender, e atender bem, e que ela possa ter respeito 
pela Casa, pelo Senado.

Esse é o papel que eu acho que cabe a todos nós. 
Não é escamotear, não é querer esconder qualquer 
tipo de desvio de conduta, mas corrigi-los e continuar 
dando apoio, o que é importante, ao que é feito por 
esta Casa para todo o Brasil. O Interlegis é um desses 
exemplos. E trago aqui este testemunho do Presidente 
da Câmara de Vereadores da cidade de Feira de San-
tana, que era importante eu ler neste momento para 
esta Casa. E peço muito cuidado. Quando se fizer a 
reformulação, que se faça, e devemos fazê-la; entre-
tanto, que se mantenha aquilo que for bom e possa se 
corrigir aquilo que for errado.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Entre as grandes coisas do Senado está a presença 
do Senador César Borges.

Quero dizer aqui e dar o testemunho de que, na 
história deste Senado da República, de quase duzentos 
anos, os baianos se destacaram: Rui Barbosa, que é 
o nosso patrono, e Antonio Carlos Magalhães. Antonio 
Carlos Magalhães talvez tenha sido o mais bravo Se-
nador da história da República. Tem que se entender 
as coisas, porque a democracia é a divisão de pode-

res, que têm que ser equipotentes, um olhando para o 
outro, um freando o outro. Antonio Carlos Magalhães 
escreveu a mais bela página desta Casa quando fez 
uma CPI do Judiciário e mostrou para o Brasil que a 
Justiça, embora seja de Deus, divina – Deus entregou 
as leis a Moisés e o filho d’Ele disse: “Bem-aventurados 
os que têm fome e sede...” –, ela é feita por homens, 
muitas vezes corruptos, muitas vezes muito, muito pio-
res do que os Senadores da República. Está escrito 
no Livro de Deus: “Muitos são chamados, mas poucos 
escolhidos”. Os escolhidos fomos nós. 

Agora, quero dizer que, na política, a genética é 
outra. Há o filho genético. Antonio Carlos Magalhães 
tem um filho genético, aqui, de virtudes, mas o filho 
político de Antonio Carlos Magalhães é César Borges. 
Como Getúlio, que teve seus filhos genéticos, Manuel 
Vargas, Alzirinha Vargas, mas o seu filho político foi o 
que fundou o PTB, João Goulart, que chegou à Pre-
sidência. César Borges é o filho político do grandioso 
executivo Antonio Carlos Magalhães, brilhante, extra-
ordinário e corajoso Parlamentar. Ele é o filho político. 
Ele trouxe ao Nordeste o motivo de tirarmos a nossa 
inferioridade. Ele trouxe a maior indústria que nós te-
mos, a Ford. Um bem nunca vem desacompanhado.

Então, os nossos aplausos. V. Exª enriquece e 
engrandece o Senado. E isso não é de agora, não. 
Quando Deus me permitiu governar o Piauí, lá no 
solo sangrento, de onde expulsamos os portugueses, 
para esta Pátria ter uma unidade, em nome do povo 
do Piauí, coloquei no peito de V. Exª o reconhecimento 
do povo do Piauí: a Grã-Cruz Renascença, o símbolo 
maior das honrarias do Piauí.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Obri-
gado, Sr. Presidente, por suas generosas palavras.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Convidamos, agora, para usar da palavra um Sena-
dor inscrito. Nós estamos alternando aqui: um inscrito 
e uma comunicação inadiável, que foi agora do César 
Borges. Depois, há dois líderes inscritos. Portanto, 
vamos chamar um orador inscrito: o Senador Roberto 
Cavalcanti. Ele é suplente. Eu não sei por que a im-
prensa ataca suplentes.

Está ali um suplente: Eurípedes, um Barack Oba-
ma nosso. Ele é suplente do Cristovam Buarque. Olha, 
eu nunca vi um suplente ser rápido. V. Exª já demorou 
mais: quatro meses mais sete meses, onze, não é? 
Ele só passou um período também de alguns meses, 
em que Cristovam Buarque foi Ministro. O Senado se 
reuniu e deu um jantar de despedida, em um hotel, 
em reconhecimento à altivez, à maneira pura e corre-
ta com que ele exerceu seu mandato, engrandecendo 
a Casa.
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Eu não sei por que a imprensa ataca os suplentes. 
Ao atacar o suplente, ataca a República, porque o vice 
é a mesma coisa, não é votado. O Vice de Deodoro era 
Floriano Peixoto. E aí vai! E o maior político e estadis-
ta deste País adentrou aqui como suplente: Fernando 
Henrique Cardoso. Como V. Exª, ele foi suplente de 
Franco Montoro; adentrou e hoje é um orgulho, o maior 
estadista deste País. Não sou do PSDB, mas tenho a 
avaliação do momento político que nós vivemos.

V. Exª, também como suplente, enriquece a Casa. 
Eu sou testemunho. Acho que ninguém, em tão pouco 
tempo, trabalhou tanto como V. Exª, que representa, 
com grandeza, a Paraíba.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Muito obrigado, Sr. Presidente.

Gostaria de fazer referência ao fato de que, como 
suplente, tive a honra de estar nesta Casa com muita 
vaidade, com muita responsabilidade. Hoje como ti-
tular, tendo em vista que o Senador José Maranhão, 
que era o titular, assumiu o Governo do Estado, tenho 
o compromisso de representar bem a Paraíba e te-
nho procurado fazê-lo. Sou vaidosamente originário 
de uma suplência.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, o 
tema que me traz hoje a esta tribuna, o pré-sal, está na 
ordem do dia do País. Não poderia ser de outra forma, 
afinal as perspectivas que se abrem para o Brasil, com 
a descoberta de fantástica reserva de petróleo locali-
zada em porção brasileira do Atlântico, a 300 quilôme-
tros da costa e a uma profundidade de sete mil metros, 
são por demais promissoras. Penso não exagerar, se 
disser que, em larga medida, estamos diante de um 
fato que pode significar, mais do que a redenção na-
cional, a ascensão do nosso País à condição de uma 
das grandes potências econômicas mundiais. 

Sei das imensas dificuldades técnicas que se 
apresentam para a exploração da incomensurável ri-
queza representada pelo petróleo na chamada camada 
do pré-sal. Todavia, sabemos todos da extraordinária 
capacidade demonstrada pelos técnicos da Petrobras 
em superar desafios, especialmente quando se trata da 
exploração petrolífera em águas profundas. De 1953, 
quando foi criada, aos dias de hoje, a Petrobras outra 
coisa não fez, senão consolidar a marca de uma em-
presa vitoriosa, visceralmente comprometida com a 
Nação e detentora de conhecimentos que todo mundo 
respeita, reconhece e admira. 

A questão que se coloca, agora, não é tanto a 
dos obstáculos que se interpõem à exploração do pe-
tróleo na camada do pré-sal. Quanto a isso, não paira 
dúvida quanto ao desempenho irretocável de nossos 
técnicos, abrigados sob o manto da Petrobras. O que 

deve chamar nossa atenção, no momento em que 
somos convocados a examinar, debater e aprovar o 
marco regulatório desse novo tipo de exploração de 
petróleo é justamente a forma pela qual se dará a dis-
tribuição da riqueza a ser gerada. Aí está, Sr. Presi-
dente, o ponto essencial.

Relembro, por necessário, a moldura do cenário 
em que o Presidente Lula deu oficialmente a partida 
para o processo de exploração da nova e estupenda 
jazida. Um portentoso painel trazia as palavras certas, 
absolutamente certas, para definir o que estava – e 
está – em jogo – palavras que faço questão de aqui 
reproduzir: “Pré-sal: patrimônio da União; riqueza do 
povo; futuro do Brasil”. Não preciso dizer mais nada, 
fazer qualquer tipo de acréscimo a esses dizeres. Ou 
o petróleo a ser extraído da camada do pré-sal perten-
ce ao conjunto da nacionalidade, sem qualquer forma 
odiosa de discriminação, ou não haverá mais sentido 
falar em Nação, Pátria ou Estado brasileiro. 

Digo mais: se há algo que identifica, caracteriza 
e define a República brasileira, em seus 120 anos de 
existência, é justamente a ideia de Federação. A de-
cisão histórica que se tomou em 1889, sacramentada 
pela Constituição de 1891, é que nos mantém unidos, 
a despeito de nossas singularidades, e que nos faz 
membros de uma mesma comunidade verdadeiramente 
nacional. Não foi por acaso que a denominação oficial 
dada ao País, no nascedouro do regime republicano, 
foi Estados Unidos do Brasil.

Não é crível que, no momento em que se desco-
bre a fantástica potencialidade representada pelo petró-
leo do pré-sal, o egoísmo e a visão estreita de alguns 
possam prejudicar, de modo irreparável, o conjunto 
do País. Sendo patrimônio de todos, representados 
pela União, a riqueza a ser gerada nas profundezas 
do oceano haverá de ser partilhada por todas as uni-
dades que compõem a Federação. Afora a elementar 
questão de justiça, moralmente indiscutível, há, con-
cretamente, o aspecto material: qual o interesse que 
pode existir para um País da dimensão do Brasil, com 
sua enorme diversidade e reconhecida complexidade, 
assistir ao desenvolvimento econômico de alguns pou-
cos Estados, enquanto os demais – a imensa maio-
ria – continuam a andar em círculos? Uma indagação 
óbvia, mas que, ainda assim, precisa ser feita: o que 
seria dos Estados produtores se não existissem os 
Estados consumidores? O que fazer com a produção 
no caso de não haver consumo?

Chego ao ponto central do meu pronunciamento, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores. Tanto quanto 
o modelo de exploração a ser adotado, tanto quanto 
o marco que irá regular o processo de obtenção do 
petróleo na camada do pré-sal, o que está em jogo 
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neste momento é algo maior, muito mais abrangente. 
O que precisamos decidir – e esta decisão definirá o 
que seremos como Nação, traçará o caminho futuro 
que percorreremos – é o próprio modelo de desenvol-
vimento que queremos para o Brasil. 

Já perdemos tempo em demasia. Já vimos chan-
ces históricas de desenvolvimento pleno serem des-
perdiçadas, irresponsavelmente lançadas ao vento. 
As futuras gerações de brasileiros – atenção, falo de 
todos os brasileiros, sem distinção geográfica, políti-
ca, econômica, social ou cultural – não nos perdoarão 
se falharmos agora. E o que significa falhar a esse 
respeito?

Falhar significa não construir um modelo de de-
senvolvimento que seja efetivamente sustentável, não 
apenas sob o ponto de vista ambiental. Falhar signifi-
ca não produzir um modelo de desenvolvimento mais 
homogêneo, que minimize as desigualdades sociais e 
regionais. Falhar significa não pensar em um modelo 
de desenvolvimento inclusivo, indutor do ideal de igual-
dade entre as partes que compõem o todo, isto é, os 
Estados que formam a Federação.

Tomo o caso da Paraíba, que conheço bem e que, 
evidentemente, me interessa mais de perto. Asseguro 
a esta Casa, sem medo de estar cometendo alguma 
injustiça, que, historicamente, o Estado que tenho a 
honra de representar no Senado Federal jamais foi 
alvo das atenções dos planos de investimentos dos 
governos federais.

O pré-sal é a derradeira oportunidade de se re-
parar tamanha injustiça.

Por tudo isso, Sr. Presidente, assumo a trincheira 
dessa luta. Conclamo os colegas a assumirem idênti-
ca posição. Que aquela ideia, presente no lançamento 
do pré-sal, com a chancela do próprio Presidente da 
República, seja realmente praticada: o pré-sal é patri-
mônio da União. Logo, sua riqueza há de ser partilhada 
com todo o povo brasileiro. Disso não arredo pé; por 
uma questão de justiça; por querer bem ao Brasil; por 
compromisso com a Paraíba.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os nossos cumprimentos, pelo profundo pronunciamen-
to, ao Senador Roberto Cavalcanti, que, empresário de 
grande visão, analisa que o pré-sal é um patrimônio do 
País, é uma riqueza do País e é o nosso futuro.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Inclusive do Piauí.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Inclusive do Piauí, que representamos.

É com muita satisfação que convidamos para 
usar da palavra, para uma comunicação inadiável, o 
Senador Tião Viana. Tião Viana é representante do 

Acre, do Partido dos Trabalhadores, e o melhor de uma 
perspectiva futura da democracia deste Brasil. S. Exª 
enriquece este Senado pela sua vida profissional – é 
um médico, professor laureado da Universidade Fede-
ral de Brasília e reconhecido no País todo – e por sua 
pujança e liderança política.

Eu acho que Deus escreve certo por linhas tortas. 
V. Exª – eu estou na Mesa Diretora – perdera cabelo, 
agora está ganhando; está com uma cabeleira vasta. 
Daqui a pouco vai estar igual ao Roberto Carlos.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Senador Mão Santa, agradeço a amiga 
consideração de V. Exª.

Só para retificar: professor afastado da Univer-
sidade Federal do Acre. Fiz o meu doutorado na Uni-
versidade de Brasília e duas outras pós-graduações 
na Universidade de Brasília.

Sr. Presidente, eu trago duas considerações sobre 
políticas virtuosas do Governo brasileiro que mostram 
resultados que convergem com o interesse da socie-
dade, que são exatamente o programa Bolsa Família, 
chamado de um programa que tem revolucionado a 
proteção social no Brasil – esses são dados do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) –, e tam-
bém o fato de o mês de agosto ter sido o mês gerador 
do maior número de empregos criados em 2009. En-
tão, vou me reportar a esses dois itens que julgo da 
maior relevância. 

O programa Bolsa Família de fato revolucionou a 
proteção social no Brasil e tem impactos significativos 
na redução da desigualdade e da pobreza. A conclu-
são é de um estudo desenvolvido pelo Ipea, chamado 
“Brasil em Desenvolvimento”, numa homenagem aos 
45 anos do Ipea no Brasil, que começou, em 1964, 
ainda como Epea (Escritório de Pesquisa Econômica 
Aplicada), e hoje é um instituto vinculado ao Ministério 
do Planejamento e que traz relatos informando que os 
benefícios foram muito significativos. 

Além da redução das desigualdades, o programa 
Bolsa Família tem influência positiva no aumento da 
frequência escolar de crianças e adolescentes e na 
diminuição do trabalho infantil, especialmente para as 
meninas. Mostra ainda esse estudo que não há dimi-
nuição relevante no número de horas trabalhadas pelos 
homens em idade adulta beneficiados pelo programa; 
ou seja, eles não deixam de trabalhar porque recebem 
o benefício. Apenas entre as mães é que houve uma 
pequena redução nas horas de trabalho.

Então, esses dados são da maior relevância Sr. 
Presidente. Os programas de inclusão em renda mí-
nima trouxeram um acesso melhor das pessoas que 
eram discriminadas por fatores raciais, aumentaram as 
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oportunidades de acesso ao conhecimento no Brasil 
– embora nós saibamos do enorme abismo que exis-
te entre as populações pobres e as populações mais 
aquinhoadas econômica e socialmente neste País – e 
trouxeram, de fato, proteção às crianças e às famílias 
brasileiras, com a redução das situações de extrema 
pobreza e o acesso a indicadores com um mínimo de 
dignidade. A caminhada é longa pela frente, mas os 
avanços são de fato avanços sólidos e têm que ser 
considerados sempre.

Esse estudo sobre os 45 anos do Ipea abordan-
do trinta áreas de políticas públicas, interpretando 
números, a evolução histórica, os resultados e reco-
nhecendo os acertos é um estudo que há de ser lido 
por todos os Senadores e não tenho dúvida de que 
teremos um profícuo debate posteriormente à consi-
deração desses dados.

O outro item a que eu queria me reportar diz res-
peito ao número de empregos criados em 2009. Nós 
estamos falando de 680.034 empregos com carteira 
assinada, segundo dados do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados no Brasil). É um 
setor do Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil 
que funciona e analisa exatamente os fatores que têm 
permitido a reconsideração de oportunidades de tra-
balho para os cidadãos brasileiros.

Nós tivemos, Sr. Presidente, dados muito impor-
tantes. A redução de impostos, mesmo que transitória, 
para o setor da construção civil foi o fator mais relevante. 
O setor de serviços foi fortemente vinculado também 
ao aumento de oportunidades no mês de agosto e du-
rante todo o período deste ano. Estamos falando de 
um ano de crise econômica e, mesmo assim, temos 
a esperança de falar em 680.034 empregos, além de 
um número de trabalhadores no Brasil que supera a 
casa de milhões. Nós estamos falando de 32.673.336 
empregados em nosso País vinculados à atividade ce-
letista, com carteira assinada, e os estatutários, que 
são os nossos servidores públicos.

Outro dado importante, além do dado da cons-
trução civil e dos setores de serviço no Brasil, é o da 
indústria de transformação, que gerou emprego para 
atividades, especialmente na área de indústria de pro-
dutos alimentícios, na indústria têxtil, na indústria de 
calçados, nas indústrias de metalurgia. As indústrias 
químicas e as indústrias de papel e papelão revelaram 
índices recordes de saldo no período.

Então, são dois fatores muito importantes. É muito 
satisfatório podermos ter esperança no ano em que o 
mundo inteiro ainda está mergulhado numa das mais 
graves crises de todos os tempos. O Brasil, por não 
ter sido obediente às regras ortodoxas da macroeco-
nomia, dos grandes economistas, mas por ter dito sim 

ao crédito, ter dito sim aos investimentos públicos, ten-
do monitorado o maior programa de obras públicas do 
mundo que é o nosso PAC, ter ampliado melhorias e 
rendas para os trabalhadores através do salário-mínimo, 
de programas sociais, criou uma ruptura com instru-
mentos tradicionais da economia que talvez tivessem 
nos permitido ficar ainda em situações de amarras e 
situações desfavoráveis em termos de indicadores de 
emprego e oportunidade.

Vale ressaltar que essa crise explodiu a partir do 
dia 15 de setembro de 2008 com a quebra do Banco 
Lehman Brothers. Nós temos, desde então, um mun-
do mergulhado em dificuldades, em agonias, asfixiado 
pelos indicadores.

Se fizermos um retrospecto histórico, segundo o 
próprio Ipea, nos anos de 82/83, a chamada crise do 
endividamento externo, vamos verificar que 7 milhões 
de pessoas ficaram mais pobres na geração daquela 
crise. Na crise de 88/89, a crise do dragão inflacionário 
que vivíamos, 3,8 milhões pessoas estavam na linha 
de pobreza. Na crise de 98/99, a chamada crise cam-
bial no Brasil, 1,9 milhão pessoas ficaram mais pobres. 
E, agora, de outubro de 2008 até março de 2009, no 
auge da crise, o Brasil reduziu a pobreza extrema em 
385 mil pessoas e, com a coragem do Governo em 
investir, 1,5 milhão de brasileiros foram incluídos nos 
programas sociais. 

São dados relevantes que têm de ser comparti-
lhados pelo Senado Federal. Eles aumentam a nossa 
responsabilidade na hora de votar a lei orçamentária 
anual, na hora de votarmos as regras para o Orçamento-
Geral da União e o Orçamento propriamente dito nesta 
Casa. O Senado não pode abrir mão... 

Vejo a timidez da reforma política votada agora, 
por razões circunstanciais, olhando apenas para a pró-
xima eleição. Poderíamos ter esta Casa definida como 
a Casa do pacto federativo, a Casa da luta pelo equi-
líbrio do desenvolvimento regional, a Casa vinculada 
como Casa revisora e a Casa voltada para analisar e 
estudar em profundidade os acordos internacionais, os 
maiores desafios da sociedade brasileira. Infelizmente, 
estamos no meio de votações e agendas circunstan-
ciais, olhando para a próxima eleição.

Esses dados refletem uma política de Estado 
correta, que, associada a políticas estruturantes, nos 
permitirá pensar um Brasil de maneira mais otimista 
e mais segura em direção ao futuro.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Senador Tião Viana, o seu conceito é tão grande 
na Medicina aqui que eu pensava que V. Exª era pro-
fessor aqui
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O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Lá no 
Acre.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – E 
esse reconhecimento eu vi em São Paulo. O nome de 
V. Exª galgou um respeito no Brasil todo em doenças 
infectocontagiosas, um País que tem tradição em tratar 
doenças que ameaçam a saúde pública.

Então... Líder, tem algum aqui inscrito? Tem, Al-
varo Dias e Expedito Júnior. (Pausa.)

Não estão. Então, nós voltamos para os orado-
res inscritos: Arthur Virgílio, Geraldo Mesquita Júnior. 
Geraldo Mesquita Júnior cedeu para ele ou deixa o 
seguinte? 

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Fora do microfone.) – Pode deixar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Então, ele cedeu, e o próximo da lista é o Professor 
Cristovam Buarque.

Então, Augusto Botelho, por permuta com Ge-
raldo Mesquita Júnior. Augusto Botelho é médico e 
representa Roraima, pelo Partido dos Trabalhadores. 
Está como orador inscrito.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, na 
segunda-feira próxima passada, o Presidente Lula vi-
sitou Roraima pela primeira vez desde o início de seu 
Governo. Foi um evento importante que contribuiu para 
elevar a autoestima do povo roraimense e representou 
bem o momento de retomada do crescimento de Ro-
raima. Roraima, agora, está com grande chance de se 
desenvolver, porque, finalmente, vão ser regularizadas 
as propriedades de terra no meu Estado. 

Uma das coisas boas que aconteceram lá, nes-
te ano, foi uma medida provisória do Presidente Lula 
que repassou as terras para o Estado. Claro que as 
terras estão sendo repassadas paulatinamente. Na 
primeira etapa, foram repassadas duas glebas de ter-
ra, somando 2,2 milhões de hectares. E, agora, com 
a visita dele, foi repassado mais um pedaço, de 1,3 
milhão de hectares.

O Estado, junto com o Incra, vai titular as terras 
de pessoas que já as ocupam há muito tempo. Tem o 
exemplo do Sr. Genu Melo, que chegou a essa terra dele 
há 80 anos, quando tinha 8 anos de idade – veio com 
o pai dele do Nordeste –, no Taiano. Ele é de uma das 
famílias pioneiras do Taiano. O Taiano e o Cantá foram 
as duas primeiras colônias agrícolas do meu Estado 
de Roraima. O Sr. Genu recebeu seu título de proprie-
dade, um título acima de mil hectares. Ele tinha já uma 
CPCV de 1.500 hectares – uma promessa de compra 
e venda de 1.500 hectares –, mas, na hora de fazer 
o georeferenciamento, passou para 1.700 hectares, e 

ele recebeu os 1.700 hectares dele. Claro que ele vai 
ter que pagar ao Estado em várias parcelas, por dez 
anos, para finalmente definir a propriedade!

Durante o evento lá em Roraima, o Presidente 
Lula assinou vários documentos, vários acordos, mas 
uma das coisas principais foi o repasse de quase 
R$100 milhões, completando agora R$509 milhões in-
vestidos em saneamento básico no meu Estado. Com 
esse último repasse, nós brevemente teremos 100% 
das casas das famílias de Boa Vista recebendo água 
encanada, tratada, de boa qualidade da companhia de 
água e esgoto. Na parte de esgotamento sanitário, nós 
vamos chegar perto de 95% das residências servidas 
por esgoto sanitário e com tratamento adequado aos 
dejetos nas lagoas de decantação de Roraima.

O Prefeito de Boa Vista assinou também um 
convênio para a construção de duas mil casas popu-
lares, dentro do Programa Minha Casa, Minha Vida, e 
o Presidente Lula disse que gostaria de estar lá com 
o Iradilson Sampaio no momento de inaugurar essas 
obras que ele vai realizar, bem como do saneamento 
básico da cidade.

O Governador do Estado, Anchieta Júnior, assinou 
também o primeiro contrato de um projeto habitacional 
gerido pelo governo estadual.

Outro ato firmado durante a visita a Roraima foi 
um protocolo de preservação do meio ambiente e ge-
ração de renda, com a viabilização do biocombustível 
por meio do inajá, a ser explorado na região de Mu-
cajaí. Inajá é uma palmeira parecida com o dendê, e o 
fruto também é parecido com o dendê. Nessa área de 
floresta de transição lá em Roraima, quando se muda 
do lavrado para a floresta, ela é considerada como 
uma praga, porque nasce em todos os cantos lá em 
Roraima. Em 2007, eu entrei em contato com os pes-
quisadores da Embrapa para vermos a possibilidade 
de utilizar aquela árvore na produção do biodiesel. 
Coloquei R$207.000,00 na Embrapa, naquela época, 
para pesquisar juntamente com uns cultivares de cana 
para o meu Estado. Foi feita a pesquisa e inclusive foi 
elaborada uma tese de doutorado a respeito do apro-
veitamento e fornecimento de óleo combustível pelo 
inajá. E, agora, com a ida do Lula lá, a Petrobras fez 
um convênio com a Prefeitura de Mucajaí para insta-
lar uma usina para a produção de biodiesel a partir 
do óleo do inajá. É uma perspectiva a mais, porque o 
inajá é considerado uma praga, nasce em todo canto 
lá. Se conseguirmos fazer isso... Certamente a Em-
brapa vai desenvolver outros cultivares e melhorar 
sua qualidade se ele for viável economicamente para 
produzir biodiesel.

Também foram entregues títulos de terra para 
agricultores familiares. O Sr. Raimundo Rodrigues de 
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Souza e o Sr. Manoel Andrade receberam títulos que já 
estavam esperando há mais de dez anos. O presidente 
do Incra participou também do evento e disse que a 
União tem como grande prioridade o ordenamento do 
território de Roraima e que, para as duas glebas que 
foram repassadas na segunda-feira, de 1,3 milhão de 
hectares, foram beneficiadas dez mil famílias. Ele fri-
sou que mais quatro glebas devem ser repassadas e 
que 335 títulos definitivos já estão prontos para serem 
entregues aos seus proprietários lá no Estado. 

Além disso, Sr. Presidente Mão Santa, o Governo 
Federal vai ficar responsável pela construção de estra-
das e pela regularização fundiária dos assentamentos 
em Roraima. Em Roraima, nós temos 66 assentamen-
tos, com mais ou menos vinte mil famílias e 1,8 milhão 
de hectares. O grande desafio agora, Sr. Presidente 
Mão Santa, é produzir e escoar alimentos e garantir 
renda para o desenvolvimento do meu Estado, dentro 
da legalidade.

Srªs e Srs. Senadores, também foi firmado um 
convênio entre o Ministério das Cidades e o governo 
estadual, visando à implementação do projeto de re-
gularização fundiária urbana. As pessoas que vivem 
nas cidades não têm o título de propriedade da ter-
ra da casa onde moram. Realmente, é uma falta de 
respeito para com as pessoas. Seis mil setecentos e 
cinquenta e cinco títulos em vários Municípios de Ro-
raima serão expedidos agora, com esse protocolo de 
cooperação entre os órgãos do Governo Federal e os 
Estados e Municípios, firmado por ocasião da ida do 
Presidente Lula.

O ato de assinaturas foi encerrado com o anúncio 
de ações de apoio a projetos municipais, implementação 
de obras e serviços relativos a saneamento básico e 
esgotos em Boa Vista e, por fim, a assinatura da ordem 
de serviço para a construção do porto de Caracaraí, 
que é uma cidade que se situa abaixo da cachoeira 
do Bem-Querer, localizada no rio Branco, e é onde os 
barcos que vêm de Manaus conseguem chegar por um 
maior período de tempo no ano. Apesar disso, não há 
lá um porto estruturado, bem feito, e o Presidente Lula 
foi lá autorizar a construção desse porto.

Na comitiva do Presidente estavam o Ministro Cel-
so Amorim, o Ministro Alfredo Nascimento, o Ministro 
da Justiça e a Chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, 
que na oportunidade afirmou que o Governo Federal 
tem insistido em estruturar os Estados mais pobres do 
Brasil; está investindo na estrutura dos Estados menos 
favorecidos, por meio do PAC. 

A Ministra Dilma, nós sabemos, é quem coman-
da o PAC em nível nacional, e ela falou nestes termos: 
“Este é um instrumento para melhorar essa realidade de 
injustiça com a gente trabalhadora e empreendedora de 

Roraima. O Brasil começa aqui e termina aqui” – disse 
ela, referindo-se às estradas vicinais que devem ser 
recuperadas com recursos oriundos desse projeto.

Sr. Presidente Mão Santa, acredito que a ação 
mais importante do Presidente Lula em Roraima foi 
o anúncio referente ao asfaltamento da estrada que 
liga as cidades de Lethem, na fronteira com o Brasil, 
e Linden, ambas na Guiana, localizadas à margem do 
oceano Atlântico, e que pode vir a ser um corredor de 
exportação de Roraima e do Amazonas para os mer-
cados do Caribe e da Europa. 

Durante o ato de inauguração da ponte interna-
cional sobre o rio Tacutu, que liga Roraima à Guiana, 
foi anunciada, em comunicado oficial dos dois países, 
a pavimentação da estrada que vai ligar o Brasil ao 
Caribe. Lula afirmou que até o final deste mês uma 
missão técnica do Governo Federal vai seguir para 
Georgetown, capital guianense, onde dará início aos 
estudos de avaliação das condições de financiamen-
to da obra.

Falando de improviso, o Presidente anunciou tam-
bém que o Presidente da Guiana, Bharrat Jagdeo, tem 
como prioridade para seu governo a construção de uma 
hidrelétrica com capacidade de 800 megawatts. Além 
disso, o Presidente garantiu que o Ministro Edison Lo-
bão, que estava também na comitiva acompanhado de 
um grupo de técnicos do Ministério de Minas e Ener-
gia e de técnicos do BNDES, irá à Guiana no dia 2 de 
outubro para chegar a um entendimento com o país 
vizinho a respeito da estruturação desse projeto.

Sr. Presidente Mão Santa, o Presidente Lula fri-
sou que a energia elétrica é vital para o prosseguimen-
to de todo o projeto de desenvolvimento fronteiriço e 
reafirmou que a obra da hidrelétrica de Turtubra, da 
Guiana, deve ser financiada por empresas brasileiras, 
pois a geração dessa energia poderá atender Roraima, 
fazendo a conexão entre os dois países, reduzindo o 
desequilíbrio comercial entre as regiões e fornecendo 
energia também para o Amazonas, para Manaus, que 
tem um grande déficit de energia.

A ida de Lula a Roraima, Sr. Presidente, foi ótima 
para mostrar que o Governo Federal está empenhado 
em ajudar a solucionar os problemas que enfrentamos. 
É normal, lá em Boa Vista, os políticos se apossarem 
de todos os projetos e ninguém fazer referência ao fato 
de que o Presidente Lula está ajudando e enviando 
recursos para o nosso Estado. Creio que, depois de 
Lula visitar meu Estado e vivenciar, mais uma vez, as 
dificuldades com que lidamos, olhará com outros olhos 
para o povo de Roraima e priorizará as demandas que 
trago do meu estado para o Senado Federal.

Espero que meu Estado, agora, já esteja entran-
do em um novo degrau de desenvolvimento. Com a 
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regularização fundiária, muitas empresas irão para lá 
para produzir alimentos, produzir cana. A Venezuela 
importa 70% de seus alimentos; e nós, de Roraima, 
podemos muito bem participar desse mercado. São 25 
milhões de habitantes na Venezuela, Sr. Presidente, 
que importam 70% do que comem da Bolívia e dos 
países da América Latina.

Muito obrigado pela oportunidade. 
Era isso o que eu tinha a dizer a respeito dessa 

ida do Presidente Lula a Roraima.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Convidamos agora um Líder para falar, o Senador 
Alvaro Dias, do PSDB. 

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador. ) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, ontem à noite, já quase na madrugada, a 
Câmara dos Deputados concluiu o processo de vota-
ção da minirreforma eleitoral, e o fez rejeitando 60 das 
64 emendas aprovadas pelo Senado. É evidente que 
passa para a opinião pública a idéia do desencontro.

O que ocorreria entre Câmara e Senado a ponto 
de rejeitarem, de uma só vez, 60 emendas aprovadas 
no Senado Federal? Seriam elas inconvenientes, inju-
rídicas, atentatórias ao bom senso? O que justificaria 
essa rejeição em massa?

É evidente que fica mal para o Congresso Nacio-
nal a impressão de que há revanchismo entre Câmara 
e Senado, Senador Geraldo Mesquita Júnior. Nós es-
tamos acostumados a ver os projetos aprovados no 
Senado tramitando lentamente na Câmara dos Depu-
tados; alguns deles dormem nas gavetas por muitos 
anos, outros são preteridos.

A reforma política mesmo: o Senado, há vários 
anos, aprovou pontos essenciais para o novo modelo 
político no País, inclusive o financiamento público das 
campanhas eleitorais. A Câmara ignorou aquilo que o 
Senado ofereceu como proposta de mudança e iniciou 
um procedimento novo, apresentou novos projetos, 
constituiu comissão, designou relator e no momento em 
que esta Casa deveria apreciar a proposta de reforma 
política, a Câmara retirou e jogou para as calendas. 

Não se sabe quando se pretende iniciar o pro-
cesso de discussão da reforma política na Câmara dos 
Deputados. O que se sabe é que o Presidente da Repú-
blica não teve interesse por ela e o Partido do Governo 
contribuiu para que ficasse num plano secundário e 
não tivesse continuidade a sua tramitação.

O Senado, ainda no dia de ontem, na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, determinou a 
constituição de uma nova comissão para debater re-
forma política, designando, como Relatores, o Senador 
Marco Maciel, o Senador Tasso Jereissati e o Senador 
Romero Jucá, ou seja, três Relatores. 

É evidente que quando se constitui uma comissão 
há suspeição de que nada ocorrerá em curto prazo. 
Já tivemos várias comissões constituídas no Sena-
do mesmo para debater reforma política. Lembro-me 
bem de que o que aprovamos aqui há alguns anos, 
assim o fizemos como consequência dos debates em 
comissão cujo Relator tinha sido o Senador Sérgio 
Machado. Portanto, comissões já tivemos, debates 
já tivemos, propostas tramitaram, e não chegamos à 
definição de um modelo político novo e renovado para 
o País, porque o que está aí é superado, retrógrado, 
condenado insistentemente nas campanhas eleito-
rais, pelo número, inclusive, de abstenções e de votos 
brancos e nulos, mesmo sendo o voto obrigatório, e 
condenado em qualquer pesquisa de opinião pública 
que se faça, responsável inclusive pelo afastamento 
de pessoas talentosas que poderiam oferecer inesti-
mável contribuição à atividade pública no nosso País. 
É um modelo político desencorajador, que estabele-
ce uma competição desigual em função do abuso do 
poder econômico e das práticas que se consolidam 
com o tempo, que são contrárias às aspirações da 
sociedade brasileira.

Eu tenho impressão, Senador Cristovam Buarque, 
que somente um Presidente eleito com apoio popu-
lar retratado nas urnas, em início de mandato, desde 
que seja mudancista, moderno, progressista, poderá 
liderar esse processo e possibilitar a instituição de um 
novo modelo político para o Brasil, porque, no regime 
presidencialista forte como o nosso, o Presidente da 
República acaba sendo o grande líder do processo 
legislativo. Cabe a ele comandar e exatamente é ele 
sempre que impõe a pauta dos trabalhos do Poder 
Legislativo. 

Tem sido assim; não há como negar que tem sido 
assim. Portanto, aproveito o ensejo para estimular o 
debate durante essa campanha eleitoral. Que os can-
didatos assumam esse compromisso – e me dirigi ao 
Senador Cristovam Buarque porque já foi candidato, 
pode ser outra vez candidato à Presidência da Repú-
blica e pode motivar esse debate no rádio e na televi-
são –, pois certamente esse é um debate importante. 
E muitos haverão de dizer: reforma política interessa 
aos políticos. Se interessasse tanto aos políticos, já 
teria acontecido. Reforma política deve interessar, isto 
sim, em primeiro lugar, à população brasileira. 

É claro que a reforma política é a matriz das de-
mais reformas. Antes ela, depois as outras. Se tivés-
semos realizado a reforma política no Brasil há dez 
anos, certamente as reformas que decorreram nesse 
período teriam alcançado um resultado muito mais po-
sitivo, teriam sido muito mais eficientes, poderiam ter 
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sido muito mais transformadoras, reformas que não se 
constituíram em reformadoras, na verdade.

Concedo o aparte ao Senador Cristovam Buar-
que.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Alvaro Dias, primeiro estou totalmente de acordo 
que foram reformas tímidas, insuficientes e que não 
vão trazer grandes mudanças para o processo elei-
toral, ainda menos para o funcionamento geral da 
política. Esta Casa mesmo precisa mudar completa-
mente a maneira como trabalhamos; tem projeto de 
V. Exª, inclusive, bastante avançado no que se refere 
ao Senado Federal. Então, estou de acordo. E estou 
de acordo também que se o meu Partido quiser que 
eu seja candidato à Presidência de novo, eu vou levar 
esta proposta, como levei na outra; apesar de ter fica-
do conhecido – e eu até gosto – como candidato de 
uma nota só, eu tinha proposta para a reforma política 
no livro que escrevi, chamado Como Fazer. Agora, o 
ponto em que eu não sou tão otimista como V. Exª é 
que eu acho que a situação está tão ruim que nem 
um Presidente recém-eleito, com a força que tem, vai 
conseguir fazer essa reforma. Acho que V. Exª tem ra-
zão, um Presidente no começo tem muito mais chance 
do que um Presidente no final. Mas cada vez mais eu 
creio que essa reforma terá que ser feita por uma es-
pécie de uma mini-Constituinte, um grupo eleito com 
essa finalidade e um grupo que não será – nenhum 
deles – candidato na eleição seguinte. À medida em 
que deixam para nós, já candidatos cada um de nós, 
na próxima eleição, fazer a reforma, não tem quem 
consiga ser 100% neutro, sem deixar de perceber, de 
analisar, de considerar o impacto que essa reforma 
terá na própria eleição. Eu tenho a impressão de que 
a gente precisava criar um grupo que se dedicasse a 
fazer a reforma com a condição de não ser reeleito. 
Podia ser até, Senador Geraldo Mesquita Júnior, um 
grupo daqui mesmo. São 513 Deputados, e somos 81 
Senadores; ou seja, quase 600 líderes nacionais. Vamos 
ver desses 600 quem é que tem vontade de assumir 
e fazer uma reforma política sem colocar o interesse 
próprio em jogo. Vamos supor que 50 pessoas escolhi-
das aqui abram mão da própria eleição – agora não dá 
mais tempo, estou falando a partir de 2011 – e aceitem 
fazer a reforma sem serem candidatos depois. Não é 
possível que não se consiga esse número. Aí não se-
ria preciso fazer uma eleição especial para isso. Além 
disso, poderia até esse documento, se 50 pessoas não 
for um número suficiente, ser submetido a um plebiscito 
e até poderia ser um plebiscito item por item, em que 
as pessoas votassem “sim” e “não”, onde quem vota 
“não” continua como é e quem vota “sim” leva adiante 
uma reforma. Eu creio que um Presidente no começo 

pode trazer a ideia dessa convocação. Mas a defesa de 
uma reforma pelo Congresso já candidato na eleição 
seguinte, eu temo, não vai trazer as grandes reformas, 
como V. Exª mesmo disse, que a gente precisa. E al-
gumas V. Exª propôs e estão por aí. Há quantos anos 
V. Exª propôs algumas mudanças?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Desde 
1999.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Inclusive 
redução no número de Senadores, não é isso?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Exato.
O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Des-

de 1999. Ou seja, podemos fazer uma festa de dez 
anos.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Exato.
O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Se é que 

já não completou dez anos. Eu acho ótimo que tenham 
essas propostas. Eu já coloquei algumas, mas não sou 
otimista a ponto de considerar que vamos conseguir. 
Por exemplo, é muito difícil a gente conseguir aprovar a 
redução no número de Senadores, que é uma proposta 
sua. Eu simplesmente levantei a ideia, nem propus – e 
a quantidade de críticas que eu tenho recebido –, de 
que os vereadores em cidades com menos de dez mil 
habitantes não receberiam salário. Ou seja, seria um 
trabalho voluntário, como é do Rotary, do Lions.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Quando 
eu fui Vereador não recebia.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Na épo-
ca não tinha.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Não.
O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – E de 

uma cidade grande.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – De uma 

cidade grande.
O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Eu até 

não diria das grandes, porque aí exige uma dedicação. 
Mas numa cidade pequena, você pode continuar sendo 
médico e vereador. Pode continuar sendo um lavrador 
da terra e vereador. Isso porque se reúne uma vez 
por semana. Essa proposta jamais passaria por nós, 
aqui, porque a gente sabe que propondo essa ideia 
perdemos o apoio de todos os vereadores do nosso 
Estado. E não só das cidades de menos de dez mil, 
mas também os das cidades de mais de dez mil, que 
começam pensar: começa por dez mil, depois vai ser 
20, depois vai ser 50. Então, tem que ser uma espécie 
de “Constituinte” específica. Não estou querendo mudar 
a nossa Carta Magna, mas seria específica: o que tem 
que mudar no processo eleitoral e no comportamento 
dos políticos no Brasil.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – O Senador 
Cristovam ainda corre o risco de ser acusado de ter 
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oferecido essa ideia da remuneração dos Vereadores 
porque em Brasília não temos Vereadores. Então, ain-
da podem até acusá-lo disso. Mas, na verdade, nós 
reconhecemos as suas boas intenções em trazer pro-
postas desta natureza.

Eu prefiro reduzir o número de Parlamentares. 
São as propostas que venho apresentando desde 
1999, para que possamos ter um Legislativo organiza-
do, restabelecendo o equilíbrio da representação po-
pular, porque hoje há um desequilíbrio flagrante, que 
teve origem com o pacote de abril de 77, no período 
autoritário, quando o Governo, para fazer prevalecer 
seus interesses e fortalecer a Arena, o partido que 
dava sustentação política ao sistema, adotou critérios 
de que, onde existisse maior adesão popular ao par-
tido do Governo, o número de representantes fosse 
superior. E nós ficamos com essa distorção. Depois, 
tivemos a criação de novas unidades da Federação, 
surgindo novas bancadas, sem redução das banca-
das anteriores.

Lembro sempre que foi a única vez que o Pre-
sidente Ulysses Guimarães deixou a Presidência da 
Constituinte, em 1988, e foi à tribuna para defender 
esta proposta de se restabelecer o equilíbrio da re-
presentação popular. Na Câmara dos Deputados, os 
representantes devem ser em número compatível com 
o número de habitantes de cada unidade da Federa-
ção. Nós temos hoje Estados com mais representan-
tes do que outros.

Há um número que chega a ser chocante: um 
Parlamentar representa 50 mil habitantes, enquanto, 
em outro Estado, 600 mil habitantes. Portanto, o de-
sequilíbrio é brutal. 

Enfim, essas são propostas que tramitam. A re-
dução do número de Senadores. Eu sei que isso é po-
lêmico, é desgastante, é complexo defender. Cortar na 
própria carne é dolorido, mas eu entendo ser impres-
cindível. E sei que certamente isso não se aprovará 
aqui, a menos que se adote, como sugere o Senador 
Cristovam Buarque, outro modelo para a deliberação 
de matérias dessa natureza. E eu imagino que um 
Presidente com liderança popular recém-eleito possa, 
sim, conduzir esse processo para promover profundas 
reformas.

O meu raciocínio é o seguinte: de que adiantam 
milhares de Parlamentares distribuídos em todas as 
unidades da Federação se estão desgastados, desmo-
ralizados, desacreditados? Melhor reduzir, qualificar, 
valorizar, acreditar e buscar respeito.

Eu sei que isso desgasta, mas nós temos que 
encarar de frente essa questão. Este é um debate ne-
cessário: discutir quantos devemos ser e, sobretudo, 
como devemos constituir o Poder Legislativo, organi-

zando-o, tornando-o mais enxuto, mais econômico, 
mais ágil, mais eficiente, mais acreditado e respeitado 
pela população do País.

Na Comissão de Justiça, deliberou-se que esse 
tema vai ser debatido na Comissão agora constituída 
para sugerir uma proposta de reforma política – mais 
uma. Quantas já foram sugeridas? Não sei. Várias, 
certamente. Aqui no Senado, na Câmara dos Deputa-
dos. Não há como afirmar que, não havendo consen-
so, não se faz reforma. Consenso é difícil, certamente 
não chegaremos a consenso. Precisamos deliberar 
democraticamente, mas deliberar e concluir – concluir 
esse processo desgastante, que é, sim, razão também 
do descrédito que campeia em relação às instituições 
públicas, de um modo geral, aos partidos políticos e, 
sobretudo, aos políticos no Brasil.

Portanto, Sr. Presidente, eu queria trazer essas 
reflexões à tribuna exatamente quando nós estamos 
esperando o Presidente da República apenas sancionar 
esse projeto de minirreforma eleitoral, que não pode, 
em hipótese alguma, ser colocado como substituto da 
reforma política. Ao contrário, estamos devendo a re-
forma política e temos que assumir compromissos, no 
ano eleitoral, de que trabalharemos para realizá-la.

De resto, Sr. Presidente, apenas para concluir, 
agradecendo a V. Exª, quero dizer que hoje o Presi-
dente da República está no Paraná. Lá está para a 
posse de um Procurador da Justiça do Trabalho. É até 
um fato curioso o Presidente da República se deslocar 
apenas para a posse de um Procurador da Justiça do 
Trabalho. Lá está de mãos vazias: não inaugura e não 
anuncia. Não anuncia nem mesmo aos agricultores que 
o Governo está tomando providências, porque o Para-
ná foi vítima, neste ano, de quatro momentos difíceis: 
primeiro, chuva em excesso, com prejuízos enormes; 
depois, frio em excesso, com geada, e mais prejuízos; 
depois, seca inclemente, com mais prejuízos; e agora, 
mais chuvas, muitas chuvas, com prejuízos irreversí-
veis, fazendo com que os agricultores reivindiquem 
uma ação do Governo Federal no que diz respeito ao 
pagamento do Proagro e do seguro agrícola, de for-
ma emergencial. 

De outro lado, os Prefeitos reclamam perdas de 
R$270 milhões. Ontem, o Presidente assinou uma 
mensagem de R$1 bilhão, recursos que devem ser 
transferidos aos Municípios brasileiros, e não o fez por 
medida provisória. Ou seja, o Presidente adota medi-
da provisória, alegando urgência, quando o assunto 
é de seu interesse imediato. Por se tratar de assunto 
de interesse dos Prefeitos brasileiros, das administra-
ções municipais, o Presidente não tem tanta pressa. A 
burocracia vai fazer com que esses recursos cheguem 
aos cofres municipais muito tarde. Eles, os Prefeitos, 
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estão absolutamente desesperados diante das enor-
mes dificuldades. 

O Paraná reclama também os recursos decorren-
tes da Lei Kandir. São mais de 430 milhões devidos 
ao Estado do Paraná, e a União não paga. O calote é 
recorrente. O Governo deveria tomar providências já, 
porque vamos votar, brevemente, o Orçamento do pró-
ximo ano, e esses recursos devem estar previstos no 
Orçamento para que possam ser liberados. Ou seja, o 
Presidente está no Paraná de mãos vazias; não inau-
gura nada, mas deve muito. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Após brilhante e contundente pronunciamento do Se-
nador Alvaro Dias, que aqui falou em nome da liderança 
do maior partido da oposição, o PSDB, convidamos, 
para usar da palavra, o Senador Cristovam Buarque, 
que foi instigado, pelo Senador Alvaro Dias, a se can-
didatar, novamente, à Presidência da República. 

O Senador Cristovam Buarque, no momento, é 
do PDT e preside, com muita eficiência, a Comissão 
de Direitos Humanos desta Casa.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, falando em Comissão de Direitos Hu-
manos, embora não fosse esse o propósito específico 
de minha fala, quero dizer que, hoje, a Comissão de 
Direitos Humanos fez uma reunião, uma audiência pú-
blica, por sugestão de estudantes do Distrito Federal 
e da OAB, para analisarmos o fato de que, até hoje, 
pelo menos – parece que amanhã isso mudará –, as 
visitas ao Senado estavam dificultadas. Houve uma 
consideração de que isso feria os direitos humanos 
da população e dos eleitores, afinal, esta é a Casa do 
Povo. Não permitir que estudantes entrem aqui, inde-
pendentemente de se vão ou não fazer críticas a nós, 
Senadores, proibir a entra de estudantes, de jovens, 
de militantes seria um absurdo. Da mesma maneira, 
não proibimos entrada de lobistas, aqui, para defen-
derem seus interesses. 

Então, houve uma audiência, com a presença da 
OAB e de representantes desses jovens estudantes, in-
clusive que foram presos aqui faz aproximadamente um 
mês, durante uma manifestação, para discutirmos esse 
assunto na ótica dos direitos humanos. E a conclusão 
é que, de fato, não se pode admitir que uma Casa de 
representantes do povo esteja fechada ao povo.

Obviamente, essa Casa tem de se proteger. Não 
pode aceitar que entre qualquer pessoa, aqui, arma-
da, não só de facas e revólveres, mas até mesmo de 
um pedaço de pau que seja. Não podemos deixar que 
entre aqui. Mas se entra desarmada, mesmo que na 
sua camisa tenha escrito mensagens contra qualquer 

um de nós, Senadores, desde que essas mensagens 
não sejam pornográficas, não sejam ofensivas, mas 
sejam apenas limitadas ao mundo da política, nós não 
podemos proibir que entre. Então, isso, Sr. Presiden-
te, foi o que fizemos, hoje, na Comissão de Direitos 
Humanos.

Mas eu venho aqui para dizer que, nesse período 
todo do Governo Lula, eu tenho tido, todos os anos, 
um cuidado: no começo do ano, eu faço uma carta ao 
Presidente sugerindo que ele aproveite a volta às au-
las para fazer um discurso em cadeia nacional. Nós 
assistimos a discursos em cadeia nacional, de qual-
quer Ministro, sobre a economia, até sobre a Copa do 
Mundo ser no Brasil, sobre todos os assuntos, mas 
nunca tivemos um discurso em cadeia nacional, do 
Presidente da República, dizendo às crianças, aos 
pais, aos professores, a importância de, todos os anos, 
voltar-se às aulas. 

Na primeira vez em que eu levei essa sugestão, eu 
era Ministro da Educação. Cheguei a discutir o assunto 
com o Ministro da Comunicação Social no momento, 
que era o Ministro Gushiken, e o que ouvi foi que esse 
não era um assunto que merecia cadeia nacional. 

Pois bem, na semana passada... Não consegui-
mos no Brasil, mas, no dia 15 de setembro, um Pre-
sidente da República fez isso que eu sugiro aqui. O 
Presidente Obama fez um discurso, e escolheu uma 
escola para fazer o discurso, mas um discurso em ca-
deia nacional, em que ele levantava a importância que 
tem, para qualquer criança e para o futuro do país, esse 
dia mágico – que, anualmente, temos em todos os pa-
íses decentes do mundo – da volta às aulas. 

Eu queria ler alguns trechos do discurso dele, 
porque se aplicaria perfeitamente à voz do Presidente 
Lula. Ele começa dizendo:

Sei que para muitos de vocês hoje é o 
primeiro dia de aulas, e para os que entraram 
para o jardim infantil, para a escola primária 
ou secundária, é o primeiro dia numa nova 
escola, por isso é compreensível que estejam 
um pouco nervosos.

Começou levando para essas crianças 
uma preocupação: a do nervosismo, da tensão, 
dos pequenos ficarem longe de seus pais, da 
sua casa, dos de idade intermediária estarem 
ao redor de novos amigos e não dos amigos 
tradicionais.

Continua ele:

Também deve haver alguns alunos mais 
velhos, contentes por saberem que já só lhes 
falta um ano. Mas, estejam em que ano esti-
verem, muitos devem ter pena por as férias de 
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verão terem acabado e já não poderem ficar 
até mais tarde na cama.

Começa com uma mensagem bem dirigida, bem 
pessoal, a essas crianças e a esses jovens e diz:

Também conheço essa sensação [é o 
que diz o Presidente Obama]. Quando era 
criança, a minha família viveu alguns anos na 
Indonésia, e a minha mãe não tinha dinheiro 
para me mandar para a escola onde andavam 
os outros meninos americanos. Foi por isso 
que decidiu dar-me, ela própria, umas lições 
extras, de segunda a sexta-feira, às 4h30 da 
manhã.

Assim começou o atual Presidente da República 
dos Estados Unidos seus estudos. Ele estudava de 4h30 
até a hora em que sua mãe saía para o trabalho.

“A ideia de me levantar àquela hora não me agra-
dava. Adormeci muitas vezes sentado à mesa da co-
zinha. Mas, quando eu me queixava à minha mãe, 
respondia-me: “Olha que isto para mim também não 
é pera doce, meu malandro...”

Vejam bem o que ela disse: “Olha que, para mim, 
isso também não é fácil!”. Diz ainda Obama: “Tenho 
consciência de que alguns de vocês ainda estão a 
adaptar-se ao regresso às aulas, mas hoje estou aqui 
porque tenho um assunto importante a discutir con-
vosco”. Vejam o Presidente da República dizendo às 
crianças que tem um assunto importante a discutir 
com elas. Que respeito às crianças é o Presidente 
dizer que tem um assunto importante para falar com 
elas! E continua:

Quero falar convosco de sua educação 
e daquilo que se espera de vocês neste novo 
ano escolar.

Já fiz muitos discursos sobre educação 
e falei muito de responsabilidade. Falei da res-
ponsabilidade dos seus professores em lhes 
motivarem, de vos fazerem ter vontade de 
aprender. Falei da responsabilidade dos seus 
pais de lhes manterem no bom caminho, de 
se assegurarem de que vocês fazem os traba-
lhos de casa e não passam o dia à frente da 
televisão ou a jogar com a Xbox [o que, para 
nós, deve ser um videogame ou qualquer ou-
tro tipo de jogo]. Falei da responsabilidade do 
seu governo de estabelecer padrões eleva-
dos, de apoiar os professores e os diretores 
das escolas e de melhorar as que não estão 
a funcionar bem e onde os alunos não têm as 
oportunidades que merecem.

No entanto, a verdade é que nem os 
professores e os pais mais dedicados, nem 

as melhores escolas do mundo são capazes 
do que quer que seja se vocês [ele se dirige 
às crianças] não assumirem as suas respon-
sabilidades.

Ele falou que ia falar de um assunto importante e, 
agora, falou do assunto importante: que essas crianças 
têm de ter responsabilidades. E diz:

Se vocês [crianças] não forem às aulas, 
não prestarem atenção a esses professores, 
aos seus avós e aos outros adultos e não 
trabalharem duramente [nas escolas, estu-
dando], como terão de fazer se quiserem ser 
bem sucedidos.

É a fala de um líder para as crianças do seu país, 
para as 150 milhões de crianças em idade escolar 
que devem existir nos Estados Unidos. É a fala dele, 
dizendo da responsabilidade, mas dizendo também 
que, se as crianças não fizerem isso, elas não terão 
futuro.Continua o Presidente Obama:

E hoje é nesse assunto que quero con-
centrar-me: na responsabilidade de cada um 
de vocês pela sua própria educação [a respon-
sabilidade de cada um de vocês, meninos e 
meninas, com a educação de vocês].

Todos vocês são bons em alguma coisa. Não há 
nenhum que não tenha alguma coisa a dar. E é a vo-
cês que cabe descobrir do que se trata.

É o que sabe tocar um instrumento? É o que 
sabe cantar? É o que sabe pintar? É o que sabe Ma-
temática? É o que sabe bem seu idioma? É o que tem 
ouvido para idiomas estrangeiros? É aquele que gosta 
de Biologia? É o que gosta de jogar, como profissio-
nal, algum esporte? A vocês, cabe descobrir do que se 
trata. Diz: “É essa oportunidade que a educação lhes 
proporciona”. Aqui, o Presidente vira um professor. A 
educação moderna não está aí apenas para ensinar; 
está aí para despertar o aluno para aquilo de que ele 
gosta, para aquilo que ele quer fazer na vida.

Prossegue o Presidente Obama:

Talvez tenham a capacidade de ser bons 
escritores – suficientemente bons para escre-
verem livros ou artigos para jornais –, mas se 
não fizerem o trabalho de Inglês podem nunca 
vir a sabê-lo [nunca saberão se teriam chance 
de serem bons escritores]. Talvez, sejam pes-
soas inovadoras ou inventores – quem sabe 
capazes de criar o próximo iPhone ou um 
novo medicamento ou vacina –, mas se não 
fizerem o projeto de Ciências podem não vir 
a percebê-lo [podem não perceber que pode-
riam ser cientistas].
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É isto que a gente precisa dizer com clareza: a 
educação não serve apenas para ensinar, mas também 
para despertar o potencial que cada um tem. Por que, 
no Brasil, todos os grandes jogadores de futebol são 
bons no mundo inteiro? Porque a gente despertou no 
craque, desde pequeno, seu potencial. Por que a gente 
o despertou nele? Porque todos têm bola, porque bola 
existe em toda casa, em toda rua, porque campo de 
pelada há em todo quintal. Mas, aqui, nem todo mun-
do tem como aprender Inglês em casa, em qualquer 
beco, como acontece com o campo de futebol. Isso 
tem de ser feito na escola.

Continua Obama: “Talvez, possam vir a ser pre-
feitos ou senadores ou juízes do Supremo Tribunal, 
mas, se não participarem dos debates nos clubes de 
suas escolas, podem nunca vir a sabê-lo [ou seja, po-
dem não saber se teriam vocação para essas coisas]”. 
Esse é um toque que um presidente pode dar. Não é 
um Senador falando aqui, da tribuna, que vai chegar 
às crianças. Quem chega às crianças é quem tem o 
carisma da Presidência da República, é quem é capaz 
de falar encarnando o povo, não nós aqui, que não en-
carnamos o povo brasileiro dentro de nós. No máximo, 
encarnamos um terço dos habitantes e eleitores do 
nosso Estado; não encarnamos a Nação.

Continua o Presidente Obama: “No entanto, es-
colham o que escolherem fazer com a vossa vida, 
garanto-lhes que não será possível a não ser que es-
tudem”. Vejam que mensagem: escolham o que qui-
serem, mas saibam que, sem estudar, vocês não vão 
querer fazer.

Querem ser médicos, professores ou 
policiais? Querem ser enfermeiros, arquite-
tos, advogados ou militares? Para qualquer 
dessas carreiras é preciso ter estudos. Não 
podem deixar a escola e esperar arranjar um 
bom emprego.Têm de trabalhar, estudar e 
aprender para isso.

Essa é outra mensagem rara no mundo hoje e 
que, no Brasil, não é feita. Há a ideia de que, hoje, em-
prego e educação são sinônimos, são a mesma coisa: 
emprego bom, educação boa. Não podemos cair na 
mentira de dizer: “Não se preocupem! Vocês vão ar-
ranjar um emprego de qualquer jeito”. Não vão!

Diz ainda Obama: “E não é só para as vossas 
vidas e para o futuro que isto é importante [é impor-
tante o que ele vai dizer]. O que vocês fizerem com os 
estudos vai decidir nada mais nada menos que o fu-
turo do nosso país”. Ou seja, o que vocês estudarem 
hoje vai mudar o Brasil de amanhã, o que vocês não 
estudarem hoje vai mudar o Brasil de amanhã, só que, 
estudando, muda para o bem e, não estudando, muda 

para o mal, e permanece o Brasil como está: com vio-
lência nas ruas, com desigualdade social, com atraso 
em relação aos outros países.

“Aquilo que aprenderam na escola agora vai de-
cidir se, enquanto país, estaremos à altura dos desa-
fios do futuro”, fala o presidente de um país como os 
Estados Unidos, em que já há uma educação razoa-
velmente boa, muito superior à brasileira. Imaginem o 
nosso caso! No nosso caso, isso tem valor total: aquilo 
que aprenderem na escola agora vai decidir se esta-
remos à altura dos desafios do futuro. Não vai haver 
um Brasil moderno se todas as crianças não estiverem 
na escola, todas elas estudando com professores que 
realmente ensinem, usando equipamentos realmente 
modernos.

Obama diz:

Vão precisar [no caso deles, nos Esta-
dos Unidos inteiro] dos conhecimentos e das 
competências que se aprendem e desenvol-
vem nas ciências e na matemática para curar 
doenças como o câncer e a AIDS e para de-
senvolver novas tecnologias energéticas que 
protejam o ambiente.

A gente está discutindo o pré-sal, e o Presiden-
te Obama está discutindo a pré-escola. Nos Estados 
Unidos, o Presidente Obama vê a pré-escola como a 
fonte da energia do futuro. Nós, aqui, achamos que a 
energia do futuro está no pré-sal.

Prossegue Obama: “Vão precisar de embasamen-
to e do sentido crítico que se desenvolvem na história 
e nas ciências sociais para que deixe de haver pobres 
e sem abrigo [...]”. Esse discurso não foi feito no Brasil, 
não foi feito na Bolívia nem no Paraguai, mas foi feito 
nos Estados Unidos. Repito o que disse Obama: “Vão 
precisar de embasamento e do sentido crítico que se 
desenvolve na história e nas ciências sociais para que 
deixe de haver pobres e sem abrigo, para combater 
o crime e a discriminação e para tornar o nosso país 
mais justo e mais livre”. Imaginem, nos Estados Uni-
dos, um presidente preocupado com um país mais 
justo e mais livre! Imaginem nós aqui, onde a Justiça 
proíbe que jornais publiquem notícias! Imaginem nós, 
que somos campeões de desigualdade!

Diz mais ainda Obama: “Vão precisar da criativi-
dade e do engenho que se desenvolvem em todas as 
disciplinas para criar novas empresas que criem novos 
empregos e desenvolvam a economia”.

Sr. Presidente, esse discurso mereceria ser lido 
integralmente. Por isso, peço que ele conste dos Anais 
desta Casa. Não vou ler o discurso inteiro, vou saltar 
alguns pontos, chamando a atenção para a importância 
que um presidente nos Estados Unidos dá para a edu-
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cação das suas crianças: “Precisamos que todos vocês 
desenvolvam seus talentos, sua competência, seus in-
telectos para ajudar a resolver nossos problemas mais 
difíceis. Se não o fizerem – se abandonarem a escola 
–, não é só a vocês mesmos que estão a abandonar, 
mas ao vosso país”. Isso é dito nos Estados Unidos, 
onde quase todos terminam o 2º Grau. Imagine o nos-
so caso, Senador Oswaldo, em que sessenta crianças 
abandonam a escola por minuto! São sessenta crian-
ças que, abandonando a escola, abandonam o futuro 
próprio e abandonam o futuro do País.

Diz o Presidente Obama: “Eu sei que não é fá-
cil ter bons resultados na escola. Tenho consciência 
de que muitos têm dificuldades na vossa vida que 
dificultam a tarefa de se concentrarem nos Estudos”. 
Os Estados Unidos reconhecem que, no dia a dia, há 
dificuldades. Imaginem aqui! Nossas crianças pobres 
chegam a casa, onde, às vezes, não há luz, porque o 
pai não tem dinheiro para pagar a luz, que é cortada. 
Às vezes, na casa, a família é grande, e não dá para 
ter concentração. O Presidente Obama reconhece que 
lá é preciso enfrentar essa questão: “Percebo isso e 
sei do que estou falando”. Essa frase poderia ser usa-
da pelo Presidente Lula, porque ele passou por essa 
dificuldade mais do que qualquer um aqui.

É o Presidente Obama, não o Presidente Lula, 
que diz: “O meu pai deixou a nossa família quando eu 
tinha dois anos, e eu fui criado só pela minha mãe, 
que teve muitas vezes dificuldade em pagar as con-
tas e nem sempre nos conseguia dar as coisas que 
os outros meninos tinham”. O Presidente Lula teria 
toda a autoridade para dizer isso. Continua o Presi-
dente Obama:

Tive muitas vezes pena de não ter um pai na 
minha vida. Senti-me sozinho e tive a impressão que 
não me adaptava e, por isso, nem sempre conseguia 
concentrar-me nos estudos como devia. E a minha 
vida podia muito bem ter dado para o torto [ou seja, 
ter dado errado]. Mas tive sorte. Tive muitas segundas 
oportunidades e consegui ir para a Faculdade estudar 
Direito e realizar os meus sonhos.

A sorte para o Presidente Obama não foi a lote-
ria, foi a escola, Senador Eurípedes.

“Tive muitas segundas oportunidades e 
consegui ir para a Faculdade estudar Direito 
e realizar meus sonhos. [...] Nem o pai, nem a 
mãe dela [ele, aqui, fala da sua esposa] eram 
ricos. No entanto, trabalharam muito, e ela pró-
pria trabalhou muito para poder frequentar as 
melhores escolas do País.

Alguns de vocês podem não ter tido estas opor-
tunidades. Talvez não haja nas vidas de vocês adultos 

capazes de lhes dar o apoio de que precisam. Quem 
sabe se não há alguém desempregado e o dinheiro 
não chega [ele fala dos pais] .Pode ser que vivam num 
bairro pouco seguro ou os vossos amigos queiram 
levar-lhes a fazer coisas que vocês sabem que não 
estão bem [que não estão corretas].”

O Sr. Osvaldo Sobrinho (PTB – MT) – V. Exª me 
concede um aparte?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Em 
um minuto, Senador Osvaldo, concederei o aparte a V. 
Exª, com todo o prazer.

Apesar de tudo isso, as circunstâncias 
da sua vida – o seu aspecto, o lugar onde 
nasceram, o dinheiro que têm, os problemas 
de sua família [ou seja, apesar de todas as 
circunstâncias negativas] – não são desculpa 
para não fazerem os seus trabalhos nem para 
se portarem mal. [Este é um recado que ele 
dá.] Não são desculpas para responderem 
mal aos seus professores, para faltarem às 
aulas ou para desistirem de estudar. Não são 
desculpas para não estudarem.

Olhem que são nos Estados Unidos, onde qua-
se todas as escolas são boas, bonitas, confortáveis 
e bem equipadas. No Brasil, não são assim. Por isso 
esta frase é mais importante ainda: Não pode haver 
desculpas – é o que diz o Presidente Obama – para 
quem não estuda. 

A sua vida atual [das crianças que o es-
tão ouvindo] não vai determinar forçosamente 
aquilo que vão ser no futuro. [Ou seja, vocês 
não vão ser aquilo que vocês são hoje.] Nin-
guém escreve o destino por vocês. Aqui, nos 
Estados Unidos, somos nós que decidimos 
nosso destino. Somos nós que fazemos o nos-
so futuro. E é isso que os jovens como vocês 
fazem todos os dias em todo o país.

E cita aqui diversos jovens que tiveram sorte. E 
cita aqui diversos bem -sucedidos que tiveram sorte – 
sorte, no caso deles, é a chance de estudar. 

É por isso que hoje me dirijo a cada um de 
vocês para que estabeleçam os seus próprios 
objetivos para seus estudos, e para que façam 
tudo o que for preciso para os alcançar. (...)

Mas decidam o que decidirem, quero que 
se empenhem, que trabalhem duramente.

O recado de um líder para as crianças. Essas 
crianças não vão jamais esquecer isso! Essas crianças 
vão lembrar que ouviram o Presidente da República, 
que passou pelas dificuldades, no seu início – como 
o nosso Presidente Lula, que enfrentou tudo isso –, 
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que chegou aonde chegou e que não esqueceu que 
o futuro dessas crianças está no estudo que elas re-
alizarem hoje.

Esse é um discurso que eu gostaria de ter escuta-
do do nosso Presidente no começo das aulas. Lamento 
que tenha que trazer aqui para ler o discurso de um 
presidente estrangeiro. Mas acho que ele traz tantas 
lições para nós que vale a pena tomar esse tempo do 
Senado para ler esse documento, com os comentários 
que estou fazendo.

Passo a palavra ao Senador Osvaldo, que me 
pediu um aparte.

O Sr. Osvaldo Sobrinho (PDT – MT) – Senador, 
na verdade, o que me encanta na sua vida parlamen-
tar é essa devoção, esse amor pela educação. Estava 
há pouco, não aqui, mas acolá, ouvindo o seu pronun-
ciamento quando o senhor fez um aparte ao Senador 
Alvaro Dias. V. Exª falou que em determinado tempo 
foi chamado de “candidato a Presidente de uma nota 
só”. Que nota linda! Que nota bonita! Que nota espe-
tacular! Bom seria se todos tivessem essa nota, neste 
País, principalmente, que carece tanto de educação; 
neste País em que nós sabemos que grande parte da 
população não teve ainda o privilégio de adentrar uma 
sala de aula, e grande parte dos que adentraram, em 
um, dois ou três anos, já estavam fora, até pela busca 
do mercado de trabalho, pela necessidade de ajudar 
a alimentar a família, pela necessidade de fazer outras 
atividade para a sobrevivência que não a educação. 
Portanto, acredito que temos que bater aqui nessa nota 
só. Mas que todos batamos nela; que todos busquemos 
isso aí. Só tem uma forma de este País se redimir: a 
educação. Não tem outro caminho. Em meu pronuncia-
mento de inauguração neste Senado, falei muito bem: 
sou filho de um homem sem terra. E um homem que, 
na verdade, era peão de roça dos outros. O senhor 
sabe muito bem o que é isso. Nordestino sabe o que é 
peão: aquele que trabalha aqui, ali, acolá, e, no final do 
dia, recebe o seu dinheirinho e vai para casa. Mesmo 
assim, formou nove filhos; mesmo assim, estou aqui, 
como vários irmãos meus estão em várias oportunida-
des, em várias funções, porque tiveram a oportunida-
de de grassar o poder da educação. Portanto, eu fico 
feliz, contente. E nós não temos outra saída. Não tem 
segunda, terceira ou quarta, só tem uma saída: é o 
processo educacional. É investir. Eu fico triste quando 
vejo um governante falando: “eu estou gastando tanto 
em educação!”. Educação não é gasto, é investimen-
to. E é o maior investimento de uma pátria, não tem 
outro investimento maior. Eu falo sempre para o meu 
filho, que é advogado e está na galeria: olha, não tem 
outra forma de você crescer, meu filho. É a educação. 
É se aprimorar, verticalizar os seus conhecimentos. É 

buscar, porque assim você pode ser o que quiser. Nin-
guém limita a sua capacidade, a sua inteligência, nem 
a sua oportunidade. Portanto, Senador, eu fico feliz de 
ouvir um pronunciamento como esse. Parece que está 
falando sozinho? Não, está falando para o Brasil. Está 
falando para muitas pessoas que precisam ouvir isso. 
E bater todos os dias, porque, quanto mais se ouve, 
mais desperta a consciência dos governantes para que 
façam, na verdade, educação pública de boa qualida-
de, educação que possa redimir essa juventude que 
aí está. Parabenizo-o mais uma vez. E quero dizer a 
V. Exª que o seu discurso me encanta, me encanta 
porque me fez viver, porque fez com que eu pudesse 
aqui estar. Só tinha uma possibilidade de eu estar aqui: 
pelo processo educacional. Fora dele, jamais eu teria 
condições de entrar nem na porta deste Senado. Hoje, 
Deus me deu oportunidade, por pouco tempo, mas sou 
Senador igual a V. Exª. Por quê? Porque a educação 
me colocou aqui. Ontem, teve uma greve de profes-
sores em Cuiabá – eu vou falar daqui a pouco sobre 
isso –, da rede estadual, municipal e da rede federal, 
buscando condições de sobrevivência. Nós sabemos 
que hoje – e eu que escolhi isso aí como vocação – é 
difícil falar que se vai tirar dessa profissão o sustento 
para a vida. Mas nós não podemos desanimar. Temos 
que lutar. E nós, os educadores desta Casa, temos 
que motivar. Temos que abrir caminhos para que se 
possa, verdadeiramente, fazer uma educação de boa 
qualidade neste País. Parabenizo V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Muito obrigado, Senador. 

Eu queria comentar a ideia da nota só. Em um 
candidato, falar muito em educação é uma nota só; em 
um presidente, seria uma nota forte, seria a nota forte 
do País, seria a nota transformadora da sociedade. E 
parece que há um presidente que hoje entende com cla-
reza isso, que é o Presidente dos Estados Unidos.

Não vou tomar mais tempo, Senador, e vou saltar 
o discurso dele, que é uma peça belíssima. Vou dá-lo 
de presente ao Senador Mão Santa, que é um admi-
rador de bons discursos, carrega livros de discursos 
importantes, porque merece ser lido em todos os de-
talhes. E gostaria que constasse em ata.

Vou concluir, quando ele diz:

E mesmo quando estiverem em dificul-
dades, mesmo quando se sentirem desenco-
rajados e lhes parecer que as outras pessoas 
os abandonaram, nunca desistam de vocês 
mesmos. Quando desistirem de vocês mesmos, 
é do seu país que estão desistindo. [Quando 
se abandona a escola, está se abandonando 
o país.]
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A história da América não é a história dos 
que desistiram quando as coisas se tornaram 
difíceis. É a das pessoas que continuaram, 
que insistiram, que se esforçaram mais, que 
amavam demasiado o seu país para não da-
rem o seu melhor.

E aqui, mais uma vez, o Lula seria a pessoa ideal 
para falar isso. Se tem alguém que não desistiu quan-
do as coisas ficaram difíceis, se tem alguém que con-
tinuou, se tem alguém que insistiu, que se esforçou, 
que amava o seu país para dar o de melhor, foi o Lula. 
Temos que reconhecer isso. Mesmo eu que critico, de 
vez em quando, a maneira como ele se comporta em 
relação ao Senado, a maneira como ele prioriza ou não 
prioriza a educação. Ele é o símbolo disso.

E continua o Presidente Obama:

É a história dos estudantes que há 250 
anos estavam onde vocês estão agora e fize-
ram uma revolução e fundaram este país. É a 
dos estudantes que estavam onde vocês es-
tão há 75 anos e ultrapassaram uma depres-
são e ganharam uma guerra mundial, lutaram 
pelos direitos civis e puseram um homem na 
Lua [porque colocar o homem na Lua foi, tal-
vez, o maior gesto do uso do conhecimento 
tecnológico que já tivemos]. É a [história] dos 
estudantes que estavam onde vocês estão 
há 20 anos e fundaram a Google, o Twitter e 
o Facebook e mudaram a maneira como nos 
comunicamos uns com os outros.

Ele mostra o que os estudantes há 250 anos fi-
zeram: criar um país novo; o que os de 75 anos atrás 
fizeram, ao acabar com a depressão e colocar o homem 
na Lua; e aqueles de vinte anos atrás – depois de mim, 
porque eu já não estava na escola há vinte anos –, que 
inventaram essas maravilhas das comunicações.

Por isso hoje quero perguntar-lhes qual é 
a contribuição que pretendem fazer [E lembro 
aquela frase famosa do Presidente Kennedy, 
que disse: “Não perguntem o que o governo 
vai fazer por vocês, mas o que vocês vão fa-
zer pelo país”]. Quais são os problemas que 
vocês querem resolver? 

Essa é a mensagem às crianças de hoje, aos 
adolescentes de hoje: qual é o problema que vocês 
querem resolver além de fazer gol também no bate-
bola do sábado, no bate-bola de vez em quando? Todos 
nós sabemos que querem fazer gols, mas, além dos 
gols, que problema do Brasil vocês querem resolver? 
Que descobertas pretendem fazer? Daqui a 20, 50, 
100 anos, quando um presidente vier aqui falar, o que 

é que ele vai dizer de vocês? O que é que ele vai dizer 
que vocês fizeram pelo país de vocês?

E vem o último parágrafo:

As suas famílias, os seus professores e 
eu estamos fazendo tudo que podemos para 
assegurar que vocês tenham a educação de 
que precisam para responder a essas pergun-
tas. Estou trabalhando duramente para equipar 
as suas salas de aula e pagar os seus livros, 
o seu equipamento e os computadores que 
vocês precisam para estudar.

E aqui o Presidente Obama está dizendo a ver-
dade, porque, dos US$800 bilhões que ele colocou 
no programa de recuperação da economia, US$180 
bilhões foram para a educação, com a ideia de que, 
ao se comprar computador, dinamiza-se a economia. 
O Brasil preferiu diferente: colocar esse dinheiro na 
indústria automobilística, para vender mais carros. O 
Obama preferiu vender mais computadores, aumentar 
a tiragem dos livros, pagar melhor aos professores, 
para que eles comprem sapatos, camisas, e assim 
desenvolvam a economia.

“E por isso espero que vocês trabalhem a sério 
este ano”, ou seja, nada de populismo. “Espero que 
vocês trabalhem duro.” Nada de dizer: eu estou dan-
do a vocês. Não! “Nós queremos de vocês”, é o que 
ele diz. 

(...)trabalhem sério este ano, que se es-
forcem o mais possível em tudo o que fizerem. 
Espero grandes coisas de todos vocês. Não 
nos desapontem. [Vejam a pequena cobran-
ça que ele faz, o puxão de orelha antecipado. 
O oposto do populismo de quem está dando 
tudo.] Não desapontem as suas famílias e o 
seu país. Façam-nos sentir orgulho em vocês. 
Tenho a certeza de que são capazes.” 

Esse é um discurso que a gente precisa fazer 
no Brasil.

Daqui a cinco meses, o Presidente Lula poderá 
fazer o último discurso de abertura das aulas. Será o 
último ano de governo dele. Eu vou enviar outra vez 
uma carta sugerindo que ele faça um discurso. E vou 
enviar este, fazendo uma pequena modificação. Nós 
damos tão pouca importância, Senador Mão Santa, 
a discursos como esse que a versão que eu tirei no 
computador está em português de Portugal, nem em 
português do Brasil está. Por isso, de vez em quando, 
tive dificuldade em adaptar a construção portuguesa 
para a construção brasileira. 

Esse discurso deveria ser distribuído em todas as 
escolas do Brasil. E nós deveríamos pedir desculpas 
por estarmos aqui lendo o discurso de um presidente 
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estrangeiro, mas eu prefiro pedir desculpas por estar 
lendo o discurso de um presidente estrangeiro que 
disse as coisas certas, do que pedir desculpas por 
não insistir no que o Senador Osvaldo chamou – eu 
também falo e todos dizem – de nota só, que, em vez 
de ser uma só nota, poderia ser uma nota fortíssima 
se fosse na boca de um presidente da república, como 
foi esse discurso na boca do Presidente Obama.

É isso, Sr. Presidente. Para isso que tomei tanto 
tempo nesta tarde. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. CRISTOVAM BUARQUE EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do inciso I, § 2º, art. 
210, do Regimento Interno.)
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Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Geraldo Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Cristovam Buarque, V. Exª não 
tomou tempo, V. Exª fez com que nós ganhássemos 
tempo. E, já que voltou à tona a questão do discurso 
de uma nota só, quero lembrar àqueles que insistem, 
equivocadamente, em cunhar o discurso de V. Exª de 
uma nota só, que se trata de uma nota só talvez, mas 
é uma nota dez. É uma nota dez.

Concedo a palavra ao eminente Senador Mão 
Santa, que fará uma comunicação inadiável.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Para uma comu-
nicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Senador 
Geraldo Mesquita Júnior, que preside esta reunião de 
17 de setembro, parlamentares presentes na Casa, 
brasileiras e brasileiros aqui, no plenário do Senado, 
e que nos acompanham pelo sistema de comunica-
ção do Senado, Professor Cristovam Buarque, aten-
tamente, estávamos ouvindo, como todo o Brasil, o 
pronunciamento de V. Exª. Primeiro, contesto o maior 
dos parlamentares da Itália, que foi Cícero, e dizem 
que um grande orador. Ele disse: “Nunca fale depois 
de um grande orador”. Eu vou falar depois de Cristo-
vam Buarque.

Então, minha vida, Cristovam, é contestar. Primei-
ro, vamos fazer uma análise deste Brasil. Entendo... E 
V. Exª foi muito feliz quando foi buscar o Presidente Ba-
rack Obama. O Presidente Barack Obama, Cristovam, 
publicou só dois livros. Eu já os li. O primeiro, Geraldo 
Mesquita, em que ele conta – e que eu gosto mais – a 
biografia dele, a vida dele, a luta dele, cheio de emo-
ções. E o segundo, muito bom, mas muito técnico, que 
ele fez na campanha. Ele mesmo diz que aconselha-
ram a ele nunca escrever outro livro, porque ele não 
escreveria um livro tão bom como o primeiro, cheio de 
emoções, um menino negro que chega à presidência 
do maior país do mundo.

Mas, ô Cristovam, contrasta muito, muito. V. Exª 
estava lendo aí o discurso. Eu vi o primeiro. Aliás, li no 
livro. O primeiro discurso de Barack Obama está lá. 
Foi telegráfico. Foi quase como o Pai Nosso, de Cris-
to. Ele, em uma universidade, acreditando no estudo. 
Fazia Sociologia. Era uma universidade privada. Os 
donos dela, os capitalistas, faziam um movimento para 
angariar fundos para mandar para a África do Sul para 
manter o apartheid, para manter aquele sistema de 
racismo da África do Sul. Então, um grupo de negros, 
entre os quais ele, fez na própria universidade uma 
manifestação de desagravo. Enquanto os capitalistas 
ficavam entronados lá dentro, ele, no campus... Deram 

minutos para o Obama falar, e ele falou da vergonha 
que tinha de estar ali, buscando o saber, enquanto 
pegavam dinheiro para combater Mandela. Então, foi 
o primeiro discurso.

Mas, Cristovam Buarque, atentai bem, quero dar à 
história o ensinamento aí que Luiz Inácio não aprendeu. 
Disse ele, Luiz Inácio, e repetiu em outras palavras, no 
começo do nosso mandato, que ler um livro dava uma 
canseira... que era melhor fazer uma hora de esteira. É 
muita besteira! Essa aí é minha, é complemento. Mais 
recentemente, ele disse que não gosta mesmo de ler. 
Eu não posso entender. Ele disse que dá sono. Lê a 
primeira página e não chega ao fim, porque dá sono. 
Não precisa nem tomar passiflorine, maracujina, não 
é? Dá sono. Barack Obama é diferente. 

Então, o nosso Presidente da República teve 
acertos. Ninguém vai dizer que não teve. Eu votei nele 
em 1994. Votei. Votei nele. E votei encantado pela men-
sagem que o partido trazia: os homens eram puros, os 
homens eram competentes, os homens eram honestos, 
os homens eram honrados, eram os intelectuais. 

Olha, eu aprendo muito com os velhos. V. Exª 
se lembra do Mestrinho, ali? Eu gosto de conversar, 
Neuto De Conto. Eu me aproximei do Mestrinho, bem 
ali – aliás, eu o chamava de Mestrão. Eu votei nesse 
povo em 1994. Aí, eu comecei a ver – a ignorância é 
audaciosa – aquela besteira da medida provisória con-
tra a previdência social. Eu vi que faltava neles estudo, 
competência e profundidade. Foi uma desgraceira. Ain-
da hoje, é velhinho sofrendo e se suicidando. Direitos 
adquiridos! Heloisa Helena, eles quiseram queimá-la 
em uma fogueira aqui, e nós tiramos – a bichinha está 
lá em Alagoas –, porque eles botaram foi para quei-
mar a Heloísa Helena. Aí, eu defendi. Eu sei muito da 
previdência social, porque eu tive a oportunidade de 
trabalhar e criar um instituto. Fui prefeitinho e, naquela 
época, foi permitido... nas grandes cidades. A minha 
era Parnaíba, no Piauí, e criamos. Depois, fui Gover-
nador do Estado e dirigi o Instituto. Sou aposentado 
pelo Instituto. 

Então, foram muitos erros. Tiraram direitos adqui-
ridos, pétreos, como os juristas chamam ainda hoje. 
Foi tanta besteira, que o Paim teve de minimizar e vir 
com uma medida provisória paralela. Não é verdade? 
Para minimizar.

Mas o que eu quero dizer é o seguinte: o País aí 
está. Entendo, e entendo bem, ô Neuto de Conto, ô 
Eurípedes, que eu aqui, pai da Pátria... Estão enten-
dendo? O melhor que ele fez – talvez ele nem saiba, 
mas se inspirou em Rui Barbosa – foi a valorização do 
trabalho e do trabalhador, que têm a primazia, vêm an-
tes, já que é quem faz a riqueza. Foi o salário-mínimo, 
influenciado pelo Paim e por nós. Era menos de setenta 
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dólares, mas melhorou essa distribuição, valorizando o 
trabalho. Até Deus disse: “Comerás o pão com o suor 
do teu rosto”. E o apóstolo Paulo: “Quem não trabalha 
não merece ganhar para comer”. Não sou contra essa 
Bolsa. Eu não sou contra, porque é uma caridade. Quem 
vai ser contra a caridade? Fé, esperança e caridade. 
Caridade que é amor, o próprio apóstolo Paulo.

Mas eu, Luiz Inácio, sei como melhorar isso. Eu 
sei. Eu sou pai da Pátria. No dia em que eu não me 
sentir, eu largo isto aqui, porque só tem esse sentido. 
Eu fui prefeitinho, ele não foi; eu fui governador do Es-
tado por duas vezes, ele não foi; eu sou médico, tenho 
todos os cursos imaginados, eu os tenho, e também 
de Gestão Pública, pela Fundação Getúlio Vargas, 
e ele não tem. Ele é Presidente? É. Teve mais votos 
do que eu? Teve. Foi líder sindicalista? Foi. Um mé-
rito. Fundou um partido? Fundou. Mas Frank Delano 
Roosevelt disse o seguinte, atentai bem, Luiz Inácio: 
“Toda pessoa que vejo é superior a mim em determi-
nado assunto e eu procuro aprender”. Nesse, eu sou 
superior. Nesse negócio da Bolsa, com todo o respeito, 
Geraldo Mesquita. 

Está tocando aqui o negócio da Mão Santa. 
(Pausa). 

Mas é o seguinte: Eu queria dizer que esse Patrus 
Ananias é um homem de bem, é um homem correto, 
é um homem decente. Quer dizer, se não fosse ele, 
a mazela estava pior. Esse é, viu Geraldo Mesquita. 
Mas quero orientar o Presidente, Neuto do Conto, para 
corrigir isso. Eu sei das coisas.

Eu fui Prefeitinho, e Prefeito é quem sabe das 
coisas. 

Lá vai o telefone de novo com a música do Mão 
Santa. (Pausa.). 

Então, é o seguinte: Prefeito é quem sabe das 
coisas. Eu fui Prefeitinho e digo isso com amor. Neuto 
do Conto, você já foi Prefeito? Prefeito é quem sabe 
das coisas, viu Geraldo Mesquita? Eu vou dar um 
exemplo. 

José Dirceu? Não tenho nada contra nem a fa-
vor. Todo mundo sabe que o Gabeira seqüestrou um 
Embaixador, soltou um bocado de gente, soltou o José 
Dirceu, e ele foi para Cuba. Isso é só para contar como 
Prefeito é sabido, Luiz Inácio. Os políticos mais impor-
tantes são os Prefeitos. 

Então, quero lhe dizer que o Zé Dirceu voltou, fez 
plástica, foi lá para o Paraná. Você é de Santa Catarina, 
não é, Neuto de Conto? E entrou lá no interior, arru-
mou uma namorada. O Prefeitinho o achou diferente, 
achou uma figura estranha, desconfiou. E ele namorou 
uma moça da prefeitura. E o Prefeito? Prefeito conhe-
ce. Então, daí o Luiz Inácio não valorizá-lo. Está tudo 
aí com pires na mão. Aliás, não tem mais pires, não. 

Já venderam o pires. Estão de cueca, e a cueca não 
tem dólar. Está tudo lascado. Fiz uma passeata no sol 
quente, há dez dias, com o Prefeito do Piauí, 40º.

Então, continuando, o Prefeito achou que ele era 
diferente. Só bebia um copo de cerveja, muito introver-
tido e desconfiou. E aí chamou a funcionária. “Olha, 
aquele está fugindo da normalidade do homem da mi-
nha cidade”. E tal, tal. Aí, ela, apaixonada, enganou o 
Prefeito. “Não, ele é meu primo”. E o Prefeito acreditou, 
tinha confiança nela. O prefeito, então, Luiz Inácio, o 
prefeito sabe tudo. O Luiz Inácio pegava essa Bolsa-
família e entregava para os prefeitos, dispensava o 
Patrus Ananias, que pode ser até candidato do Partido 
dos Trabalhadores, o melhor deles.

O Sr. Osvaldo Sobrinho (PTB – MT) – V. Exª me 
concede um aparte?

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Concedo já. 
Mas deixe-me terminar. Assim o Luiz Inácio não pega 
essa aula que eu, como Senador da República, o povo 
do Brasil me paga para ensinar o Presidente.

Dom Pedro II – ó, Luiz Inácio – deixava a coroa 
e o cetro – era lá no Rio de Janeiro – e vinha ouvir os 
Senadores. 

Então, Senador, deixe-me terminar a minha fala 
porque o povo está me pagando e eu tenho que dar 
essa de professor.

Luiz Inácio, você pega esse dinheirão aí. Treze 
milhões de pessoas é muita gente, Luiz Inácio. Portu-
gal, que é nossa mãe e nosso pai, tem nove milhões 
de habitantes. Só para comparar. Mas divida isso em 
5.560...

Ô, Neuto do Conto, V. Exª faça de conta que é 
dinheiro – ele sabe contar muito dinheiro – e divida 
entre 5.560, que são as cidades. Já diminui. E pegue 
isso, as Bolsas, e dê para os prefeitos. O prefeito pode 
aumentar “X”, o governador, “Y” daquele valor que ele 
dá e ainda vão ganhar. Mas o prefeito, com o serviço 
social, tem condição de encaminhar aquela gente para 
o trabalho facilmente. Facilmente, Luiz Inácio! Facilmen-
te! Facilmente! Ele sabe tudo. O serviço social: “Ah, 
aquela ali cozinha bem? Vai ser merendeira. Aquele 
ali é fortão? Vai vigiar o grupo escolar. Aquele é mais 
forte? Vai ser guarda municipal. Aquele é do campo, 
agricultura? Vamos fazer uma horta na escola munici-
pal.” E encaminha aquela pessoa para o trabalho. 

O trabalho é que dignifica. O trabalho é que dig-
nifica. E eu, como médico, digo que é até terapêutico, 
olhe. 

Então, nós lutamos aí. Então, nós melhoraríamos. 
Salário mínimo. Isso é uma caridade, eu não sou con-
tra. Mas tirar uma candidata do bolso – ô, Neuto do 
Conto – e lançá-la presidente, isso é um desserviço 
à democracia. 
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E o Cristovam, que já saiu,.... Como surgiu Ba-
rack Obama? O partido se aproximou do povo, fez as 
primárias. Ele não era o candidato da cúpula. Não era. 
Era a mulher do Presidente Bill Clinton. Não é verdade? 
Barack Obama. O povo aquiesceu, o povo o apoiou, o 
povo ficou admirado com aquele menino de sabedoria. 
É formado em Ciência Política, como Fernando Henri-
que Cardoso; formado em Direito, como Rui Barbosa. 
Deu aí. E está aí.

Agora, tirar do bolso uma candidata que não tem 
traquejo, vivência, sofrimento de política, que não foi 
prefeitinha, que não foi governadora, que não foi ve-
readora, que não foi nada, é um desserviço à demo-
cracia. Isso se chama, ô Sobrinho, soberba. Olha, o 
PT tem muita gente boa. Faria as primárias. E o mal 
exemplo está aí. O meu Partido, o PMDB, está tirando 
seus valores, seus líderes. Ontem vimos Roriz. Quer 
dizer, foi um desserviço à democracia. É isso. Não é 
isso. Fugindo do povo? Tirando do bolso? Não dá. 

Vamos e convenhamos: a segurança. Antes de V. 
Exª fazer seu aparte, qual é a nota que o brasileiro e a 
brasileira me dão à segurança do meu País? 

Norberto Bobbio, o sábio teórico da democracia, 
senador vitalício, diz que o mínimo que tem que se exi-
gir de um governo é segurança à vida, à liberdade e 
à propriedade. Deem, brasileiros e brasileiras, a nota 
da segurança. Nós vivemos numa barbárie. Isso não 
é sociedade cristã. 

Saúde? Eu sou médico, Luiz Inácio, ninguém pode 
falar mais do que eu. Olha, ela está muito boa, os mé-
dicos são bons, avançaram muito, mas para quem tem 
dinheiro. Olha, para nós do Senado está boa. A gente 
vai para São Paulo, faz os exames. Para Dilma, está 
muito bom, vai lá, checa e tal, o Governo paga. Mas 
para os pobrezinhos, doutor, esse SUS, que paga uma 
consulta médica R$2,50, um parto, R$20,00, piorou. 
Se não tem plano de saúde, se não tem dinheiro no 
bolso, olhas as filas, olha a dengue, olha a gripe que 
já matou mais no mundo. 

A gente queria era ser campeão de futebol, mas 
nós já somos campeões, Luiz Inácio, ganhamos de 
dengue, e já estamos viciados em ganhar. E agora já 
passamos. E ninguém tira, ninguém tira, ninguém tira 
do pódio Luiz Inácio pelo País em que mais morreu 
gente dessa gripezinha. 

A educação? A educação piorou muito, Luiz Iná-
cio. Eu aqui, eu aqui, eu aqui, Geraldo Mesquita, só 
um quadro para terminar. 

Geraldo Mesquita, em 1990, o MEC disse que 
das dez melhores universidades, sete eram públicas 
e três, privadas. Agora é o seguinte: das dez melho-
res, oito são privadas e duas, públicas. Então, o pobre 
está lascado, Luiz Inácio. Uma faculdade de Medicina 

privada, particular hoje é R$4 mil por mês, Neuto de 
Conto, por mês. 

E o emprego e o trabalho estão faltando. Mas 
o pior do Partido dos Trabalhadores está chegando, 
chegou ao fim, Osvaldo, mas o seu aparte aí. Eu vou 
contar o fim, que já está chegando. Estão acabando 
os dias do PT, de Sodoma e Gomorra, acabou. Está 
chegando.

Com a palavra Osvaldo Sobrinho.
O Sr. Osvaldo Sobrinho (PTB – MT) – Meu Se-

nador, na verdade, eu fico entusiasmado quando vejo 
V. Exª falar sobre o “prefeitinho”. Na verdade, onde está 
a solução é na municipalidade, que é a célula menor 
da Federação, aliás, é uma Unidade Federativa pela 
Constituição de 1988. E, na verdade, eu acredito que é 
preciso, para valorizar mais esse prefeito, essa prefei-
tura, esse Município é uma revisão do pacto federativo. 
Hoje grande parte do bolo vem aqui para Brasília, para 
o poder central. E o Município, onde estão os proble-
mas, onde o Prefeito tem que atender o doente... Todo 
tipo de problema bate na porta do Prefeito, cedo, de 
manhã, de madrugada, mas esse está praticamente... 
nem pires tem mais, como V. Exª se referiu aqui. Então, 
é necessário nós começarmos a ver a situação dos 
Municípios brasileiros. Precisamos mudar essa forma 
que aí está. Nós temos hoje muitos recursos disper-
sos, recursos que estão indo em duplicidade para as 
unidades e, na verdade, não estão atendendo ao povo. 
Se você tem um Município atendendo saúde, às ve-
zes, o Estado, atendendo muito mal, a Federação... Na 
verdade, ninguém atende ninguém. O SUS, que era a 
grande solução para o País, já está hoje desmilinguido 
porque, na verdade, os recursos são parcos para isso 
ou, quando têm, são mal utilizados. Então, é necessá-
rio começar a rever isso. É o que falei ontem no meu 
pronunciamento aqui: temos que começar pensar forte-
mente em fazer novamente uma constituinte exclusiva 
para resolver problemas macros. O nosso Congresso 
aqui não tem condições de fazê-lo. Estamos sempre 
pensando na próxima eleição. Somente com uma ex-
clusiva, com pessoas que não estão aqui dentro, que 
pode funcionar paralelamente a esse Congresso, po-
deremos avançar nessas questões que V. Exª coloca, 
poderemos avançar em uma reforma legislativa para 
este País, poderemos avançar em uma reforma na parte 
dos Poderes neste País, poderemos avançar na educa-
ção, na segurança e assim sucessivamente. Portanto, 
Senador Mão Santa, acredito que temos que começar 
a ser mais progressistas nesse processo aqui, come-
çar a correr mais atrás disso em teses maiores, como 
V. Exª nos traz todos os dias. Não se canse, não, de 
bater nesta tecla de que é preciso redistribuir melhor 
os recursos da Nação. É o Prefeito lá embaixo, lá no 
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Município, lá na comunidade que sabe os problemas 
nacionais. Aqui em Brasília, você tem o colorido do 
Brasil; lá, você tem a negritude do processo. Portanto, 
acredito que V. Exª, na sua pregação didática e peda-
gógica, traz aqui todos os dias uma conscientização 
do Brasil que muitos que estão dos Poderes Legislati-
vo, Executivo e Judiciário não conhecem. É um Brasil 
diferente, um Brasil que só aquele que vai na favela e 
vem no palácio pode conhecer. E é V. Exª que faz isto: 
vai lá, ouve, sente, conversa e aqui traz para, nesta 
tribuna, fazer um reflexo daquilo que V. Exª pensa. Pa-
rabéns! Concordo plenamente com V. Exª.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Agradecemos 
as palavras de V. Exª. (Pausa)

Pois não, Cristovam, quer saudar alguém? 
Agradeço a presença aqui – espera ainda – do 

nosso Presidente José Sarney. Padre Antonio Vieira 
disse que palavra sem exemplo é um tiro sem bala. O 
exemplo arrasta. 

O Presidente José Sarney dá exemplo a todos 
nós de trabalho. Ele está aqui. Vamos contar quantos 
nós somos. Hoje, muito cedo, passei várias horas, 
exaustivamente, comandado por ele em uma Mesa 
Diretora, a mais responsável da história do Senado, 
da qual faço parte. E avançamos muito para que este 
Senado continue o patrimônio maior da democracia 
deste País.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sr. 
Presidente, peço licença ao Senador Mão Santa, 
por um minuto. Sr. Presidente José Sarney, eu gos-
taria apenas de comunicar... Sr. Presidente, V. Exª os 
recebeu há pouco em seu Gabinete. Temos aqui a 
presença do Presidente da Assembleia Nacional do 
Timor Leste e do Sr. Embaixador do Timor Leste. S. 
Exªs já conversaram com V. Exª, mas eu os convidei 
para conhecer o Plenário da Casa. Eu queria apenas 
comunicar isso.

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, o 
Sr. Geraldo Mesquita Júnior deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. José 
Sarney, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Quero manifestar uma vez mais a nossa satisfação 
por receber esta delegação do Timor Leste aqui no 
Senado da República e, neste momento, no Plenário 
da Casa. 

Quando o Timor Leste era – e eu acabei de dizer 
isso ao Presidente da Assembléia Nacional, o Deputado 
Horta – uma das hipotecas da guerra fria, tive a opor-
tunidade, em 1985, nas Nações Unidas, de levantar a 
bandeira – e isso era algo esquecido – da necessidade 

da independência do Timor Leste, juntamente com o 
Presidente de Portugal, Mário Soares. 

Depois, fui um dos primeiros signatários do ma-
nifesto que pedia justamente que esta independência 
se processasse junto ao nosso Xanana Gusmão, que 
era então líder daquele movimento.

Acompanhei, ao longo de todo esse período, a 
luta do povo de Timor e atualmente reiterei à delegação 
de Timor Leste a nossa disposição de colaborar, aqui, 
no Congresso, efetivamente com assistência técnica, 
com meios que tenhamos disponíveis para ajudá-los 
na formação da Assembleia Nacional, que eles estão 
começando no sistema legislativo. Essa prática de-
mocrática, que é fundamental, que é justamente a do 
Parlamento, é o coração da democracia.

Muito obrigado pela presença de todos aqui na 
nossa Casa e felicidades ao povo de Timor Leste, ao 
Governo, e que marche sempre em progresso e paz, 
cada vez mais, consolidando os ideais democráticos 
e a prosperidade do seu povo.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – S. Exª 
deseja falar.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Teremos imenso prazer em ouvi-lo.

O SR. FERNANDO LASAMA DE ARAÚJO – Sr. 
Presidente, caros amigos, companheiros Senadores, 
Srs. Embaixadores, eu, do fundo do meu coração, agra-
deço imenso essa solidariedade à história da luta que 
tem apoiado o Sr. Presidente do Senado e também que 
tem apoiado os amigos Senadores aos tempos mais 
difíceis da nossa luta pela libertação.

Em nome da minha delegação, em nome do povo 
de Timor Leste, mais um vez, agradeço os vossos 
apoios e agradeço, mais uma vez, a disponibilidade 
do Sr. Presidente do Senado para nos apoiar nos tra-
balhos do Parlamento Nacional do Timor Leste.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Também quero ressaltar a presença do Embaixador 
Domingos de Souza, que acompanha a delegação. 
Muito obrigado.

Continuamos na tribuna com o Senador Mão 
Santa.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – E a minha 
decepção. Está aqui o Presidente Sarney. Aquele To-
ffler, do livro A Terceira Onda, diria que a terceira onda 
seria a desmassificação da comunicação. Então, sur-
giram esses portais, blogs. E não adianta o Governo 
bloquear os órgãos de comunicação, porque surge 
isso. Então, Portal 180graus: “Estudantes do interior 
revoltados com a reitora da UESPI.” 

Presidente Sarney, V. Exª pode-se vangloriar que 
foi o pai da redemocratização deste País e por duas 
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vezes, porque, se este Senado cai na mão, nós íamos 
perder a democracia. O Poder Executivo do Partido 
dos Trabalhadores, o Judiciário, num erro nosso, o 
Presidente Luiz Inácio vai nomear nove de onze. Isso 
não existe. É uma temeridade. E aqui, se o Partido dos 
Trabalhadores dominasse, acabaria. Era o L’état c’est 
moi, a divisão de poder. 

E o Presidente Sarney, com sacrifício, garantiu 
novamente a democracia aceitando a sua eleição. 
Foi um sacrifício. Mas eu posso dizer como Fernando 
Pessoa: “Navegar é preciso, viver não é preciso”. Ele 
tem navegado. 

E queria dizer... Estão aqui os estudantes. V. Exª 
tem louros, Geraldo Mesquita, e eu quero dizer que eu 
tenho os meus. Eu fiz o maior crescimento universitário 
do Brasil. Presidente Sarney, nós criamos quatrocentas 
faculdades. O palácio moderno que tinha o Piauí, eu o 
entreguei à reitoria e voltei para o velho. Trinta e seis 
campos universitários! O Piauí tinha mais de treze mil 
vagas universitárias, 65 mil brasileiros iam tentar... O 
Partido dos Trabalhadores reduziu a um quarto. Estu-
dantes do interior estão revoltados. 

O Piauí, Presidente Sarney... Nós somos os pais 
da Pátria. Geraldo Mesquita, Presidente Sarney, V. 
Exª que conhece tudo... O Piauí levou 67 anos com 
uma Faculdade de Direito, uma. Nós criamos mais 
dez, Geraldo Mesquita, espalhamos em 36 campos 
universitários.

Está aqui, estão acabando. Cada vez mais to-
mando corpo a CPI, e o Governo é mais... Quer dizer, 
é o caos. 

E o motivo de minha vinda aqui é o seguinte. O 
Sarney se lembra de Shakespeare: “Palavras, palavras, 
palavras. Há algo de podre no reino da Dinamarca”. 
Aí que ele foi mais adiante e disse que era melhor ser 
um mendigo em Nápoles do que um rei da Dinamar-
ca. Palavras, palavras, e eu digo agora: é mentira, é 
mentira. 

Ontem, eu tive pena do... Opa, chegou o grande 
Eduardo Suplicy, magnífico, extraordinário, homem 
de bem.

Deus escreve certo por linhas tortas. V. Exª aden-
trou. Quero salvaguardar... Sente aí. Quero salvaguardar 
a sua trajetória. Ontem, aqui, começamos a discutir. 
Ele é um homem bom, o Suplicy, e austero. Ele está 
aqui porque foi presidente da Câmara de Vereadores 
com austeridade.

Mas, Suplicy, V. Exª lia ontem, rebatendo informa-
ções de Heráclito Fortes. Suplicy, você é de bem. Não 
faça isso. Eu nunca vi... Shakespeare dizia: “Palavra, 
palavra, palavra”. Sarney, eu digo: “Mentira, mentira e 
mentira”. Eu nunca vi mentir tanto como o Governa-
dor do Piauí.

Sarney, eu apanhei muito de meu pai, e era no 
cinturão. Eu ia a um dentista, e havia aquela broca. O 
senhor se lembra da broca, não é? Você foi, Geraldo 
Mesquita? Doía. Aí o dentista perguntava: “Cadê o 
Francisco? Nunca mais foi lá”. Eu estava com medo. 
Ele disse: “Olha, quem mente rouba. Quem mente...” 
Apanhei muito, Sarney. O Paulo ainda apanhou mais 
do que eu. Mas eu sou agradecido.

Suplicy, aquilo tudo que lhe trouxeram é mentira. 
Aquelas informações do avião: não existe linha. Aliás, 
se V. Exª quiser, pode encher o avião que eu arrumo 
dinheiro aqui com os amigos para... Não existe esse 
avião. Lá, vamos dizer, de Petrolina para São Raimun-
do Nonato e, de São Raimundo... Nasci na Parnaíba, 
Suplicy. E quis Deus que Sarney estivesse aqui. Na 
Parnaíba, eu era menino e pegava um avião da Aero-
vias, Aerobrasil, Aeronorte, Cruzeiro, Panair e até da 
Paraense Transportes Aéreos.

A gente ia pingando pelas capitais. Era bom. Sal-
tava no aeroporto de Aracaju – Raupp, só para dizer 
que conhecia: tomava um cafezinho ou uma Coca-
Cola –, Salvador e chegava ao Rio. Havia até a Para-
ense Transporte Aéreo. O senhor lembra? No Piauí, 
apelidaram-na de “prepara tua alma”, porque caía de 
vez em quando.

Eu era menino, nasci ali e ia para São Luís. Hoje, 
não há mais nem vôo São Luís-Teresina. Está aqui o 
Presidente Sarney. Foi uma catástrofe esse Governo 
do Piauí. Não tem, Sarney. Minha cidade não tem mais 
nem teco-teco. São Raimundo Nonato, mais longe... 
Está aqui o ex-Prefeito Avelar. Eles inauguraram na-
quele evento, fizeram uma pista que já havia. Eu re-
cebi o Presidente Fernando Henrique Cardoso para 
comemorar quinhentos anos de Brasil – ele iniciou lá, 
na Serra da Capivara, o berço americano. Ele saltou 
daqueles aviões da FAB. Eu o recebi. Não há nada. O 
que Heráclito disse é verdadeiro. 

Mas o homem mente muito. E V. Exª é puro, é 
decente e correto. É a mesma coisa: se V. Exª estives-
se dando uma informação de São Paulo, eu nem me 
atreveria a desmentir. Então aquilo está aqui. Avelar e 
a gozação de dois portais. Está aqui, Portal 180graus.
com.br: “Wellington Dias prometeu inaugurar 206 obras 
ao longo de 2009.” Passo para V. Exª ler, porque já es-
tou exorbitando da paciência do Presidente. 

Há outro portal também gozando o homem. Sabe 
por que eu larguei? Não tenho nada contra Luiz Inácio. 
Larguei, Sarney... Eu fui com o homem a São José do 
Peixe, eu ajudei a elegê-lo.

O Heráclito disse que ele foi eleito na minha ga-
rupa no primeiro mandato. Na segunda vez – disse 
o Heráclito, eu não estou dizendo não –, na do João 
Vicente.
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Eu fui a São José do Peixe, aí recebi uma me-
dalha. Estava do meu lado o Deputado Federal Mar-
celo Castro, que é governista. É governista, cooptado, 
mas foi meu Secretário. Estava do lado, Sarney, aí o 
homem, no primeiro discurso que fez, disse: “Vou fazer 
no Piauí cinco hidroelétricas”. O Piauí tem uma ban-
da com o Maranhão. Nunca fizeram eclusa. Cinco! O 
porto... ZPE, que o Sarney fez... Tudo, Sarney! Agora, 
V. Exª merece o maior respeito, a maior... 

Eu, que acho... Eu não entendo como estão que-
rendo importar o Ciro Gomes, que é gente boa, para 
Governador de São Paulo tendo um nome honrado 
como o de V. Exª, que já foi consagrado.

Mas eu vou encerrar, V. Exª pode usar... Eu já exor-
bitei o tempo. O Neuto de Conto... Mas vou deixar para 
V. Exª a gozação do portal, dos dois. Está aqui, está 
aqui o retrato do Governador. Ele diz aqui: “Wellington 
Dias prometeu inaugurar 206 obras”. Gozadas uma 
por uma. Então, é mentira e mentira. 

Agora, quanto a V. Exª, eu sei que é pureza: re-
cebeu, leu. Mas não tem... Eu tive o cuidado de tele-
fonar para Avelar, família tradicional, o pai foi prefeito, 
ele foi prefeito, vive lá e disse que não tem esse avião 
não, que o aeroporto de lá está interditado pela Anac 
e quem quer ir para São Raimundo Nonato vai para 
São João do Piauí de avião e vai de carro.

Então, essa é, a bem da verdade... Mas com a 
minha admiração e o meu respeito... 

E o Piauí tem. Seria muito bom ter um Senador 
aqui da base do governo, PTB. Senador João Vicente, 
deixe ele defender... O senhor não teve culpa não, leu 
falsas informações. 

O meu respeito, a minha admiração e o convite 
para que volte ao Piauí para descansar naquele mar 
caliente, verdes mares bravios, dunas brancas, vento 
que nos acaricia, sol que nos aquece, rios que nos abra-
çam e povo que admira Eduardo Suplicy Senador.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Ordem do Dia.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Pela ordem, darei a palavra a V. Exª em seguida.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente 
Senador José Sarney, V. Exª há pouco aqui fez refe-
rência à delegação do Parlamento Nacional do Timor 
Leste, presidida pelo Deputado Fernando La Sama de 
Araújo, com a presença do Deputado Atoninho Bianco, 
Deputada Maria Exposto, Deputada Virgínia Ana Belo, 
do Vice-Ministro de Economia e Desenvolvimento Cris-
tiano da Costa e do Embaixador Domingos Francisco 
de Jesus de Sousa.

Fiz questão de pedir para que eles aqui perma-
necessem um pouco, Sr. Presidente, porque me sinto 
com a responsabilidade de agradecer publicamente, 
da tribuna do Senado, pelo carinho e pela atenção que 
recebi em junho do ano passado, quando, em visita 
oficial a convite do Presidente José Ramos Horta, ali 
tive uma reunião com o Presidente, que me conce-
deu a honra de me receber no aeroporto de Díli, no 
Timor Leste.

Naquela noite, jantei com ele, com os embaixa-
dores de Portugal e do Brasil em Díli e ainda com cin-
co Ministros. Com cada um deles, tive uma reunião no 
dia seguinte. Em seguida, a convite do Presidente do 
Parlamento, fiz uma palestra na Assembleia Nacional 
do Timor Leste e também na Universidade, em Dílli, 
do Timor Leste.

Quero aqui dar o testemunho, Sr. Presidente, de 
que é tal o carinho, a harmonia e o bom relacionamen-
to que existem entre brasileiros e timorenses do leste 
que fiz questão de aqui registrar. Esta manhã, antes 
mesmo da visita a V. Exª, eles tiveram a oportunidade 
de comigo dialogar por mais de uma hora. Fiz uma 
exposição a eles todos sobre aquilo que havia dito 
no Timor Leste, a perspectiva de eles poderem cami-
nhar, do programa que eles têm hoje, semelhante ao 
Bolsa Família, que se chama Bolsa Mãe e tem muito 
da interação realizada com o Governo brasileiro, até 
o dia em que puderem chegar – até porque eles tam-
bém descobriram petróleo ali diante do mar do Timor 
Leste, do oceano –, quem sabe, com o tempo, a uma 
renda básica de cidadania para 1,2 milhão de leste-
timorenses.

Quero aqui agradecer a atenção deles e dizer que 
expus hoje a proposição, e o Deputado Toninho Bianco 
se apresentou como sendo da Oposição; apesar disso, 
ele disse que todos os Parlamentares que apoiam o 
Governo e os da Oposição gostaram muito da propo-
sição da Renda Básica de Cidadania. Salientei que foi 
uma proposta aprovada por todos os partidos. 

Então, Sr. Presidente, era essa breve palavra que 
eu gostaria de aqui transmitir.

Meus cumprimentos e meu agradecimento à 
atenção que o povo do Timor Leste tem dispensado 
a nós, brasileiros. E é importante que aprofundemos 
esses laços de amizade e de cooperação, assinala-
dos também por V. Exª no diálogo com o Presidente 
Fernando Lasama de Araújo.

Gostaria, Presidente José Sarney, de aproveitar a 
oportunidade porque vi no noticiário da hora do almoço 
que, na reunião da Mesa Diretora de hoje, houve uma 
preocupação com respeito à solicitação do Senador 
Romeu Tuma para manifestar-me a respeito dos fatos 
relatados pelo Diretor da Secretaria de Polícia do Se-
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nado Federal, de 9 de setembro último, isso referente 
ao fato de eu ter aberto o meu gabinete, na noite de 
8 para 9 de setembro, para um grupo de quinze pes-
soas que estavam todas acompanhados da Srª Rosa 
Maria Ferreira da Fonseca. Estavam a Srª Maria de 
Lurdes Negreiros de Paula, uma senhora de 80 anos, 
e outras pessoas.

Quero dizer que conheço a Srª Rosa Fonseca 
há mais de 30 anos. E é fato que, como eles estavam 
realizando uma vigília diante do Supremo Tribunal 
Federal, eu transmiti à Srª Rosa Fonseca que, como 
estavam com dificuldade de utilizar o banheiro, pode-
riam utilizar o do meu gabinete. Inclusive com respeito 
ao ofício do Senador Romeu Tuma, eu encaminhei a 
ele o seguinte ofício:

Em atenção ao documento citado na 
referência, informo a V. Exª que, na noite de 
nove de setembro, fui à Praça dos Três Pode-
res, juntamente com os Senadores José Nery 
e João Pedro, para conversar e prestar soli-
dariedade a algumas pessoas que realizavam 
uma vigília cívica em respeito à causa do Sr. 
Cesare Battisti. Nunca é demais lembrar que 
um dos deveres fundamentais do Senador é 
promover a defesa dos interesses populares 
(art. 2º, inciso I, da Resolução do Senado nº 
20, de 1993).

Na Praça, encontrei, dentre os partici-
pantes da vigília, pessoas idosas, várias se-
nhoras e companheiras de mais de trinta anos 
que, constrangidas, se ressentiam da falta de 
banheiros. Por uma questão de respeito à dig-
nidade da pessoa humana, franqueei a utili-
zação dos toaletes de meu gabinete àquelas 
pessoas, tendo em vista ser a dependência 
mais próxima da Praça que, como se sabe, 
não possui banheiros públicos.

As pessoas vieram ao Senado acom-
panhadas dos dois Senadores – José Nery e 
João Pedro – com os respectivos chefes de 
gabinete, ou seja, não adentraram o Senado 
sozinhas.

A par disso, o andamento do caso, dado 
pelo Chefe da Segurança do Senado, denotou, 
na minha avaliação, falta de sensibilidade hu-
mana e de espírito público, uma vez que sua 
iniciativa contraria o art. 416 da Resolução do 
Senado nº 58, de 1972. No caso em questão, 
penso que teria sido próprio que os responsá-
veis pela segurança tivessem dialogado com 
as pessoas da vigília e, no caso de dúvida, 
deveriam ter telefonado para mim, pois, de 
pronto, informaria que as pessoas estavam 

por mim autorizadas. Interessante notar que, 
quando cheguei ao gabinete, às 08h30min 
da manhã do dia seguinte, tudo estava limpo 
e em ordem [conforme tinha-me assegurado 
a Srª Rosa que iria acontecer].

Todos sabemos que cada Senador é se-
nhor do seu gabinete, podendo receber nele 
qualquer pessoa que seja do seu interesse. 
Considero que não cabe à Segurança do Se-
nado acompanhar, analisar e criticar atitudes 
de Senadores, principalmente quando eles 
estão no cumprimento de seus deveres fun-
damentais.

Atenciosamente,
Senador Eduardo Matarazzo Suplicy.

Esse é o ofício que encaminhei ao Senador Ro-
meu Tuma, Corregedor. Assim, peço que seja registra-
do, Sr. Presidente, e, se houver qualquer dúvida, estou 
aqui pronto para esclarecer.

Anteontem, V. Exª fez uma observação a respeito 
da imprensa e o Senado Federal. Para mim, tudo bem 
que a imprensa examine isso. O jornalista José Paulo 
de Andrade até disse: “Olhe, mas eu não estou bem 
de acordo com o que você fez.”

Eu quero dizer ao querido José Paulo de Andrade 
que, a qualquer momento e hora do dia, da noite ou 
da madrugada, ou numa vigília, que porventura pre-
cisarem, ele e seus amigos, meus amigos da Rádio e 
TV Bandeirantes, de usar o banheiro, eu emprestarei 
a chave de meu gabinete. Foi isso que realmente fiz 
para pessoas que lá estavam e com o compromisso 
de pessoas que eu conheço de deixarem tudo em or-
dem, como de fato o fizeram.

Sr. Presidente, V. Exª mencionou que a impren-
sa, às vezes, parece como uma inimiga da nossa 
Instituição, mas quero dizer-lhe que, muitas vezes, 
se não fosse a imprensa chamar a atenção de todo 
e qualquer fato que aqui ocorre, não estaríamos de 
fato vivendo em uma democracia. É claro que V. Exª 
distinguiu bem: uma coisa somos nós, Senadores e 
Deputados, os representantes do povo; outra coisa é 
a imprensa. Um não substitui o outro. Nós, em verda-
de, agimos, e, graças à imprensa, as nossas ações 
são acompanhadas com espírito e senso crítico pe-
los jornalistas e pelo povo. Mas a responsabilidade 
maior de tomar as decisões relativamente às leis, 
ao cumprimento das leis, de fiscalizar o Executivo, 
essa é nossa.

Então, Sr. Presidente, encaminho para o registro 
da Mesa, porque ao Senador Corregedor já respondi, 
nos termos desta carta.

Meus parabéns, mais uma vez, aos amigos do 
Timor Leste.
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) – 
A carta que V. Exª vai trazer à Mesa será publicada.

Apenas quero fazer uma pequena retificação 
às afirmações de V. Exª. Eu não disse, em nenhum 
momento, que a imprensa era inimiga – nem falei em 
imprensa – do Congresso. Eu fiz um discurso sobre a 
democracia. Fiz um longo estudo que me levou quase 
uma noite para fazê-lo, estudando desde os primórdios 
da democracia até os tempos de hoje. E falei sobre as 
tendências que existiam no mundo moderno e que se 
debate hoje sobre o futuro da democracia represen-
tativa. E ressaltei a discussão que existe no mundo 
inteiro sobre o que é comunicação em tempo real, que 
criou um novo interlocutor da sociedade democrática, 
que é a opinião pública, e os mandatos eletivos que 
são feitos por um período longo e que envelhecem 
com o tempo. 

Fiz uma dissertação teórica e não coloquei ne-
nhuma coisa circunstancial relativa ao momento que 
atravessamos, nem quis colocar nenhuma palavra que 
tivesse sentido que contextualizasse o momento atual 
nem com a imprensa brasileira nem com a imprensa 
de nenhum lugar. Falei teoricamente sobre aquilo que 
se discute no mundo inteiro. E para surpresa minha, 
abri o Le Monde de ontem na Internet e encontrei a 
mesma discussão feita na França e ele abrindo as suas 
páginas para essa discussão. 

Muito obrigado a V. Exª. 
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 

AP) – Eu quero dizer que a nossa pauta está tran-
cada porque temos duas medidas provisórias prove-
nientes do Governo, do Poder Executivo, de nºs 464 
e 465, e elas trancam a nossa pauta. Naturalmente 
vamos exercer aquele prazo que nós estabelecemos 
de duas sessões deliberativas para que as medidas 
sejam votadas. 

Antes de encerrar a Ordem do Dia, eu quero es-
clarecer ao Plenário e à Nação brasileira, porque nós 
temos ouvido e lido que se tem dito que o Senado está 
parado, que não tem quase tido atividade, chegando 
essa afirmação mesmo ter sido feita por alguns colegas 
nossos. Assim, eu quero comunicar a todos nós e ao 
País o que tem sido feito, o trabalho do Senado neste 
ano e a comparação entre o total das nossas matérias 
aprovadas no primeiro semestre dos anos de 2008 e de 
2009 pelo nosso Plenário, pelas Comissões em caráter 
terminativo, demonstrando que a Casa está em pleno 
funcionamento. Estou apenas citando as matérias que 
foram aprovadas. Não estou citando as matérias que 
foram rejeitadas nem aquelas que foram transitadas 
pela nossa Casa, porque, se somarmos todas elas, 
teremos um número superior a 1.500 matérias transi-
tadas nesta Casa.

Quero que verifiquem na nossa tela uma com-
paração deste ano com o ano passado. Foram apro-
vadas 226 matérias no primeiro semestre de 2008 e, 
neste ano de 2009, no primeiro semestre, nós já apro-
vamos 327 matérias. Isso corresponde a um aumento 
de quase 45% da produtividade do Senado Federal 
nos primeiros meses deste ano. A comparação tem 
aspectos promissores não somente em termos quan-
titativos, mas também, e principalmente, em aspectos 
qualitativos.

Conforme nos mostra a tela 2 – eu queria que 
mostrassem a tela 2 –, a nossa realização no ano de 
2009 está na coluna vermelha. E aquela coluna azul, 
um azul meio diferente, significa justamente as nossas 
comparações. Verifica-se que o Legislativo tem tomado 
a posição de protagonista do processo legislativo. O 
Senado teve papel destacado nesse processo. 

Enquanto o número de medidas provisórias caiu 
para a metade... Estão ali as medidas provisórias. Pode 
focar a nossa seta em medidas provisórias. Tivemos 
neste ano um número menor de medidas provisórias. 
No passado, tivemos 27; já neste ano tivemos um nú-
mero de 15 medidas provisórias, o que é muito bom 
para o Senado Federal.

O número de projetos de lei aprovados pela Casa 
no primeiro semestre deste ano correspondeu a uma 
vez e meia o número do primeiro semestre de 2008. 
Também estamos vendo aqui: projetos de lei, 188 neste 
ano e 144, no ano passado. Isso no período correspon-
dente ao primeiro semestre, o que mostra realmente 
que o que se tem dito e repetido, e até alguns colegas 
nossos chegaram a falar isso aqui, mas que não cor-
responde exatamente aos números e à verdade dos 
trabalhos dos Srs. Senadores nesta Casa. 

Enquanto o número das demais proposições per-
manece estável, vamos verificar, neste mapa, em todas 
essas colunas, que o trabalho deste ano foi muito maior 
do que o primeiro semestre do ano passado. 

Um exame muito mais aprofundado da produção 
legislativa do Senado revela ainda que a Casa encontra-
se também em sintonia com os desafios que a realidade 
social e econômica tem oferecido a este País. 

Peço para que seja projetada a tela nº 03. (Pau-
sa)

Tela nº 3: verificamos que, no ano passado, do 
ponto de vista qualitativo, tivemos no primeiro semes-
tre a votação de 11 matérias de caráter econômico e, 
neste primeiro semestre, nós tivemos 57 matérias de 
caráter econômico. Verificamos também que na parte 
de matérias sociais a nossa posição é de 54 a 52, o 
que mostra uma posição estável do mesmo trabalho 
em relação ao ano de 2008 e 2009.
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Do ponto de vista de matérias administrativas 
importantes, tivemos no ano passado 16, no primeiro 
semestre e, neste ano, 32 matérias. Quer dizer, também 
sobre matérias jurídicas, foram 24 no ano passado e 
29 no ano que estamos atravessando. 

Finalmente, a parte de votação de matérias ho-
noríficas. No ano passado foram 9 e, neste ano, já ti-
vemos oportunidade de votar 16. 

É importante lembrar também o trabalho das 
comissões. Instalamos uma comissão de acompa-
nhamento da crise financeira aqui no Congresso. Ela 
tem produzido um trabalho excelente, que tem abas-
tecimento muito todos aqueles que se interessam pelo 
andamento da crise financeira que o mundo atraves-
sou. Tenho ouvido que o trabalho desenvolvido pelo 
Senado talvez seja o melhor feito no Brasil sobre a 
matéria. E também a nível continental, e talvez até a 
nível mundial, a qualidade do trabalho que foi feito por 
essa comissão, a qual, ontem, teve oportunidade de 
se referir o Senador Marco Maciel, cujo Presidente é 
o nosso colega Dornelles.

Também nós tivemos de estudar o problema da 
empregabilidade, que também consta desses estudos. 
Para fomentar o debate, sugeri em aperfeiçoar medi-
das relativas à crise.

Nesse segundo semestre, o Senado continua 
dando mostras da sua importância na atividade le-
gislativa. Se somarmos as 327 matérias aprovadas 
no primeiro semestre com as apreciadas até ontem 
– eu já estou falando nos dois meses ‑, nós vamos 
chegar a 434 matérias aprovadas. Nesses números, 
não estão incluídos, como eu disse, requerimentos 
diversos nem matérias relacionadas à radiodifusão, 
porque, se formos incluir matérias relacionadas à 
radiodifusão, chegaremos quase a um total de 1.500 
só quanto a isso.

Tudo isso mostra que a nossa Casa encontra-
se no mais perfeito funcionamento, em um trabalho 
até comparativamente maior do que o trabalho do 
ano passado, procurando todos nós cumprirmos, na 
medida adequada, no tempo certo, sua missão de 
dar resposta legislativa às demandas da sociedade 
brasileira.

Está chegando aqui, ao nosso plenário, o Se-
nador Heráclito Fortes, que participa da Mesa, e 
que é um dos que tem consciência do trabalho des-
ta Casa. Estou mostrando que, pelos números, nós, 
neste ano, já chegamos quase a duplicar o trabalho 
feito, no primeiro semestre do ano passado, no Se-
nado Federal. o que mostra que a nossa Casa está 
em plena atividade. V. Exª tem sido um grande cola-
borador desse trabalho.

Para concluir, em termos de tempo – Senador 
Suplicy, eu peço a sua atenção para este número –, 
os Senadores despenderam até agora 1.583 horas 
e 56 minutos de trabalho no nosso plenário e nas 
comissões, o que é motivo de orgulho para todos 
nós, que estamos cumprindo com o nosso dever 
para com o País e com os nossos eleitores. Esses 
números assim são irrespondíveis porque mostram 
o quanto nós temos trabalhado e, ao mesmo tempo, 
nós não merecemos e não é verdadeira a afirmação 
da paralisia de nossa Casa, pelo que nós estamos 
vendo.

E não é só, como eu disse, a quantidade, mas 
também a qualidade. Nós votamos, por exemplo, a 
Lei do Mandado de Segurança; votamos o Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo; votamos o Siste-
ma Nacional de Identificação Criminal do Civilmente 
Não Identificado; os títulos da dívida do agronegócio; 
votamos ontem uma matéria importante da Reforma 
Eleitoral; votamos a matéria do Sequestro Relâm-
pago; isenção total do imposto de renda de pessoa 
física aos rendimentos da aposentadoria e pensão 
para os maiores de 70 anos, uma grande conquista 
social do povo brasileiro; planejamento familiar na 
cobertura dos planos de seguro de saúde; peniten-
ciária de mulheres com acompanhamento médico à 
mulher no pré-natal, no pós-parto e ao recém-nas-
cido, berçário, creche para crianças maiores de seis 
meses e menores de sete anos; limites à exposição 
humana a campos elétricos, magnéticos e eletromag-
néticos; adoção do nome de família do padrastro ou 
madrasta; a propositura do mandado de segurança 
e também a prioridade de tramitação de atos e dili-
gências judiciais aos portadores de doenças graves. 
Assim, vemos que a contribuição do Senado para o 
povo brasileiro foi muito grande neste ano que tive-
mos que atravessar.

A defensoria pública que votamos ontem – me 
lembra aqui o Senador Mão Santa – que é um grande 
benefício para o povo brasileiro, principalmente para 
os mais pobres, aqueles que não têm condições de 
defesa na Justiça.

Eram essas as informações que eu queria tra-
zer ao nosso Plenário e, ao mesmo tempo, louvar o 
trabalho dos Srs. Senadores. Este trabalho é dos Srs. 
Senadores, é feito pelos Senadores, nas comissões, 
no plenário, constantemente, e é este trabalho que o 
povo brasileiro deve saber cada vez mais que é um 
trabalho feito em benefício do povo, que ele usufrui 
dos benefícios resultantes das leis aqui votadas e do 
trabalho que aqui se realiza.

Muito obrigado, era esta a comunicação que eu 
queria fazer.
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Matérias não apreciadas e transferidas para a próxi-
ma sessão deliberativa ordinária:

 
1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 14, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 14 de 2009, que dis-
põe sobre a prestação de auxílio financeiro 
pela União aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, no exercício de 2009, com o 
objetivo de fomentar as exportações do País, 
e sobre a participação da União em fundos 
garantidores de risco de crédito para micro, 
pequenas e médias empresas e altera as Leis 
nºs 11.491, de 20 de junho de 2007, 8.036, de 
11 de maio de 1990, e 8.001, de 13 de março 
de 1990 (proveniente da Medida Provisória nº 
464, de 2009).

Lido no Senado Federal no dia 16-9-
.2009

Relator revisor: 
Sobrestando a pauta a partir de: 10-8-

2009
Prazo final prorrogado: 23.10.2009

 
2

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 15, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 15, de 2009, que autoriza 
a concessão de subvenção econômica ao Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, em operações de financia-
mento destinadas à aquisição e produção de 
bens de capital e à inovação tecnológica; altera 
as Leis nºs 10.925, de 23 de julho de 2004, 
11.948, de 16 de junho de 2009, 9.818, de 23 
de agosto de 1999, e 6.704, de 26 de outubro 
de 1979; revoga dispositivos da Medida Pro-
visória nº 462, de 14 de maio de 2009, e do 
Decreto nº 70.235, de 6 de março de 1972; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 465, de 2009).

Lido no Senado Federal no dia 16-9-
2009

Relator revisor: 

Sobrestando a pauta a partir de: 30-8-
2009

Prazo final prorrogado: 12-11-2009

3

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 29, DE 2003 

Votação, em segundo turno, da Pro-
posta de Emenda à Constituição nº 29, de 
2003, tendo como primeira signatária a Se-
nadora Lúcia Vânia, que dá nova redação 
ao art. 193 da Constituição Federal (trata da 
ordem social). 

Parecer sob nº 187, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão San-
ta, oferecendo a redação para o segundo 
turno. 

4

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 7, DE 2008 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal. 

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

5

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.
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6

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

7

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

8

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

9

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 

138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

10

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

11

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais. 

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões 

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e 

– de Assuntos Econômicos (em audi-
ência, nos termos do Requerimento nº 269, 
de 2003), 1º pronunciamento: Relatora: Se-
nadora Serys Slhessarenko, solicitando in-
formações ao Ministério dos Transportes 
para instruir a matéria; 2º pronunciamento: 
Relator: Senador Osmar Dias, favorável, nos 
termos das Emendas nºs 2 e 3-CAE, que 
apresenta. 
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12

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que dispõe sobre o atendimento de 
emergência de acidentes do trabalho em lo-
calidades onde não existe rede do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

13

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 
3.055/2000, na Casa de origem, do Deputado 
Bispo Wanderval), que altera a Lei nº 9.610, 
de 19 de fevereiro de 1998, para incluir, na 
categoria de intérpretes ou executantes, os 
dubladores. 

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

14

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

15

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

16

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

17

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.
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Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

18

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que 
oferece. 

19

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências 
do Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

20

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 

21

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

22

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

23

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 -Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe 
a aplicação da pena de ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto. 

24

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
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na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

25

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 130, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 130, de 2008 (nº 3.452/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que dispõe sobre a criação 
da Carreira de Desenvolvimento de Políticas 
Sociais, sobre a criação de cargos de Analista 
Técnico e de Agente Executivo da Superinten-
dência de Seguros Privados – SUSEP, sobre a 
transformação de cargos na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária – ANVISA, altera o Anexo 
I da Lei nº 10.871, de 20 de maio de 2004, para 
adaptar os quantitativos de cargos da ANVISA, 
a Lei nº 11.539, de 8 de novembro de 2007, que 
dispõe sobre a Carreira de Analista de Infra-Es-
trutura e sobre o cargo isolado de provimento 
efetivo de Especialista em Infra-Estrutura Sê-
nior, e altera a Lei nº 11.526, de 4 de outubro 
de 2007, para prever a fórmula de pagamento 
de cargo em comissão ocupado por militar, e a 
Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003.

Parecer favorável, sob nº 1.199, de 2008-
Plen, em substituição à Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá.

26

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

27

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

28

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

29

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
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Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

30

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

31

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

32

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

33

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 

143 do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 

226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008 
(em audiência, nos termos do Requerimen-
to nº 29, de 2007), Relator: Senador Alvaro 
Dias.

34

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões – de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo 
Cavalcanti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 
2-CCJ, que apresenta; – de Assuntos Sociais 
(em audiência nos termos do Requerimento 
nº 510, de 2007), Relator “ad hoc”: Senador 
Jayme Campos, favorável, com as Emendas 3 
e 4-CAS; e – de Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa, Relator: Senador Flávio Arns, 
favorável, nos termos da Emenda nº 5-CDH 
(Substitutivo), que oferece.

35

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
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Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

36

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

37

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece.

38

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande.

39

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, que dispõe sobre o parcelamento do 
solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamen-
tos urbanos.

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Comis-
são de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator ad hoc: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CDR, que oferece.

40

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.
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41

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

42

REQUERIMENTO Nº 1093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.093, de 2009, do Senador Romero Jucá, so-
licitando que, sobre o Projeto de Lei do Senado 
nº 238, de 2006, além das Comissões constantes 
do despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Serviços de Infraestrutura (pror-
rogação da não incidência do Adicional ao Frete 
para Renovação da Marinha Mercante).

43

REQUERIMENTO Nº 1094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto).

44

REQUERIMENTO Nº 1102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo)

45

REQUERIMENTO Nº 1112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Rome-

ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas).

46

REQUERIMENTO Nº 1149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica).

47

REQUERIMENTO Nº 1157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.157, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 4, de 2008, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (institui o regime de dedicação 
exclusiva para os profissionais da educação 
básica pública).

48

REQUERIMENTO Nº 1158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 
242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-
coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos).

49

REQUERIMENTO Nº 1159, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.159, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando a tramitação conjunta 
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do Projeto de Lei do Senado nº 426, de 2008, 
com o de nº 202, de 2008, que já se encontra 
apensado aos Projetos de Lei da Câmara nºs 
19 e 70, de 2004; 78, 86, 108 e 133, de 2005; 
6, de 2006; 99, 103 e 128, de 2007; e 74, 135, 
165, 172 e 198, de 2008; e com os Projetos de 
Lei do Senado nºs 141 e 322, de 2003; 167 e 
208, de 2004; 56 e 315, de 2006; 71, 96, 97, 
192, 201, 222, 257, 383, 401, 462, 550, 594, 
613 e 645, de 2007; 19, 253 e 280, de 2008, 
por regularem a mesma matéria (mudanças 
na Lei nº 9.503, de 1997, que institui o Código 
de Trânsito Brasileiro).

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.261, DE 2009 

Requeiro, nos termos do artigo 222 do Regimen-
to Interno do Senado Federal, Voto de Aplauso para 
o Instituto Federal de Santa Catarina, por ter ficado 
em primeiro lugar, pelo segundo ano consecutivo, no 
Índice Geral de Cursos, avaliado pelo INEP – Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira, órgão do Ministério da Educação. É 
um indicador de qualidade de instituições de educa-
ção superior, que avalia cursos de graduação e pós-
graduação.

Sala das Sessões, 17 de setembro de 2009. – 
Senadora Ideli Salvatti.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – A Presidência encaminhará o voto de aplauso 
solicitado.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.262, DE 2009

Nos termos do art. 216, do Regimento Interno do 
Senado Federal, combinado com o art. 50 da Consti-
tuição Federal, requeiro sejam prestadas pela Senhora 
Ministra da Casa da Casa Civil, DILMA ROUSSEFF, 
informações sobre os convênios e atos assinados pelo 
Presidente da República com o Governo do Estado 
de Roraima e prefeituras municipais, por ocasião da 
visita presidencial ao Estado de Roraima no dia 14 de 

setembro de 2009, com discriminação dos objetivos 
e valores.

Justificação

A mídia nacional destacou recente visita do Pre-
sidente da República ao Estado de Roraima, tendo 
veiculado informações de que alguns atos adminis-
trativos foram celebrados na ocasião, sem, contudo, 
discriminar quais seriam esses atos.

Assim, convém ao governo manifestar-se oficial-
mente, sobre as informações requeridas para conhe-
cimento do Senado Federal e de toda a sociedade 
brasileira.

Sala das Sessões, em 17 de setembro de 
2009. 

– Senador Mozarildo Cavalcanti

(À mesa para decisão.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– O requerimento lido vai à publicação e será encami-
nhado à Mesa para decisão.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.263, DE 2009. 

Nos termos regimentais, requeiro que o PLS – 
Projeto de Lei do Senado, Nº 81 de 2008, que “Dispõe 
sobre a comercialização e o uso de óleo de origem ve-
getal como combustível para tratores, colheitadeiras, 
veículos , geradores de energia, motores, máquinas, 
e equipamentos automotores utilizados na extração, 
produção, beneficiamento e transformação de produ-
tos agropecuários, bem como no transporte rodoviário, 
ferroviário ou hidroviário de insumos e produtos agro-
pecuários em geral, e dá outras providências “, seja 
apreciado, também, pela CCT – Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, além 
das comissões constantes do despacho inicial.

Sala das Sessões, em 17 de setembro de 2009.  
– Senador Wellington Salgado.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– O requerimento lido vai à publicação e será incluído 
em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que 
passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Os projetos lidos serão publicados e encaminhados 

às comissões competentes.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44871 



44872  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44873 



44874  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44875 



44876  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44877 



44878  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44879 



44880  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44881 



44882  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44883 



44884  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44885 



44886  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44887 



44888  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44889 



44890  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44891 



44892  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44893 



44894  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44895 



44896  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Foram encaminhados à publicação os Pareceres nºs 
1.480 a 1.482, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, sobre as seguintes matérias: 

– Projeto de Lei da Câmara nº 86, de 2006 (nº 
1.244/2003, na Casa de origem, do Deputado 
João Alfredo), que altera a Lei nº 8.069, de 13 
de julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente. (Substitui a ex-
pressão “medida sócio-educativa” pela “medida 
psicossocioeducativa”);

– Projeto de Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 
1.309/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Eliene Lima), que acresce o § 3º ao art. 974 da 
Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, que ins-

titui o Código Civil. (Dispõe sobre o registro de 

contratos e alterações contratuais de sociedade 

que seja integrada por sócio incapaz); e

– Projeto de Lei do Senado nº 151, de 2009 – Com-

plementar, de autoria do Senador Marcelo Cri-

vella, que revoga o inciso III do art. 33 e o § 2º 

do art. 112, ambos da Lei Complementar nº 35, 

de 14 de março de 1979, o inciso VII do art. 20 

da Lei Complementar nº 40, de 14 de dezembro 

de 1941, e a alínea “e” do inciso II do art. 18 da 

Lei Complementar nº 75, de 20 de maio de 1973, 

para extinguir a prisão especial concedida a ma-

gistrados e membros do Ministério Público.
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As matérias ficarão perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– A Presidência comunica ao Plenário que recebeu o 
Recurso nº 11, de 2009, interposto no prazo regimental 
no sentido de que seja submetido ao Plenário o Pro-
jeto de Lei do Senado nº 118, de 2004, de autoria do 

Senador Hélio Costa, que acrescenta o inciso IV ao § 
4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, para assegurar aulas presenciais e periódicas 
nos cursos de educação a distância.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis, a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “c”, do Regimento Interno.

É o seguinte o recurso recebido:



44898  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 91, § 3º, 
do Regimento Interno, sem que tenha sido interposto 
recurso, no sentido da apreciação, pelo Plenário, do 
Projeto de Lei do Senado nº 403, de 2007, de autoria 
do Senador Wilson Matos, que institui o Exame Na-
cional de Avaliação do Magistério da Educação Bási-
ca (Enameb).

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, o Projeto vai 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Encerrou-se ontem o prazo para apresentação de 
emendas ao Projeto de Lei da Câmara nº 32, de 2009 
(nº 7.238/2002, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que designa como Dia da 
Inovação o dia 19 de outubro. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-

tunamente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

OF. GLPMDB nº 157/2009

Brasília, 17 de setembro de 2009

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
DD. Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a Vossa Exce-

lência a indicação do Senador Neuto De Conto, como 
membro titular, em substituição ao Senador Leomar 
Quintanilha, na Comissão de Desenvolvimento Regio-
nal e Turismo – CDR.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência 
votos de apreço e consideração. – Senador Renan 
Calheiros, Líder do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– O ofício lido vai à publicação.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Concedo a palavra à Senadora Lúcia Vânia e depois 
ao Senador Heráclito Fortes.

A SRª LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Pela ordem. 
Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, Sr. Presidente, em primeiro lugar, eu gos-
taria de cumprimentá-lo por apresentar um trabalho 
de forma sintética mas muito importante para esta 
Casa. 

Já tive oportunidade de ocupar a tribuna para 
dizer que, em momento nenhum, apesar das dificul-

dades que enfrentamos na Casa, faltamos em relação 
às matérias que poderiam ajudar a superar a crise que 
o País atravessou. Como V. Exª disse, votamos várias 
matérias da área econômica e agimos com presteza, 
com rapidez, como o momento determinava.

V. Exª criou, assim que assumiu a Presidência 
e tomou posse, a Comissão de Acompanhamento da 
Crise, onde pudemos fazer um trabalho excepcional, 
como V. Exª mencionou, sob a Presidência do Senador 
Dornelles e a Relatoria do Senador Tasso Jereissati. 
Pudemos apresentar alternativas que foram aprovei-
tadas na área econômica de forma expressiva.

Portanto, quero cumprimentá-lo. Acredito que a 
Nação brasileira, as pessoas que nos veem têm a opor-
tunidade de constatar o quanto esta Casa produz por 
meio dos nossos trabalhos nas Comissões, o quanto 
produzimos em plenário, apesar das dificuldades in-
ternas que enfrentamos.

Então, é preciso que seja mostrado o lado posi-
tivo desta Casa. É preciso que se evidencie o esforço 
que se desenvolveu aqui durante este ano para ajudar 
a superar a crise. E, agora, neste momento em que a 
crise já mostra os primeiros sinais de recuperação, em 
que o País mostra os primeiros sinais de recuperação, 
é preciso que a sociedade brasileira saiba valorizar o 
trabalho desta Casa. E V. Exª, em boa hora, vem de-
monstrar, de forma sucinta, mas objetiva, aquilo que 
fizemos durante o ano.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Eu que agradeço a V. Exª o seu depoimento sobre-
tudo porque suas palavras lembram ao Brasil que nós 
hoje estamos falando que atravessamos a crise e vol-
tamos a crescer.

Mas, para isso, houve a participação do Senado 
da República. Sem a nossa participação, isso não teria 
acontecido. Assim, o Senado não faltou ao Brasil num 
momento de dificuldades, embora – temos de ressal-
tar – em meio a muitas dificuldades que tivemos de 
enfrentar nesta Casa. 

Muito obrigado a V. Exª.
Senador Heráclito Fortes. (Pausa.)
Senador Heráclito, eu pediria que o Senador Su-

plicy não estivesse tão exigente com V. Exª, retardando 
sua chegada à tribuna.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o que me traz a 
esta tribuna é o profundo respeito e a admiração que 
tenho pelo Senador Suplicy, o que não significa dizer 
que sempre concorde com tudo o que ele diz e faz. 
Mas, na verdade, eu não poderia, de maneira nenhu-
ma, deixar de responder a um pronunciamento feito 
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por ele nesta tribuna ontem à tarde. Infelizmente, eu 
não estava presente. Algumas questões, se tratadas 
quando o Senador citado está presente, teriam suas 
respostas de imediato.

Fiz um pronunciamento aqui sobre a questão, 
Senador Mão Santa, do aeroporto de São Raimundo 
Nonato. O Senador Suplicy chegava esbaforido e, num 
aparte, me disse que responderia o assunto. E ontem 
deu uma resposta.

Não achei, nunca esperei que o Senador Suplicy 
se sujeitasse a responder nas circunstâncias que o fez. 
Ele respondeu dizendo:

O Aeroporto Internacional de São Raimundo No-
nato [da Serra da Capivara] é uma obra real, devida-
mente projetada e licitada. Encontra-se em execução 
[estou tentando resumir, para não cansar os senhores]. 
A primeira etapa foi concluída (...). A segunda etapa já 
começou, com a ampliação (...).

O aeroporto possui uma das melhores pistas do 
Brasil. Quem garante é o gerente de operações da 
Esaero Soluções Aeronáuticas, Antônio Mesquita. A 
empresa foi contratada pelo Governo do Estado para 
operar o aeroporto durante a realização do Congresso 
Internacional de Arqueologia e Arte Rupestre (...).

Mesquita explica que a Esaero Soluções Aero-
náuticas é uma empresa com sede em Recife e ba-
ses em vários Estados, especializada na operação de 
aeroportos. O de São Raimundo Nonato, com 1.650 
metros de pista, no momento está operando [veja bem, 
Senador Suplicy, informações dadas por V. Exª] com 
aviões tipo Bandeirante e Brasília, com frequência di-
ária para Teresina e Petrolina, esta última, cidade do 
interior pernambucano.

Eu vou parar aqui. Eu vou parar aqui, Senador 
Suplicy, porque vi que V. Exª foi vítima.

Eu pude observar que V. Exª fez um pronuncia-
mento baseado numa informação que recebeu da Supe-
rintendência de Representação do Piauí em Brasília.

V. Exª recebeu informações mentirosas e assu-
miu a responsabilidade de transmiti-las, o que mostra 
a gravidade, Senador Suplicy, das denúncias que eu 
e o Senador Mão Santa vimos fazendo aqui.

V. Exª está convidado a ir a São Raimundo No-
nato, amanhã, depois, quando quiser. Eu lhe faria 
uma proposta: eu o deixo em São Raimundo Nonato 
e V. Exª parte de lá num desses aviões que chegam e 
saem todos os dias.

Nunca houve isso. É uma mentira! É uma propa-
ganda enganosa!

De onde saiu essa informação que foi para o ga-
binete de V. Exª, para a assessoria de V. Exª, e que V. 

Exª trouxe à tribuna? Da Superintendência de Repre-
sentação do Governo do Piauí.

Eu lhe disse, naquele dia, que tomasse cuidado 
em não ser ventríloquo dos abusos do Governo do 
Piauí porque nós, que somos de lá, sabemos o que 
estamos dizendo. Não é justo o que o Governador do 
Piauí fez com V. Exª. Um Senador de milhões e milhões 
de votos de repente se transforma aqui no porta-voz de 
uma mentira dessa natureza, Senador Suplicy.

Isso não é brincadeira! Tenho responsabilidade 
de mandato, tenho 26 anos de mandato e 35 anos 
de vida pública e jamais faria uma afirmativa que não 
fosse verdadeira. Quando eu disse que o aeródromo 
inaugurado tinha uma pista de 1.600m é porque é uma 
realidade. Eu até exaltei a figura inicial do projeto da 
obra do aeródromo.

Com relação à Esaero, na Comissão, onde esta-
vam também o Senador Mão Santa, o Presidente da 
Infraero e mais algumas autoridades da Aeronáutica, 
nós pedimos informações dessa empresa e soubemos 
que ela não está cadastrada na Anac. A Presidente 
da Anac não sabia que empresa era essa. Não é co-
nhecida; é mais uma mentira, é mais uma enganação 
que o Governo do Piauí pratica e usa V. Exª aqui como 
porta-voz, como ventríloquo.

São Paulo não merece isso! V. Exª, Senador do 
Estado mais importante da Federação, reconduzido 
por três mandatos a esta Casa, de repente, se torna 
porta-voz de mentiras. Quero isentá-lo de culpa, pois sei 
que fez esse pronunciamento para prestar um serviço 
ao seu Partido – e agiu de boa-fé. Mas esse pessoal 
que o levou ao erro, à mentira, precisa se penitenciar 
perante V. Exª e com São Paulo, porque joga na vala 
comum um Senador da República, Presidente Sarney. 
Não é justo que se faça isso!

E não é justo que V. Exª, sem conferir os fatos, 
traga-os à tribuna. Não é justo que V. Exª tente desmentir 
um colega que faz um pronunciamento nesta tribuna 
com relação ao que o seu Estado vem passando e, sem 
conhecer o fato, apenas por informações mentirosas, V. 
Exª venha à tribuna tentar desmentir um companheiro. 
Não é correto, não é justo. V. Exª teria que, pelo menos 
em respeito ao povo de São Paulo, conferir. Chegue 
a Teresina e vá a São Raimundo Nonato nesse avião 
Bandeirantes ou nesse avião Brasília! Chegue a Petro-
lina e vá a São Raimundo Nonato nesse avião!

A informação está aqui. E V. Exª tem credibilidade 
a ponto de eu já ter recebido no gabinete telefonema 
de pessoas pedindo informações para fazer esse vôo 
de que V. Exª se tornou garoto-propaganda. Paciên-
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cia! Paciência! Mas desta vez, V. Exª não tem culpa, 
não. Está aqui! 

Mão Santa, isso foi o Governo do Estado e não é 
fato antigo, não. Porque poderia dizer “não, foi euforia 
da inauguração”.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – A Anac inter-
rompeu. Foi imposição dela. Foi radical.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – O 
aeroporto está interrompido?

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Está.
O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI ) – Está 

vendo, Senador Suplicy? O aeroporto está interrompi-
do. Espero que seja até por obras. V. Exª recebeu essa 
informação no dia 14 deste mês. Então, o escritório 
induziu V. Exª a mentir desta tribuna com informações 
recentes.

Puxe a orelha de quem lhe mandou isso! Peça a 
quem lhe mandou isso para o respeitar. V. Exª não pode 
ser usado aqui para justificar as traquinagens que o 
Governador do Piauí e sua gangue vêm fazendo lá dia a 
dia, Senador Suplicy. Já que V. Exª quer se inteirar dos 
problemas do Piauí, peça que lhe mandem informação 
sobre o que ocorreu e o que ocorre, de fato, com o es-
cândalo da Emgerpi, uma supersecretaria criada pelo 
Governador para concentrar sobre ela verbas de todas 
as licitações do Estado. Está lá a denúncia correndo 
na Polícia Federal. E essa denúncia não foi feita nem 
por Heráclito Fortes, nem por Mão Santa; foi feita por 
um militante do seu Partido.

Preste esse serviço ao Brasil e ajude a moralizar 
o seu Partido. Mande investigar o que é o caso Emgerpi 
e mande investigar a denúncia que foi feita agora por 
um funcionário de nome João Paes Landim, sobre os 
desvios do Fundeb. V. Exª, que é um homem ligado à 
educação, recupere o seu conceito com relação ao povo 
do Piauí que lhe tem estima, mas não se sujeite a ser 
porta-voz de mentiras oficiais como essa, Senador. É 
um apelo que lhe faço. Cheque primeiro as informações. 
V. Exª não tem a obrigação de conhecer o Estado do 
Piauí, mas já que V. Exª se preocupa tanto com o meu 
Estado, o Estado do Piauí, por favor, pela sua biografia, 
informe-se dos fatos antes de divulgá-los!

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Concedo a palavra ao Senador Neuto de Conto, que 
estava inscrito, mas por um lapso da Mesa não tive a 
comunicação. Peço desculpas a V. Exª.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Sr. Presidente, acho que estou inscrito. Então, poderei 
falar na hora certa, porque, senão, pediria a palavra 
pelo art. 14.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Pelo art. 14, V. Exª teria dois minutos. Assim V. Exª 
poderá responder...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Falarei na minha inscrição normal, na tarde de hoje 
ainda.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Está bem.

O SR. NEUTO DE CONTO (PMDB – SC. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tenho sido 
convidado e participado de inúmeras reuniões, quase 
semanais, para buscar uma solução para os proble-
mas sociais que estão sendo produzidos por portarias 
e decretos do Governo junto às comunidades catari-
nenses, quando se solicita a medição de terras para 
índios e quilombolas.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a grande 
maioria das terras catarinenses – que correspondem 
a 1,3% do território nacional e que são responsáveis 
pela quinta maior produção de alimentos do País –, 
hoje está dividida em 188 mil propriedades rurais, e 
90% delas não atingem 50 hectares. Portanto, são 
propriedades rurais administradas e a produção feitas 
pelas próprias famílias. Consequentemente, dão-nos 
a oportunidade, na sua defesa e na defesa daqueles 
que sistematicamente conduzem até contra a nossa 
própria Constituição, com portarias para buscar terras 
para os povos indígenas e para os quilombolas. 

Se nós falássemos mais, se nos aprofundásse-
mos na questão do meio ambiente – corredores dos 
parques, várzeas, campos de altitude, reservas perma-
nentes e matas ciliares – chegaríamos à conclusão de 
que o meio ambiente tem de ser protegido. 

A lei de Santa Catarina visa à proteção, porque 
é o primeiro caminho para a vida. Mas os agricultores 
de Santa Catarina que compraram suas terras, paga-
ram por elas e as registraram em títulos e documen-
tos, não podem, sob hipótese nenhuma, pagar pelo 
passivo social que o Governo, os Governos ou o poder 
público, tem com esses dois segmentos sociais. Não 
pode pagar com seu suor e sacrifício esse pequeno 
punhado de pessoas que fizeram seu patrimônio do 
suor e o sacrifício de suas famílias.

Quanto a pretender medir novas extensões ru-
rais, a Constituição de 1988 é muito clara: somente 
pode pertencer aos índios, aos quilombolas quando 
estivessem habitadas. E as terras de muitos Municípios 
catarinenses não estavam habitadas e, consequente-
mente, não podem ser medidas para que lá possam 
ir povos indígenas, já que lá estão pessoas e famílias 
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trabalhando e produzindo há mais de uma centena de 
anos, para alimentar o Brasil e para ajudar a alimen-
tar o mundo. 

Não podemos, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
nos calar, pois entendemos que temos que respeitar e 
dar as terras aos povos indígenas, temos que respeitar 
e dar as terras aos quilombolas, mas quem deve fazer 
isso é o poder público, é a Nação. Não pode meia dúzia 
de produtores, que compraram suas terras do próprio 
Governo e que pagaram por elas, ser desapropriados 
sem direito a indenização, tornando mais pessoas sem 
terra, quando já há filas de movimentos de pessoas que 
buscam terras para produzir. Em vez de darmos terras, 
estaremos tirando de pessoas que estão trabalhando 
e produzindo, tornando-as sem-terra. 

Este é o nosso protesto, Sr. Presidente, é a nos-
sa indignação. Estamos, junto com os prefeitos, junto 
com os sindicatos, junto com a lei, lutando para que se 
faça justiça, para que portarias não suplantem a nossa 
Constituição. Que as portarias passem a ser respeitadas 
quando elas respeitam a Constituição nacional. 

Era essa a nossa manifestação, o nosso protesto, 
em defesa do homem do campo, das 180 mil famílias 
do meu Estado, das pequenas propriedades rurais de 
Santa Catarina, que dão ao Brasil, ao primeiro produtor 
e ao exportador de frangos e de suínos, oportunidade 
de ajuda a acrescentar divisas à balança comercial, um 
pequeno Estado que a grandeza econômica da nossa 
terra e da nossa gente. 

Muito obrigado pela oportunidade.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Obrigado a V. Exª. Com a palavra o Senador Osval-
do Sobrinho.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tri-
buna no dia de hoje para emprestar o meu apoio total 
e irrestrito à movimento dos professores do Estado de 
Mato Grosso, dos professores da Prefeitura de Cuia-
bá, e dos professores da Rede Federal de Educação, 
que ontem, numa manifestação reivindicatória, foram 
às praças públicas para mostrar às autoridades que, 
verdadeiramente, precisam que o Estado , que o Go-
verno vá ao seu encontro.

Os professores do Brasil como um todo têm tido 
tratamento de péssima qualidade. Sabemos que nada 
pode melhorar neste País e em país algum se não in-
vestirmos maciçamente na educação. E investimento 
em educação, eu não acredito que seja apenas cons-
truindo prédios bonitos, fazendo estruturas físicas. Isso 
também é necessário. Investir na educação é investir 

no mestre, no professor, no profissional da educação, 
naquele que verdadeiramente, vocacionadamente, 
dedica a sua vida para levar o conhecimento àqueles 
que não o têm. 

Nenhum país do mundo, por mais riquezas natu-
rais, por mais poços de petróleo que tenha, por mais 
jazidas de qualquer tipo de minério que tenha, con-
seguiu desenvolvimento senão pelo processo educa-
cional. As maiores potências do mundo que, depois 
dos grandes conflitos mundiais, foram arrasadas, que 
praticamente ficaram sem nenhuma condição de so-
brevivência, se levantaram, evoluíram, se desenvolve-
ram porque investiram na educação. Temos o exemplo 
da Alemanha, do Japão e de outros países, que não 
mediram esforços para que a educação fosse levada a 
sério. Não adianta pensarmos que vamos atingir grau 
100 de desenvolvimento sem alertar para esse fato. 
Para isso acontecer é necessário investir naquele que 
verdadeiramente vai transmitir o conhecimento – ou 
na sua especialização, ou no seu trabalho, ou no seu 
vencimento, ou na sua orientação, ou em todos esse 
modos – para que esse profissional se sinta feliz no 
que faz. È necessário que vejamos a educação como 
um investimento, e não como um gasto. 

Vejo aqui várias pessoas ocuparem a tribuna, 
todas preocupadas com essa atividade. O Senador 
Buarque, por várias vezes, assume a tribuna como 
um dos maiores conhecedores dessa causa, como 
um homem que, quando candidato a Presidente da 
Republica, tinha como tese maior a educação! 

Vejo que temos de abraçar essa mensagem, essa 
luta do Senador Buarque, porque verdadeiramente é 
por esse caminho que nós vamos colocar o Brasil no 
patamar que precisa. Agora, sem valorizar o professor, 
Senador Mão Santa, logicamente não vamos conseguir 
nada! Não adianta, qualquer esforço é inútil nesse sen-
tido. É necessário dar ao professor ânimo para que ele 
dedique sua vida, sua inteligência, sua competência à 
causa educacional. Temos, além das condições mate-
riais para o trabalho, de pensar em reciclagem, em dar 
novos conhecimentos a ele, para que verdadeiramente 
possa estar preparado para uma sala de aula.

É assim que eu vejo os meus colegas na univer-
sidade. Todos trabalhando, mas insatisfeitos, porque 
qualquer profissional hoje, em qualquer atividade, tem 
vencimentos melhores do que o professor. Aquele que 
ensina o que é bom para a vida, no entanto, não tem 
a vida boa que necessita ter, porque não recebe o su-
ficiente para tal. 

O professor é o profissional que faz com que as 
gerações avancem. No entanto, ele próprio fica para-



44902  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

do, porque não tem as condições necessárias para 
avançar. É necessário investir nessas condições todas, 
dando oportunidade para que os professores também 
se reciclem, para que voltem à universidade em cursos 
de pós-graduação, mestrado ou doutorado, para que 
possam verdadeiramente usar bem esses conheci-
mentos para as futuras gerações.

Mas isso não tem acontecido no Brasil. 
A nossa universidade tem sido, acima de tudo, 

egoístas no seu funcionamento. Quantas universidades 
federais nós temos aí que poderiam ter um grande plano 
de expansão no processo de qualificação de recursos 
humanos, e não fazem. Às vezes, abrem três, quatro, 
cinco vagas para mestrado; duas, três para doutorado 
e esquecem que esse conhecimento tem que de ser 
universal. Já países limítrofes nossos, que não têm a 
mínima condição, ou seja, têm bem menos condições 
que nós, investem maciçamente nesse campo de pós-
graduação, mestrado e doutorado. Muitos professores 
estão saindo aqui do Brasil para fazê-los fora, nas uni-
versidades da Argentina, do Uruguai, Paraguai, na Es-
panha, Alemanha, têm feito fora, porque, na verdade, 
aqui, poucas oportunidades são oferecidas.

Portanto, quanto a esse potencial das univer-
sidades brasileiras, nós temos de buscar com mais 
afinco e fazer com que elas abram mais esse campo 
de pós-graduação, porque graduação, nós já temos 
bastante. Nós temos de especializar, verticalizar, dar 
condições para que o professor possa, na verdade, 
ser um mestre bem preparado, e, assim, as nossas 
futuras gerações possam ter condições de ganhar 
com essa situação.

Eu vejo que nós também somos ainda um pouco 
provincianos, Sr. Presidente, no sentido da regulariza-
ção de diplomas, de certificação feita em outros países. 
Quantos colegas nossos fazem curso em Cuba, na Es-
panha, na Itália, em Portugal, na Argentina, no Uruguai, 
e, na verdade, o seu certificado não é válido aqui no 
Brasil. É uma verdadeira cantilena para conseguir fazer 
com que respeite o seu diploma. Será que, por acaso, 
nós somos donos do conhecimento no mundo? É só o 
Brasil que sabe fazer pós-graduação, doutorado e mes-
trado? Não! Os outros países também sabem e têm, 
na verdade, mestres e doutores da mais alta qualida-
de. No entanto, nos fechamos, aqui, egoisticamente, e, 
às vezes, não damos a oportunidade que poderíamos 
dar, pois as universidades mais caras do mundo, temos 
certeza, ainda é a universidade brasileira.

Portanto, é necessário darmos oportunidade a es-
ses profissionais, mas também cobrar das instituições, 
para que possam melhorar a educação neste País.

Portanto,minhas palavras nesta tribuna do Senado 
Federal, no dia de hoje, é para dar o meu apoio total e 
irrestrito aos professores da rede federal, aos profes-
sores da rede estadual de Mato Grosso e também das 
redes municipais. Apoio aos professores, educadores, 
de modo geral, que precisam que o Governo, que to-
dos nós, autoridades constituídas, abramos os olhos 
para irmos ao encontro deles, dando-lhes o necessário 
para que possam verdadeiramente fazer educação de 
boa qualidade.

Eu sou professor por vocação. Desde os 16 anos 
de idade, eu leciono e trabalho na educação. Já fui 
delegado de educação do meu Estado, secretário 
de educação do meu Estado. Quando secretário, tive 
oportunidade de criar a Universidade Estadual do 
Mato Grosso, a Unimat. Também implantamos a Uni-
versidade de Ensino à Distância do Estado de Mato 
Grosso, calcada no modelo que trouxemos de Quebec, 
no Canadá. Implantamos em uma cidade pequenina 
em Mato Grosso e quantos resultados positivos já deu 
esse sistema de ensino! 

Portanto, é necessário abrirmos os nossos olhos 
e pensarmos de forma diferente, observando ângulos 
diferentes, para que possamos fazer a educação valer 
neste País e as coisas possam melhorar.

Eu não vejo outra saída de darmos condições a 
um Brasil melhor, com utilização plena de suas rique-
zas, senão investirmos no processo educacional.

Portanto, Sr. Presidente, quero aqui, neste mo-
mento, dizer aos meus colegas professores, aos meus 
colegas educadores do Brasil todo e, principalmente, 
de Mato Grosso, que contem com o nosso apoio, por-
que estaremos juntos, pois entendemos que não existe 
nada que possa ser superior ou que tenha mais prio-
ridade do que a educação do nosso País.

O Senador Buarque acabou de falar aqui da men-
sagem que deu o Presidente americano quanto ao que 
ele entende do processo educacional. E eu acredito na 
mesma coisa. Às vezes, uma bolsa de estudos pode 
resolver a situação de um cidadão. Por exemplo, o pai 
do Presidente Obama disse que, na verdade, o que o 
tirou da miséria, do ostracismo, foi uma bolsa de estu-
dos que ele recebeu lá no Quênia. E, há 30 anos, ele 
não tinha nem permissão para entrar num restaurante 
americano, no entanto, seu pai estava com uma bolsa de 
estudos, buscando condições. Casou-se com uma ame-
ricana, gerou esse filho, que, hoje, num país onde até 
há poucos anos, um negro não podia sentar-se numa 
mesa de boteco. No entanto, hoje, é o Presidente da 
maior potência do mundo. Esse milagre não acontece 
por acaso, só acontece por meio do processo educa-
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cional. É investimento maciço que tem que se fazer. 
Temos que esquecer outras coisas. O Estado nasceu, 
quando saiu do jusnaturalismo, para prestar serviço ao 
cidadão, para que o cidadão se despreocupasse das 
outras atividades suas, trabalhasse na sua empresa, 
mas sabendo que tinha alguém tomando conta da sua 
segurança, da sua saúde, da sua educação e dessas 
coisas básicas para o cidadão trabalhar com tranquili-
dade. Mas, lastimavelmente, o cidadão deu essa parte 
para que o Estado tomasse conta e, em contrapartida, 
paga os seus impostos para que isso aconteça, mas o 
Estado não tem cumprido com a sua parte.

Hoje, é possível até, se alguém levantar a voz e 
falar para que serve o Estado, ninguém vai entender 
para que serve o Estado, porque segurança não lhe 
é dada, e estou dizendo, não estou criticando aqui o 
Presidente Lula, estou falando Estado de um modo 
geral. Hoje, não temos segurança, não temos saúde 
pública de boa qualidade, não temos educação de 
boa qualidade, por quê? Porque falta investimento 
nessas áreas. 

Portanto, às vezes, estamos sempre consertan-
do buracos, sempre achando medidas paliativas para 
consertar um problema que já foi criado há dezenas 
e dezenas de anos, há décadas e décadas e que, na 
verdade, faltou somente naquela época ter investido 
em educação, porque, se assim tivesse, não tínhamos 
os grandes problemas que avassalam o País hoje e 
que massacram a todos nós. Portanto, vamos cuidar 
melhor das nossas crianças, vamos cuidar melhor dos 
nossos jovens, vamos cuidar melhor daqueles que, 
verdadeiramente, precisam que o Estado vá ao seu 
encontro para lhes dar as condições necessárias para 
que possam ter dignidade de vida.

Vi, esses dias, uma entrevista, num programa 
especial da Rede Globo, quando um garotinho lá no 
Nordeste estava carregando sisal nas suas costas, 
garoto de 9, 10 anos. Carregando como se fosse um 
animal de carga, lá jogado, coitado, correndo para le-
var alimento para casa para a sua mãe, que era viú-
va. Chegou o entrevistador e perguntou: “O que você 
quer ser quando crescer?” E ele respondeu: “Quero 
ser decente”. O que é decência nesse sentido? O que 
significa decência para essa criança? Decência é o 
Estado olhar para ele com um ser vivente, como uma 
pessoa, um cidadão merecedor dos direitos da cida-
dania, merecedor também das condições que foram 
criadas neste País por meio da distribuição de riqueza. 

É preciso dar a ele oportunidade para que possa sair 
daquele trabalho. Não se trata apenas da idade para o 
trabalho. Lugar de criança é na escola. Não é nas ofi-
cinas, não é no trabalho, mas na escola. É necessário 
dar a ele condições para que, na verdade, possa ter 
decência não só na infância, mas também na juven-
tude e, depois, no seu trabalho.

Portanto, Sr. Presidente, é dessa forma que me 
manifesto, repetindo: quero aqui dizer aos professores 
do Brasil, aos professores de Mato Grosso, da rede 
estadual, municipal e federal, que contem com o nosso 
apoio, porque a causa é justa. Na verdade, educação 
tem de ser investimento, investimento em todos os sen-
tidos. Não se pode apenas dizer: “Estamos gastando 
tanto com educação. O orçamento do Ministério é de 
tanto com gasto em educação”. Não! Educação não é 
gasto. Se é gasto está jogando fora. O que temos de 
fazer é investimento. Investir, investir e investir maciça-
mente, para que esta Nação tão bonita, de oito milhões 
e quinhentos e onze mil quilômetros quadrados, com 
menos de 200 milhões de habitantes, possa, na verda-
de, crescer e desenvolver-se, sob a inspiração da edu-
cação, de homens cônscios, de homens responsáveis, 
cumpridores dos seus deveres e das suas obrigações. 
É assim que entendo a educação neste País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Osvaldo So-
brinho, o Sr. José Sarney, Presidente, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

Durante o discurso do Sr. Osvaldo Sobri-
nho, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Adelmir Santana, Suplente de Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 
DF) – Parabenizo o Senador Osvaldo Sobrinho pelas 
colocações feitas nesta tarde.

Convido, para fazer uso da palavra, como próxima 
oradora inscrita, a Senadora Lúcia Vânia.

Senadora Lúcia Vânia, antes de V. Exª chegar 
à tribuna, leio uma correspondência que está sobre 
a mesa.

Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

É lido o seguinte:



44904  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  18  44905 



44906  Sexta-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 
DF) – O Senador Leomar Quintanilha não está pre-
sente.

O expediente lido vai à publicação.
Com a palavra a Senadora Lúcia Vânia.
A SRª LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a crise econômica 
mundial, que tanto assustou o mundo, está comple-
tando um ano e já dá sinais de estar sendo vencida, 
embora não na velocidade e na dimensão que todos 
gostariam.

Muitas sequelas ficaram e vão continuar por al-
gum tempo. Empregos foram perdidos, oportunida-
des foram deixadas de lado, planos e projetos foram 
adiados e muitas empresas, se não fecharam, tiveram 
seus alicerces comprometidos e perderam a solidez 
de antes.

A boa notícia é que os números da economia 
brasileira dão sinais de melhora. A indústria, que foi a 
mais afetada pela recessão, está se recuperando, e 
o resultado disso é o reaquecimento do mercado de 
trabalho.

De acordo com o IBGE, 142 mil empregos for-
mais foram criados em julho, e a taxa de desemprego 
chegou ao menor índice do ano: 8%, quase o mesmo 
de julho do ano passado, quando ainda não havia crise 
na economia global.

Na verdade, os efeitos da crise no Brasil foram 
sentidos basicamente nos setores exportadores, de-
vido à retração da demanda internacional, e nos seto-
res industriais dependentes de crédito, como veículos, 
linha branca, etc., não por acaso, os setores focados 
pelo Governo com as medidas circunstanciais de re-
dução de impostos, como alternativa para mitigação 
dos efeitos danosos dessa crise.

Como foi bem colocado aqui, esta Casa partici-
pou intensamente da discussão de todas as deman-
das que o Governo apresentou, além de apresentar 
algumas alternativas para que pudéssemos vencer 
rapidamente essa crise.

Já em março, a maior parte dos estoques de 
veículos havia sido escoada, e o volume de crédito 
concedido pelo sistema financeiro timidamente voltou 
a apresentar crescimento em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2008, comprovando estarem sendo eficazes 
as medidas tomadas internamente.

Há sinais consistentes de que o pior da crise fi-
nanceira que abalou as estruturas da economia mundial 
vai ficando para trás. De fato, esses sinais de recupe-
ração vêm tanto dos dados dos mercados financeiros 
como dos relativos à dita economia real.

Além disso, o rendimento dos títulos de dez anos 
do governo norte-americano, que havia mergulhado 
para 2%, já voltou a seu patamar normal de 4%. Isso 
sem falar na arrancada das Bolsas, e não apenas nos 
Estados Unidos, mas no mundo inteiro. No Brasil, por 
exemplo, o Ibovespa, que chegou a 35.000 pontos no 
auge da crise, ultrapassou os 60.000 pontos ontem.

Com efeito, grande parte do noticiário econômico 
veiculado na imprensa internacional tem se dedicado 
a indicar a consistência dos diversos sinais de retoma-
da do crescimento no mundo desenvolvido, além da 
renovada pujança na economia da China.

No Brasil, a indústria vem surpreendendo posi-
tivamente mês após mês, e o dado do PIB referente 
ao primeiro trimestre de 2009 foi menos pior do que 
se pensava. A queda em relação ao trimestre anterior 
foi de apenas 0,8% (puxada pelo recuo dos investi-
mentos).

Todos os países desenvolvidos, para socorrer o 
falido sistema financeiro e evitar prejuízos maiores, es-
tão emitindo dinheiro, o que vale dizer, projetando para 
o futuro razoável desvalorização de todas as moedas, 
assim como inflação, a médio prazo.

Os efeitos danosos sobre a economia futura exi-
girão uma dura política monetária, que implicará, ne-
cessariamente, não permitir a expansão dos mercados, 
para evitar uma inflação de demanda que venha a im-
plodir todos os padrões monetários do mundo.

Internamente, a crise financeira mundial teve 
contribuição significativa para o cenário benigno da in-
flação brasileira neste ano e, mesmo com a retomada 
da economia, a perspectiva continua sendo favorável 
para 2009 e 2010.

Apesar de alguns índices terem surpreendido 
para cima, não mudaram as expectativas de analistas 
de que a inflação deste ano e do próximo ficará abaixo 
do centro da meta de 4,5%. 

O relatório Focus de 12 de setembro de 2008, 
divulgado exatamente no dia 15 de setembro do ano 
passado, mostrou que o mercado previa, antes da que-
bra do Lehman, inflação brasileira em 2009 de 4,99%. 
O Focus desta semana apontou previsão de 4,30%.

Sr. Presidente, estamos num mundo de muita dí-
vida e muita incerteza sobre quem pagará por ela. Os 
Estados Unidos são o maior e mais evidente exemplo: 
nos próximos anos, eles devem lidar com os déficits 
enormes gerados por programas de estímulo e com 
o grande problema do sistema de saúde, ainda para 
ser resolvido.

A governança mundial sofrerá expressivas mu-
danças após o término da atual crise financeira global. 
É certo que países emergentes ingressarão ainda mais 
na pauta das decisões internacionais, já que o sistema 
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de confraria adotado pelos países ricos para debater 
assuntos econômicos se mostrou ineficiente. 

Com isso, o Brasil vai conquistando papel pre-
ponderante nesse novo cenário, basicamente por de-
monstrar estabilidade econômica e política acima da 
média mundial.

Podemos até demonstrar que conseguimos sair 
melhor da crise financeira que outros, especialmente 
entre os países em desenvolvimento. 

Entretanto, ao proclamarmos que o Brasil foi o 
último a ser atingido pela crise e o primeiro a sair, não 
podemos esquecer da nossa história político– econô-
mica recente com a implantação, há quinze anos, do 
Plano Real.

Ninguém neste País, em sã consciência, pode 
negar que o Plano Real representou o mais corajoso, 
benfeito e bem-sucedido lance da política econômi-
ca da nossa história, que uniu competência técnica e 
vontade política.

Além do mais, abriu caminho para a formulação 
e execução de políticas sociais e de desenvolvimen-
to. O plano macroeconômico dos governos Itamar e 
Fernando Henrique Cardoso nos dá a certeza da im-
portância da estabilidade como condição anterior e 
superior a todas as outras.

É preciso também evidenciar aqui a continui-
dade da política econômica por este Governo, que, 
sem dúvida nenhuma, teve êxito neste momento que 
atravessamos. 

O que nós estamos experimentando atualmente 
com a crise financeira e suas consequências é o nas-
cimento de uma nova era. Um despertar para uma re-
forma de nossas instituições, nossos sistemas e, acima 
de tudo, nosso modo de pensar.

É um chamado para nos lembrar da necessida-
de de ajustar nossos valores às necessidades de um 
mundo que espera, com razão, um maior grau de res-
ponsabilidade e responsabilização.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM 

– DF) – Concedo a palavra, por cessão do Senador 
Romeu Tuma, ao Senador Mozarildo Cavalcanti. Em 
seguida, ao Senador Suplicy.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Senador Adelmir Santana, Srªs e Srs. 
Senadores, tenho feito – este é o terceiro – pronun-
ciamentos aqui sobre a educação. O tema que quero 
abordar hoje é a educação a distância.

A crise do sistema educacional brasileiro pode ser 
observada pelo fraco desempenho da maioria dos estu-
dantes no mundo do trabalho; pelas tentativas frustradas 
de ingresso dos estudantes nas melhores universida-

des; pelas elevadas taxas de analfabetismo funcional 
e pelo fraco desempenho das escolas brasileiras em 
testes realizados por instituições internacionais.

A má qualidade da educação no Brasil é, pro-
vavelmente, a principal causa de continuarmos a ser 
um país muito injusto, muito desigual, com uma das 
distribuições de renda mais perversas e excludentes 
do planeta.

As barreiras históricas existentes para o ingresso 
da grande maioria dos brasileiros à educação formal 
nos trouxeram uma verdadeira herança – uma he-
rança maldita como gostam de dizer – cujos efeitos 
colaterais negativos ainda se espalharão por mais de 
uma geração.

Trata-se de um problema complexo, correlacio-
nado com muitas causas diretas e indiretas, que en-
volvem a falta de apoio e preparo dos professores, os 
baixos níveis salariais desses mesmos professores, 
as metodologias de ensino que não motivam os alu-
nos, e a inexistência de equipamentos adequados na 
maioria das escolas.

A despeito de diversas tentativas, o Brasil não 
tem conseguido solucionar o problema da má quali-
dade da nossa educação.

Violência nas escolas, comunidades carentes, 
insuficiência de recursos financeiros para a subsistên-
cia das famílias, material didático inadequado ou ine-
xistente, falta de meios audiovisuais que estimulem o 
processo de aprendizagem são fatores que contribuem 
para perpetuar essa situação histórica perversa.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, nesse 
contexto, a educação a distância pode contribuir para 
informar, orientar, melhorar a aprendizagem e facilitar 
o nosso ingresso na sociedade do conhecimento. Mas 
não é uma panaceia que pode resolver todos os pro-
blemas educacionais.

O ensino a distância utiliza os meios de comu-
nicação e os recursos tecnológicos para aproximar o 
aluno do professor e dispõe de um grande potencial 
para elevar o conhecimento, reduzindo as limitações 
de pessoal docente, tempo, espaço, recursos finan-
ceiros e equipamentos. Correios, televisão, Internet, 
computadores, telefones, CDs, DVDs e outros meios 
tecnológicos podem contribuir para a solução dos pro-
blemas com ênfase na educação, e não apenas nos 
meios tecnológicos.

Aqui, é importante ressaltar o que afirmou o 
Professor Cláudio de Moura Castro, um dos maiores 
especialistas em educação no Brasil:

É preciso estar bem ciente dos vícios crônicos da 
área educacional nos assuntos de ensino, utilizando 
tecnologias complexas (e aqui não falamos nem ape-
nas do MEC e nem do Brasil.)
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Tradicionalmente, os assuntos de tecnologia edu-
cacional têm estado nas mãos de gente de formação 
técnica e movida por imperativos técnicos. As soluções 
acabam sendo uma resposta de engenharia a um pro-
blema de educação ou de organização. Ou seja, uma 
resposta ao problema errado. Esta é uma das razões 
clássicas para o fracasso retumbante de quase tudo 
que se fez nesta área, a começar pelos experimentos 
pioneiros de Michigan nos anos cinqüenta.

Não há dúvida de que o foco tem de ser na área 
educacional, pois a tecnologia fornece os meios tecno-
lógicos necessários para levar as soluções educacionais 
aos alunos, aos professores e a todos os membros da 
comunidade educacional.

Isso demonstra que o professor é insubstituível na 
tarefa de comandar o processo educacional e abrir no-
vos caminhos para novos conhecimentos e para a cria-
ção de novos métodos e processos educacionais.

A educação a distância não é, rigorosamente, 
uma novidade absoluta, pois foi usada pelos soviéti-
cos na década de vinte do século passado e relança-
da pelos britânicos em 1969, com a chamada Open 
University, o que estimulou muitas outras instituições 
universitárias a seguir o exemplo e instituir cursos uni-
versitários a distância.

O Brasil, certamente, deveria seguir o exemplo 
britânico, cujo programa de ensino a distância, revisão 
de materiais de ensino e elaboração de exames contou 
com a colaboração dos mais eminentes membros das 
grandes universidades da Inglaterra.

Gostaria, antes de concluir, de ouvir o meu caro 
amigo professor Osvaldo Sobrinho.

O Sr. Osvaldo Sobrinho (PTB – MT) – Senador, 
na verdade, eu não aguento ficar quieto quando este 
assunto é trazido à tona, quando a gente começa a 
falar sobre educação porque, na verdade, é o assunto 
que mais alucina todos nós que conhecemos o Brasil, 
principalmente os nossos Estados, pois sabemos que 
a deficiência na educação é muito grande ainda. Sobre 
este item que V. Exª traz aqui, que é a educação a dis-
tância, eu acredito que, inexoravelmente, o mundo ca-
minha para isso e os países de dimensões continentais 
como o nosso caminham com muito mais velocidade. 
Eu fui Secretário de Educação do meu Estado, Mato 
Grosso, de 1990 a 1994, quando tive oportunidade, 
junto com o Reitor da Universidade Federal de Mato 
Grosso e também o Reitor da universidade estadual, de 
visitar em Quebec uma tecnologia que eles têm sobre 
educação a distância e que eles usaram também para 
levar a educação às regiões mais distantes, às regiões 
geladas, àquelas regiões aonde dificilmente poderia ir 
o professor. Lá eles fizeram a educação por meio da 
educação a distância. Instalamos um núcleo desses 

na cidade de Colíder, Mato Grosso, assessorado por 
técnicos da Universidade de Quebec. E olha, quero lhe 
dizer que foi uma experiência espetacular, fabulosa. 
Isso foi em 92, 93, e hoje já se espalha em quase todo 
o Brasil aquela mesma tecnologia. Eu acredito que o 
mundo caminha para isso, até porque acredito que a 
educação somente presencial já começa a se exaurir, 
até pelos maus pagamentos dos profissionais, pela 
falta de tecnologia. Para se ter uma ideia, eu voltei no 
ano retrasado à Secretaria de Educação, quando fui 
Secretário Adjunto. Na verdade, grande parte do nosso 
pessoal não sabe ainda utilizar a tecnologia moderna 
da educação. O Ministério da Educação tem um projeto 
importante de mandar máquinas, computadores para 
as escolas, mas grande parte fica dois, três anos lá no 
depósito porque não tem gente que saiba manusear e 
falta recurso para a escola fazer a ligação dos compu-
tadores, fazer a rede. Então, é um negócio impressio-
nante. Quer dizer, você tem recursos para comprar os 
equipamentos, mas não tem para dar ao professor ou 
aos técnicos para aprender e ensinar os alunos. É um 
negócio completamente desencontrado. Então, falta 
o quê? Falta uma administração, uma logística nesse 
negócio, falta alguma coisa que possa, na verdade, en-
contrar recurso financeiro com capacidades, a fim de 
que as coisas possam realmente caminhar dessa forma. 
Portanto, eu vejo a educação a distância como se fosse 
o futuro. Eu tive oportunidade também de fazer mais 
de duas mil pós-graduações nessa época, utilizando 
a educação a distância, o salto para o futuro, que era 
mandado para o Brasil todo pela Fundação Roquette 
Pinto. Utilizava-se a televisão, a educação a distância, 
e depois mais uma quantidade de horas presenciais. E 
assim nós fizemos mais de duas mil pós-graduações 
para os professores de Mato Grosso. Foi uma expe-
riência inédita, espetacular, que muito ajudou a edu-
cação no meu Estado. Portanto, quero parabenizar V. 
Exª por este pronunciamento e dizer que V. Exª está no 
caminho certo. E para o seu Estado, principalmente, 
porque está longe, lá na fronteira do Brasil, e eu te-
nho certeza de que será uma experiência espetacular, 
porque vai atingir todos aqueles que estão à beira-rio, 
nos seringais, em todos lugares, com a educação a 
distância. Parabéns a V. Exª por essa visão importante 
da educação no Brasil.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Eu agradeço, Senador Osvaldo Sobrinho. O aparte de 
V. Exª, como homem da educação, realmente engran-
dece o meu pronunciamento e chama a atenção para 
a importância desse importante instrumento.

Ressalto aqui que o meu Estado já tem uma uni-
versidade virtual, que foi uma ideia, digamos, colocada 
em prática pelo ex-Governador Ottomar de Sousa Pinto, 
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já falecido, e que realmente tem feito uma diferença. 
É evidente que precisamos ainda aprimorar, mas já é 
um avanço fundamental para o qual eu vou chamar a 
atenção ao final do meu pronunciamento.

Mas, dentro do raciocínio que venho desenvol-
vendo, ainda estamos muito distantes dos objetivos 
necessários para melhorar o nível de qualidade da 
educação brasileira, utilizando os meios tecnológicos 
existentes.

O Censo realizado pela Associação Brasileira de 
Educação a Distância (Abed) demonstra que o Brasil 
já conta com 761 mil estudantes de graduação a dis-
tância. Vejam bem que temos 761 mil estudantes de 
graduação a distância. É pouco ainda, mas é muito, 
se considerarmos que há pouco tempo não tínhamos 
praticamente ninguém. Conta com 145 instituições, 
das quais 70 são públicas, o que representa uma im-
portante força na área educacional.

Deixo, portanto, aqui o meu apelo para que as 
autoridades governamentais, principalmente as da 
área federal, criem as condições necessárias para o 
verdadeiro desenvolvimento das atividades de ensino 
a distância.

Para finalizar, Sr. Presidente, quero, como dis-
se, frisar aqui que nós, lá em Roraima, já temos uma 
universidade virtual, a Universidade Virtual de Rorai-
ma, a Univirr, que foi criada em 19 de julho de 2005 – 
portanto, está apenas com quatro anos de existência 
– e tem como missão garantir a educação a distância 
em todos os níveis e modalidades de ensino, e como 
uma instituição-meio para viabilização da educação 
a distância, tem suas ações centradas em três eixos 
de educação: ensino, pesquisa e extensão, atividades 
complementares de educação e operacionalização de 
mídias de educação a distância.

E quero, ao pedir a transcrição de todo o mate-
rial relativo à Universidade Federal de Roraima, frisar 
que ela está em praticamente todos os Municípios 
do Estado, desde o Amajari, com seis cursos; Alto 
Alegre, com seis; Bonfim, com quatro; Boa Vista, a 
capital, com dez; Cantá, com cinco; Caracaraí, com 

quatro; Caroebe, com cinco; Iracema, com cinco; Mu-
cajaí, com cinco; Normandia, com cinco; Pacaraima, 
com quatro; Rorainópolis, com quatro; São João da 
Baliza, com cinco; São Luiz do Anauá, com cinco; e 
Uiramutã, com três.

Então, vejam que todos os Municípios do meu 
Estado já estão atingidos por meio da Universidade 
Virtual de Roraima, que tem, inclusive, cursos de pós-
graduação, em parceria com várias instituições.

Quero deixar esse registro no meu pronuncia-
mento, e, repito é o terceiro que faço sobre educação 
no Brasil, mostrando não só os avanços quantitativos 
que tivemos, mas lamentando o avanço lento, quase 
nenhum no que tange à qualidade do ensino.

Não podemos pensar em um País igual, em um 
País melhor, em um País melhor para os mais pobres, 
se temos um País desigual e ruim na educação. Mal 
colocado no ranking nacional, não podemos realmente 
ser competitivos.

Portanto, Senador Adelmir, peço a V. Exª autori-
zação para transcrever os dados da Universidade Vir-
tual de Roraima, homenageando todos aqueles que 
fazem a nossa Univirr, desde o Reitor, os professores, 
funcionários técnico-administrativos e, principalmente, 
os alunos, objetivo maior desta Universidade.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e o § 2º, do Regimento Interno.)

Matérias referidas:
“Universidade Virtual de Roraima”; “Graduação 

Pós-Graduação”; “Resultados Univirr 2006 a 2009”.
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O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 
DF) – A solicitação de V. Exª será atendida nos termos 
do Regimento.

Concedo a palavra ao Senador Eduardo Suplicy, 
como orador inscrito.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, eu quero preliminarmente informar que, 
neste pronunciamento, não concederei aparte. A razão 
para isso é que, infelizmente, na última segunda-feira, 
eu tive uma dificuldade imensa aqui, no Senado. Um 
Senador utilizou a tribuna para falar de minha vida pes-
soal, para dizer inverdades que me causaram enorme 
mágoa. Isso se constituiu em desrespeito pessoal a 
pessoa que muito estimo e, obviamente, significa para 
essa pessoa que me é muito especial algo triste. E, de 
maneira alguma, eu gostaria que isso acontecesse.

Da próxima vez que esse ou qualquer Senador 
utilizar a tribuna para falar inverdades sobre a minha 
vida pessoal e sobre pessoas que me são queridas, em 
especial essa pessoa tão querida para mim, sentir-me-
ei obrigado a levar esse comportamento ao Conselho 
de Ética, por ofensa ao decoro parlamentar.

Com respeito às observações do Senador Herá-
clito Fortes, respondendo à comunicação que recebi 
do Governo do Estado do Piauí, do gabinete do Go-
vernador, quero informar que solicitarei do Governa-
dor Wellington Dias as informações, as mais precisas 
possíveis, tendo em conta o que o Senador Mão San-
ta, primeiramente, e, depois, o próprio Senador Herá-
clito Fortes mencionaram, porque é importante que o 
Senado Federal conheça bem os fatos e que se dê 
oportunidade ao Governador Wellington Dias de aqui 
ter o seu ponto de vista expresso.

Quero informar a ambos os Senadores do Piauí 
que, como Vice-Líder que sou da Bancada do Partido 
dos Trabalhadores, quando, aqui, um Governador do 
PT é objeto de críticas é mais do que natural que um 
Senador de qualquer Estado, inclusive do Estado de 
São Paulo, procure trazer à tona as informações cor-
retas. É claro que aos Senadores do Estado do Piauí 
é próprio que formulem críticas, observações e que 
demandem do Governador do Estado de outro partido, 
pois é seu dever que esteja o Governador procedendo 
da melhor maneira possível.

Eu mesmo, inúmeras vezes, como Senador por 
São Paulo, trouxe alguns episódios à tribuna do Sena-
do. E cito dois que trouxe nas últimas semanas. Soli-
citei providências, tanto da parte do Prefeito Gilberto 
Cassab como também do Governo José Serra, em 
relação ao que ocorreu recentemente nas favelas de 
Heliópolis e numa favela que foi removida no bairro 
de Capão Redondo, que se encontrava na área que 

foi objeto de reintegração de posse, pois pertencia à 
Viação Campo Limpo.

Naquela área, há muito tempo, havia se constituí-
do uma favela onde moravam cerca de duas mil pesso-
as. E eis que a Polícia do Governo do Estado, atenden-
do à demanda da Justiça, solicitou a reintegração de 
posse. Numa manhã de domingo para segunda-feira, 
às cinco horas da manhã, a Polícia deu simplesmente 
trinta minutos para que aqueles moradores saíssem. 
Isso provocou uma situação de imensa preocupação 
e de revolta.

Há dois domingos, visitei o Padre Jaime Crowe, do 
Jardim Ângela, da Paróquia de Santos Mártires, próxima 
daquela favela, e ele ponderou que seria próprio que 
estudássemos, aqui no Senado, uma modificação na 
legislação pela qual não poderia uma Prefeitura, uma 
autoridade ou a própria Justiça remover moradores de 
uma favela sem que antes se providenciasse o des-
locamento para uma área adequada, com dignidade, 
porque, naquele caso, as famílias tiveram muitos de 
seus pertences destruídos.

Então, assim como mencionei aqui, quanto aos 
problemas do Governo do Estado – o Senador Moza-
rildo Cavalcanti, de Roraima, sempre aqui observa –, 
eu acho natural que os Senadores do Piauí formulem 
críticas ao Governador do Estado do Piauí, mas tenho 
a responsabilidade, inclusive como Senador do PT, de 
trazer a informação mais correta e adequada.

O Senador Heráclito Fortes trouxe aqui infor-
mações, eu pedi informações e as li no dia seguinte. 
Hoje, novamente, os Senadores Mão Santa e Heráclito 
Fortes trouxeram informações, criticando aquelas do 
Governador Wellington Dias. Procurei o Governador 
Wellington Dias, mas ainda não consegui falar com 
ele, que se encontra aqui em Brasília, em audiência 
com Ministros como o da Fazenda e outros. Então, 
demandarei as informações adequadas e, na sema-
na que vem, espero poder aqui trazê-las. Inclusive, 
encaminharei, antes mesmo de falar, aos Senadores 
do Estado do Piauí, porque quero agir com o maior 
respeito possível.

Sr. Presidente, eu gostaria de também fazer uma 
ponderação. Quero até agradecer o convite que me 
fez, na semana passada, o Senador Mão Santa para 
estar na reunião da Mesa Diretora, tendo em conta 
as demandas de solicitações de informações que eu 
havia formulado na semana passada. Mas aconteceu 
que, hoje pela manhã, houve uma reunião do diretó-
rio nacional a que tive a responsabilidade de assistir, 
de estar presente, de fazer uma comunicação sobre o 
meu comportamento aqui no Senado Federal perante 
a direção do Partido dos Trabalhadores, e, por essa 
razão, não pude atender àquele convite. Mas, se me 
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for renovado o convite, eu gostaria, sim, de poder uma 
vez ir à reunião da Mesa Diretora e participar, até por-
que eu gostaria de receber algumas informações mais 
precisas sobre as providências que estão sendo toma-
das relativas ao estudo da Fundação Getúlio Vargas e 
algumas demandas que eu havia aqui perguntado. 

Por exemplo, quando houve o anúncio na im-
prensa de que havia um número excessivo de direto-
rias no Senado, a administração da Casa anunciou a 
constituição de uma comissão de funcionários com o 
objetivo de fazer um diagnóstico, apresentar soluções 
para a estrutura das áreas administrativa e legislativa. 
E essa comissão teria já concluído o seu trabalho há 
algum tempo. Seria importante conhecermos o rela-
tório dessa comissão e a interação que esse relatório 
tem com o estudo da FGV. Também seria importante 
que pudéssemos ter informação sobre o número de 
comissões de funcionários que estão em funciona-
mento presentemente, quantos e quais funcionários 
compõem cada uma, se continua o sistema de recebi-
mento de remuneração a título de participação nessas 
comissões, uma vez que está tramitando ainda projeto 
de resolução nesse sentido.

Portanto, avalio que isso possa ser objeto de co-
municação à Casa. Acho importante que o Presidente 
Sarney tenha hoje dado informações sobre o trabalho 
legislativo, mas como, na semana passada, havia sido 
anunciado que, nesta semana, teríamos as informações 
sobre as conclusões do estudo da FGV e as medidas 
que a Mesa Diretora iria propor, será importante que 
venhamos a conhecer isso o quanto antes. De forma 
que, se o convite for reiterado, eu me disporia a estar 
presente a uma reunião da Comissão Diretora para 
conhecer de perto essas medidas que estão por ser 
tomadas e anunciadas.

Sr. Presidente, com respeito a um assunto que foi 
objeto de projeto de resolução que apresentei aqui no 
Senado, a transparência das remunerações de todos 
os servidores e suas respectivas funções, colocação 
e lotação, esse projeto de resolução recebeu parecer 
favorável do Senador Antonio Carlos Magalhães, com 
uma qualificação, entretanto: em vez de haver a desig-
nação de cada servidor com a respectiva remuneração, 
a proposta que ele fez, modificando a minha proposi-
ção, é no sentido de que haja a relação completa do 
servidor e sua respectiva função, a respectiva lotação, 
definindo-se, portanto, seu cargo, sua função. Haverá 
uma tabela que também será publicada com a remu-
neração de cada função. Assim, Sr. Presidente, em vez 
de se ter nominalmente “o senhor fulano recebe “x” 
reais por mês no total da sua remuneração”, ter-se-á: 
“o senhor fulano exerce tal função”. Daí a pessoa po-
derá examinar: “aquela pessoa que exerce tal função, 

com tais e tais qualificações adicionais, tem tal tipo de 
remuneração”. Isso estará informado.

Eu avalio que essa também é uma proposta que 
provê maior transparência a toda a administração do 
Senado. Acho positivo. Espero que, já na próxima sema-
na, possa a Comissão de Constituição e Justiça aprovar 
esse parecer do Senador Antonio Carlos Júnior.

Eu tinha imaginado que tal pudesse ocorrer, como 
fez o Prefeito Gilberto Kassab em São Paulo, hoje divul-
gando a relação completa dos servidores e respectiva 
remuneração. Mas, mesmo se for essa a proposta a 
ser aprovada pela Comissão de Constituição e Justiça 
e depois pelo Plenário do Senado, ouvida a Comissão 
Diretora, também acho adequado.

É um passo importante, assim como constitui um 
passo importante aquilo que foi decidido pela Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM).

A CVM, que regula o mercado de capitais bra-
sileiro, cedeu ao pleito das empresas e desistiu da 
proposta [pela qual eu tinha aqui assinalado ter muita 
simpatia] de exigir a abertura individual da remunera-
ção de diretores e de conselheiros. Mas não significa 
que não houve evolução. A autarquia optou por um 
modelo em que não se nomeiam os donos dos ga-
nhos milionários, mas se exige a divulgação ampla 
de uma série de informações envolvidas no processo 
de remuneração.

As novas regras estão no Formulário de Refe-
rência, documento que substituirá o Informativo Anu-
al (IAN), apresentado atualmente pelas companhias 
abertas. O novo formulário foi colocado ontem para 
revisão final do mercado. A criação do documento é 
parte da reforma da Instrução CVM 202, de 1993, que 
trata do registro das companhias abertas.

A Comissão de Valores Mobiliários divulgou ape-
nas o formulário, porque o volume de alterações é muito 
grande, e essa é uma parte da instrução que depende 
do processamento eletrônico, o que vai exigir tempo e 
investimento das empresas na adaptação técnica para 
o cumprimento das novas regras. O formulário ficará 
público para que o mercado aponte erros e incongruên-
cias até 2 de outubro. A instrução inteira será publicada 
até o fim do ano, para entrar em vigor em 2010. 

Conforme assinala o Valor Econômico de ontem, 
com as novas regras, as empresas terão de apresentar 
os salários por órgão da administração – conselho e di-
retoria –, além de identificar a maior e a menor remune-
ração individual dentro de cada colegiado, assim como 
a média dos pagamentos. Também terão de mostrar o 
percentual dos salários de cada órgão relativo a partes 
relacionadas com os controladores, como parentes e 
empregados. Até agora, as companhias divulgavam 
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apenas o valor global da remuneração, sem nenhuma 
separação por órgão ou tipo de verba.

As mudanças também prevêem que as compa-
nhias façam distinção entre o ganho fixo e variável e 
expliquem toda a política de remuneração adotada. No 
caso dos ganhos baseados em ações, por exemplo, 
terão ainda de explicar o plano e a evolução de sua 
implementação. 

“A quase totalidade das entidades do mercado 
manifestaram-se contrárias à individualização dos sa-
lários, e mesmo os que defenderam esse modelo reco-
nheceram que talvez não seja o momento de exigi-lo no 
Brasil”, disse a Superintendente de Desenvolvimento 
de Mercado da CVM, Luciana Dias.

No geral, o mercado aprovou a decisão da au-
tarquia. Edison Garcia, Superintendente da Associa-
ção de Investidores do Mercado de Capitais, a AMEC, 
acredita que as informações pedidas serão úteis para 
análise das empresas. “Não é o ideal do ponto de vista 
de governança, mas é o possível no atual estágio de 
maturidade do País.”

A Previ, fundo de pensão dos funcionários do 
Banco do Brasil e um dos maiores investidores do país, 
concorda. “O modelo aprovado exige até mais trans-
parência do que a proposta que enviamos à autarquia 
na audiência pública”, afirma Joilson Rodrigues Ferrei-
ra, diretor de participações do fundo. “Era o caminho, 
precisávamos de mais transparência.” [...]

[...]
Uma das mudanças mais importantes é a divul-

gação da política de gerenciamento de riscos. A par-
tir de agora, as companhias abertas terão de revelar, 
quantitativa e qualitativamente, os principais riscos a 
que estão expostas, assim como a forma de gerenciá-
los. Isso não é exigido no IAN.

Outra alteração diz respeito às assembléias de 
acionistas. As empresas terão de detalhar as regras 
para a realização das reuniões, como as formalidades 
necessárias para aceitação de procuração, existência 
de assembléia online, periodicidade dos encontros. 
[...]

Do lado das companhias e dos próprios órgãos 
reguladores, um dos grandes benefícios será a agili-
zação do processo de análise das novas emissões de 
títulos. [...] A ideia é que as empresas mantenham os 
formulários sempre atualizados e, no momento de uma 
emissão, façam um prospecto bastante simplificado e 
o anexem ou façam remissão ao formulário.

“Essa medida facilitará e agilizará a confecção 
dos prospectos, e velocidade é muito importante nas 
emissões para que se possam aproveitar as oportu-
nidades”, avalia o presidente da Associação Brasileira 
das Companhias Abertas, Antônio Castro

A advogada Ana Carolina Salles Freire, sócia da 
área de mercado de capitais do TozziniFreire, acredi-
ta que outra evolução é a exigência de que, a partir 
de agora, o presidente da companhia e o diretor de 
relações com investidores (DRI) atestem as informa-
ções divulgadas, assinando uma declaração de vera-
cidade. [...]

Luiz Guilherme Dias, Presidente da seção Rio da 
Associação de Analistas Profissionais do Mercado de 
Capitais, considera um progresso a adoção das novas 
regras. No entanto, acredita que o Brasil não vai ficar 
muito tempo fora do que ele considera uma tendência 
mundial em direção à maior transparência.

Presidente Mozarildo Cavalcanti, assinalo, so-
bretudo, esta observação:

Se você abre o site de uma empresa alemã, vai 
ver a foto do executivo, o currículo, o salário, os bene-
fícios, tudo detalhado. Aqui, ainda não teremos esse 
grau de abertura.” Para o advogado especialista em 
Direito Societário Gustavo Grebler, em algum momen-
to o Brasil terá de adotar as mesmas práticas que os 
mercados mais desenvolvidos, já que compete pelo 
mesmo capital.

Quero, mais uma vez, assinalar que o resultado 
foi muito positivo quando a Usiminas resolveu publicar a 
remuneração de toda a sua direção, do seu Presidente, 
do seu Conselho de Administração. Acho que foi um 
avanço na direção de uma maior transparência.

Sr. Presidente, tenho sido um defensor da maior 
transparência possível de todas as nossas ações ad-
ministrativas, e, ainda que os Senadores, a maioria, 
tenham discordado, quero expressar que continuarei a 
defender a transparência total antes da realização das 
eleições, ou seja, a transparência das contribuições 
e doações de pessoas físicas e jurídicas e de fundo 
partidário para cada Partido e candidato.

Alguns Senadores disseram aqui que o impor-
tante é não haver as contribuições não contabilizadas 
de caixa dois, por fora, e assim por diante. Tenho a 
convicção de que, se já tivéssemos a transparência, 
antes da realização das eleições, das contribuições de 
pessoas físicas e jurídicas, nós estaríamos dando um 
passo muito significativo para diminuir sobremodo essas 
contribuições tipo caixa dois, não contabilizadas.

Nas eleições de 2006, eu tive a experiência – que 
achei muito feliz e que foi muito bem aceita ‑, durante a 
minha campanha e até o dia 30, de ter registrado todas 
as contribuições de pessoas físicas e jurídicas. Assim, 
meus eleitores puderam saber quais foram os donatá-
rios. Espero que mais e mais isso venha a acontecer 
e sobremodo eu gostaria muito que o meu Partido, o 
PT, visse a dar o exemplo nessa direção

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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Durante o discurso do Sr. Eduardo Su-
plicy, o Sr. Adelmir Santana, Suplente de Se-
cretário, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Antes de conceder a palavra a V. Exª, pelo 
art 14, eu quero ler aqui um expediente constante da 
mesa.

Quero colocar em votação o Requerimento nº 
12; 1.260, aliás, de 2009, de autoria do Senador José 
Nery, já lido anteriormente, solicitando licença para 
se ausentar dos trabalhos da Casa para participar da 
XIX Sessão do Parlamento do Mercosul em Montevi-
déu, Uruguai.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
Fica concedida a licença solicitada.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Com a palavra, pelo art. 14, o Senador Herá-
clito Fortes, para uma explicação pessoal.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Para 
uma explicação pessoal. Sem revisão do orador.) – Vou 
aguardar que o Senador Suplicy termine sua ligação, 
uma vez que eu irei prestar a ele alguns esclareci-
mentos. (Pausa.)

Agradeço, Senador Suplicy.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em primeiro 

lugar, meu caro Senador Suplicy, eu quero dizer a V. Exª 
que não é, nunca foi e jamais será do meu perfil entrar 
na intimidade, na vida privada de quem quer que seja. 
Não seria na de V. Exª que eu iria cometer esse ato ou 
quebrar uma regra que carrego a vida inteira.

Se V. Exª examinar os Anais da Casa, vai ver 
que, em momentos em que filhos de autoridades im-
portantes da República, inclusive o Presidente, foram 
acusados, foram colocados sob suspeita, V. Exª não 
viu, da parte desse seu companheiro, nenhuma pa-
lavra a respeito. Se há algo que eu prezo na vida é a 
família e se há algo que eu preservo é exatamente a 
convivência familiar.

Quero dizer a V. Exª que, no episódio do debate 
que tivemos aqui, na segunda-feira, quando eu me 
referi à Srª Carolina Larriera, que teria acompanhado 
V. Exª ao resort em Parnaíba, em Luís Correia, ja-
mais me passou pela cabeça que pudesse envolver 
um companheiro em questões de natureza familiar. 
A Srª Larriera tem um serviço prestado ao País, por 
meio da assistência e do companheirismo devotado 
a um brasileiro ilustre, e não teria nenhuma outra co-
notação o fato de a Srª Larriera acompanhá-lo a uma 
viagem ao Piauí, até porque a Srª Carolina passou um 
período percorrendo todo o Brasil, não só divulgando 

a memória do seu companheiro, mas também defen-
dendo a construção de um memorial em homenagem 
a Vieira de Mello.

V. Exª jamais poderá acusar este companheiro ou 
poderá colocar neste companheiro, por leve que seja, 
a insinuação de uma segunda intenção, até porque eu 
fui lembrado sobre a Srª Larriera quando eu entrava no 
plenário aqui. Fui lembrado no momento e trouxe o fato 
que para mim não tinha nenhuma segunda intenção. 
De qualquer maneira, longe estou eu de querer criar 
embaraços privados para V. Exª. As minhas questões 
não são pessoais. São políticas e se restringem a nos-
sa atividade parlamentar.

De forma, Senador Suplicy, pelo apreço, pelo 
respeito que tenho por V. Exª, quero dizer que, se lhe 
trouxe algum dissabor, eu lhe peço desculpas. Não 
tenho nenhuma obrigação de convivência com erros, 
principalmente com erros desta natureza. Aliás, se V. 
Exª no mesmo dia me tivesse alertado para esse fato, 
eu seria a primeira pessoa a fazer uma retificação 
sobre esse episódio. Surpreendido fui pelos jornais 
dando dimensão a um fato que foi, no pronunciamen-
to, passageiro, tanto é que, quando V. Exª disse que 
esteve no resort acompanhado da sua noiva Mônica 
Dallari, eu disse “mas foi da outra vez”. Fiz isso na me-
lhor das intenções. Quero que V. Exª acredite no que 
estou lhe dizendo. Mas registro: se eu lhe trouxe algum 
problema, não foi nenhuma a minha intenção de lhe 
criar embaraços de natureza pessoal, até porque não 
tenho esse direito, e não faria isso com V. Exª, pessoa 
a quem estimo, prezo e respeito.

Tenho dito na tribuna desta Casa, por diversas ve-
zes, que V. Exª pode até não ser um ser perfeito dentro 
da estrutura partidária com a qual convive, mas é um 
homem de princípios e é um homem com o qual não 
se vê a convivência deliberada com os desmandos, 
com os aloprados. V. Exª é um homem que, ao longo 
da vida, tem procurado preservar a sua biografia.

Feito esse esclarecimento, quero voltar ao tema, 
que é exatamente o aeroporto de São Raimundo Nona-
to. V. Exª foi enganado. O que fizeram com V. Exª foi uma 
maldade. Eu agora tive o cuidado de examinar na Junta 
Comercial de Pernambuco a tal empresa Esaero. Não 
há sequer registro, Senador Suplicy, na Junta Comer-
cial de Pernambuco. No entanto, mandam para V. Exª 
a informação de que essa empresa é uma das maiores 
do País no setor de apoio à navegação aérea.

O aeroporto de São Raimundo Nonato é um ae-
roporto que terá algum dia 2.500 metros de pista, mas 
hoje não é verdade que o tenha. Outra coisa, Senador 
Suplicy: na estrutura atual, ele não poderá receber se-
quer aviões de grande porte, do tipo Boeing.
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Acho que V. Exª tem todo o direito de deixar em 
segundo plano as questões de São Paulo e mergulhar 
na defesa de um Senador, no caso o Governador do 
Piauí. É um direito que lhe assiste, até porque V. Exª é 
um homem humano. Aquele artigo de V. Exª em defesa 
do Delúbio Soares, naquela cartilha que ele distribui 
pelo Brasil afora, é uma demonstração de que V. Exª 
tem um bom coração.

Mas, paciência. Vamos respeitar o trabalho que 
os seus companheiros fazem na defesa dos interes-
ses do Estado que representam. Eu nunca entrei nas 
brigas envolvendo a Prefeitura de São Paulo – e V. Exª 
é testemunha disso –, como no episódio da escola de 
lata, seja lá o que for, em respeito a V. Exª, em respeito 
a V. Exª. Motivo até eu tinha, se fosse homem público 
para... Mas sabia que era um assunto que não seria 
do agrado de V. Exª.

Então, nessas questões, na questão de São Rai-
mundo Nonato, V. Exª desmentiu uma informação dada 
por mim. E, quando eu dei a informação, eu dei a infor-
mação com tristeza, porque eu acho que o Piauí não 
pode ser levado a esse ridículo. Tanto é verdade que 
o Governador Wellington Dias andou querendo que o 
Presidente descesse em São Raimundo Nonato no “ae-
rolula”. Até pode descer em uma emergência, mas um 
avião sofisticado como é o “aerolula”...?!O “aerolula” é 
um dos aviões mais caros e mais modernos do mundo. 
Poucos presidentes, poucos chefes de estado possuem 
um avião daqueles, tão sofisticado quanto aquele. É 
um patrimônio nacional. Pode até o Presidente da Re-
pública, que tudo quer e tudo manda, descer em São 
Raimundo Nonato, mas vai cometer um atentado, uma 
temeridade. E eu acho que o Presidente da República 
não deveria se submeter a aventuras como essa.

Dessa forma, eu queria prestar esses esclareci-
mentos e dizer a V. Exª que eu espero que V. Exª venha 
a esta tribuna para esclarecer verdades a respeito do 
aeroporto de São Raimundo Nonato, um aeródromo 
atualmente. Um dia poderá ser aeroporto.

Aqui mesmo, nas informações prestadas pelo 
Governo do Piauí, V. Exª não se deteve nas questões 
técnicas, Senador Suplicy. Se V. Exª fosse ler com cui-
dado o documento que lhe mandaram, enganando-o, 
iria ver o que significa Classe 3C, que é como está 
classificado o aeroporto. Depois iria ver a designação 
da natureza do piso, que é asfalto, mas a resistência 
do pavimento, chamada PVC 34/s/x/d, tecnicamente, 
mostra que é uma pista para pouso e decolagem de 
aeronaves limitada.

Presto esses esclarecimentos a V. Exª. E V. Exª 
prestará um grande serviço ao Estado do Piauí, já que 
se propõe a isso, esclarecendo esses fatos, como es-
clarecendo também a questão da Emgerpi. V. Exª vai 

falar com o Governador do Piauí. Pergunte a ele o que 
é o escândalo da Emgerpi, quais são os desvios de 
recursos, por que ele teve que afastar a secretária da 
Emgerpi, se esse processo corre na Polícia Federal, 
quem são as pessoas envolvidas, se há denúncia do 
envolvimento de recursos do Estado do Piauí através 
da Emgerpi, na última eleição municipal.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra ao próximo orador inscrito, 
o Senador Magno Malta.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, começo o meu pronun-
ciamento sendo solidário. Li anteontem na mídia, e 
hoje mais uma vez, até porque já é uma chamada do 
Jornal Nacional, Senador Arthur Virgílio, que o pugi-
lista Acelino Popó de Freitas foi fazer um depoimento 
hoje, em Salvador, por causa da morte de um jovem, 
que foi assassinado, que namorava com a sobrinha 
do Popó, uma menina de 16 para 17 anos. E a notícia 
que li é que Popó foi denunciado pela envolvimento na 
morte de um terceiro. 

Quem conhece Popó como eu conheço, como 
V. Exª conhece, como o Brasil conhece – e conhece-
mos as emoções desse rapaz, a sua simplicidade e 
o seu coração misericordioso, acima de tudo – sabe 
esse rapaz que cresceu na vida sem patrocínio do 
Brasil, tomando pancada na cabeça no exterior, para 
comprar uma casa para a mãe, para sustentar os ir-
mãos. Uma história absolutamente verdadeira. Quem 
conhece Popó no trato com os mais pobres... Eu, que 
o conheço profundamente no relacionamento com as 
pessoas, diria a V. Exª que Popó é incapaz de matar 
uma mosca. É aquela valentia dentro do ringue, mas, 
fora do ringue, é um gatinho, alguém de boa conduta. 
Penso que há um grande equívoco nisso, porque havia 
envolvimento de uma sobrinha dele.

Soube que ele deu um depoimento hoje à tarde, 
mas não tive conhecimento, mas estou daqui torcen-
do. Não posso afirmar nada, porque o ser humano é 
o ser humano, coração é terra desconhecida. Mas, do 
que eu conheço da natureza desse cidadão, que é um 
cristão, ele jamais atentaria contra a vida de alguém. 
Penso, imagino que Popó terá uma explicação para 
isso, e que, ao final dessas investigações, torço para 
que tenha havido um equívoco, porque, se ele me afir-
masse, eu ainda duvidaria que Popó atentou contra a 
vida de alguém.

De maneira que me solidarizo com a Eliana, com 
os filhos dele, que devem estar passando por um mo-
mento muito ruim. Para Popó, amado pelo Brasil, que-
rido pelo Brasil, abraço pelo Brasil, deve estar sendo 
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absolutamente constrangedor passar por isso, ter de 
fazer depoimento, mas é preciso fazê-lo, é preciso es-
clarecer os fatos. A minha torcida é para que esse pu-
gilista, que é um ídolo do mundo, um orgulho brasileiro, 
se saia bem nesse episódio. É triste. Dizem que Popó 
foi buscar a sobrinha na casa do rapaz e, duas horas 
depois, esse rapaz apareceu morto. A única coisa que 
o liga ao caso é o fato de ele ter ido buscar a sobrinha, 
mas, quanto ao fato de o sujeito ter aparecido morto, 
dizem que ele é usuário de droga e tal, a menina, de 
16 anos, desapareceu; e Popó foi buscar a sobrinha 
dentro da favela, porque a família não a estava locali-
zando. Foi até uma loucura da parte dele. 

Fico aqui e a todos dou o benefício da dúvida, 
inclusive ao pedófilo até investigá-lo profundamente e 
ter certeza. Como eu não daria ao Popó, essa figura 
tremenda, que tem trazido tanta alegria para o Brasil 
e com quem me solidarizo?

V. Exª tem o aparte.
O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 

Magno Malta, assim como V. Exª, considero-me amigo 
pessoal do nosso tão estimado, admirado e admirável 
Popó. Ele também a mim não passa a ideia da figura 
violenta fora do seu trabalho. Fiquei surpreso com a 
notícia, que já vinha com um viés condenatório meio 
antecipado. Pude compreender que ele, vendo sua 
sobrinha e afilhada em má companhia, foi buscá-la, 
cumprindo, aliás, o dever da figura mais velha, mais 
madura e com responsabilidade sobre a educação...

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Na 
verdade, ele é o José do Egito da família. É o que so-
bressaiu, aquele que pôde dar sustento aos irmãos 
e que sustenta essas sobrinhas. Então, ele é aquela 
figura sobre a qual, quando chega, os problemas são 
descarregados. Ele viu a família apavorada e, acredi-
tando que, por sua popularidade, nada lhe aconteceria, 
entrou favela adentro. Deve ter sido isso.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Assim como 
V. Exª, imagino que ele vai dar explicação. Torço para 
que seja explicação convincente, porque torço por ele 
sempre. Mas digo algumas coisas que me povoam. 
Também fiquei muito preocupado com isso hoje e muito 
condoído com a mídia negativa sobre uma figura que 
só teve mídia positiva até hoje. Veja bem, se fosse para 
fazer isso, ele poderia ter mandado fazer, não precisa-
va ter ido lá; poderia resgatar a sobrinha depois. Man-
dava fazer, se fosse isso. Por outro lado, eu li também 
que esse cidadão, o que foi assassinado, havia sido 
já condenado por furto qualificado, tráfico de drogas, 
enfim. Então, talvez seja dessas pessoas que fica até 
difícil precisar quem foi, porque deve ter...

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Mil 
inimigos.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – ...gente 
que deve dinheiro a ele por droga vendida e não paga, 
gente a quem ele deve, porque ele comprou a droga e 
não pagou, rivais naquele crimezinho lá do local onde 
ele atuava, enfim. Ou seja, para incriminar alguém e 
se colocar como suspeito alguém que cumpriu o de-
ver familiar de buscar a sobrinha e tendo o passado 
que tem, tendo os antecedentes que tem, eu julgo que 
é, no mínimo, uma precipitação. Seria uma dor muito 
grande se fosse verdade, mas eu quero mesmo dar 
todo o benefício da dúvida a esse grande ídolo, a esse 
grande herói brasileiro. E digo mais, a impressão que 
ele me passa, com toda a tranquilidade dele, é que isso 
ele não faria; e se tivesse que fazer, ele não mandaria 
fazer. É a impressão que ele me passa. É uma figura 
de coragem pessoal que não iria nunca usar terceiros 
para assumirem quaisquer responsabilidades dele. 
Mas, no trato pessoal, uma figura doce, uma figura 
meiga, uma figura sorridente, sempre de bem com a 
vida, amigo dos seus familiares, bom filho, bom irmão, 
e, pelo que parece, bom tio. Lamento muito a morte 
de todo mundo, mas o cidadão que morreu deveria ter 
muita gente interessada neste assunto, interessada em 
liquidar a sua vida, porque ele estava numa escalada 
de marginalidade. Assim como V. Exª, torço mesmo 
para que as notícias dos depoimentos sejam as mais 
auspiciosas, as mais bonitas, aquelas que reafirmem a 
integridade, o compromisso de Popó com a vida, por-
que quantas pessoas já não saíram da marginalidade 
e das drogas para seguir o exemplo dele, praticando 
algum esporte?

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – E ele 
tem um centro de treinamento que atende a crianças 
desamparadas em Salvador.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Solidarizo-
me com V. Exª porque sei da sua amizade por ele e 
também tenho a honra de ser amigo pessoal dele e 
admirador. Que tudo isso não passe de uma nuvem e 
que logo o sol volte a brilhar sobre a vida de uma figura 
que lutou muito para chegar aonde chegou e que che-
gou por méritos próprios, pelos seus punhos, pelo seu 
coração. Muito obrigado a V. Exª pelo aparte. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco PR – ES) – Obri-
gado, Senador Arthur Virgílio. Incorporo ao meu pro-
nunciamento o aparte de V. Exª porque também sei 
da sua amizade e como V. Exª é ligado ao esporte. V. 
Exª é oriundo de um Estado de verdadeiros campeões 
nesse esporte que tomou conta do mundo e nesse 
momento já suplantando até o boxe, que é o MMA, 
chamada luta livre, com tanto talento lá no Amazonas 
e, cumprimentando o Jacaré, a gente acaba cumpri-
mentando todos, que são ídolos da Amazônia e ídolos 
do mundo. O Jacaré é ídolo do mundo hoje e como 
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tantos outros de lá, Lyoto Machida, que está no Pará, 
que é baiano também; o Minotauro,que acabou de 
vencer o Randy Couture.

Aqui pode ter um outro Senador, mas eu e V.Exª 
temos essa identidade, porque somos ligados a esse 
esporte e, por felicidade do destino, temos essa afini-
dade pessoal com o Popó.

Senador Crivella.
O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Se-

nador Magno Malta, queria me somar nesse gesto de 
solidariedade de V. Exª e do Senador Arthur Virgílio 
para dar meu testemunho pessoal. Também tenho o 
prazer de ser amigo do Popó de longas jornadas, de 
longa data. E quando li no noticiário essa suspeição 
implícita, porque não há nada que o ligue ao crime, 
verifiquei que era mais uma luta do Popó e nessa, 
com certeza, ele vai ganhar por nocaute. Tenho ab-
soluta certeza.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Será 
o 35º, porque ele tem 34..

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – E 
sairá fortalecido com certeza. O povo brasileiro terá 
a oportunidade, acareados os fatos, de se orgulhar 
ainda mais do seu ídolo, do seu campeão, que esteve 
na casa da sobrinha para prestar solidariedade, para 
cuidar de um parente. Popó é uma pessoa que, se sou-
ber que o Senador Magno Malta, ou Crivella ou Arthur 
Virgílio está doente não sei onde, precisa de sangue 
e ele tem para doar, ele vai.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Cla-
ro.

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Nós 
todos sabemos disso. É da sua natureza, da sua índole, 
da sua vocação como ser humano. É por isso mesmo 
que, neste momento, Senadores vêm ao plenário para 
dizer que nós esperamos que isso rapidamente seja 
esclarecido e que, com certeza, Popó volte a brilhar 
com a estrela que ele tem e que nós todos admira-
mos, como amigos, como brasileiros. Muito obrigado, 
Senador Magno Malta. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Incor-
poro o aparte de V. Exª ao meu pronunciamento, até 
porque sei da amizade do Popó por V. Ex.ª e sei que V. 
Exª, nos últimos tempos, tem convivido com ele.

Senador Arthur Virgílio, quero falar sobre a CPI 
da Pedofilia e quero começar fazendo um registro da 
ida da CPI a Manaus, sua terra. Quero que V. Exª me 
escute porque fui a Manaus provocado por V. Exª, por 
um discurso feito nesta tribuna, deste lado. 

A tribuna é como o jeito que a gente tem de dor-
mir. A gente tem o lado da gente na cama, o jeito de 
deitar, o jeito de sentar no restaurante. Cada qual tem 
uma posição. Eu, por exemplo, só ocupo esta tribuna, 

V. Exª só ocupa esse lado; o Senador Mozarildo, eu 
nunca vi fazer um discurso aqui, só lá; Mão Santa, ali; 
Mercadante, aqui; o José Agripino, aqui também; o Tião 
Viana, sempre ali. Isso é uma coisa impressionante. 
Eu nunca vi ninguém fora de sua posição. Eu estou ali, 
mas quando me chamam, dou a volta e venho aqui. 

E, daqui, V. Exª me provocou, indignado, porque 
o Presidente Lula, por quem tenho o maior carinho, 
foi a Coari e chamou Adail de companheiro – Adail 
Pinheiro! Indignado, após a operação Vorax, V. Exª me 
provocou porque a Polícia Federal havia atirado no que 
viu e pegou no que viu e no que não viu. Desbaratou 
uma rede de corrupção e mais uma rede de pedofi-
lia – aquele que foi preso naquele momento, que era 
Vice-Prefeito e depois se tornou Prefeito, só tinha, nas 
paredes da casa, sete milhões. 

Mais uma rede de pedofilia e V. Exª me provo-
cou.

Quero saber se V. Exª se lembra da provocação 
que me fez.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – V. Exª cum-
priu papel muito significativo. Não foi possível trocar o 
dia de sua ida lá, apesar da tentativa que fiz, porque 
eu queria estar presente. Mas coincidia de ser um dos 
meus dias mais cheios, uma terça ou quarta-feira, 
uma coisa assim. O exercício da Liderança do partido 
me impedia, e me impede, de sair de Brasília nesses 
dias; nunca me ausento nesses dias. Mas V. Exª fez 
um trabalho muito bom lá. E aqui fizemos uma parceria 
na inquirição ao ex-prefeito Adail Pinheiro. Ele falou, 
falou a Srª Lândia, falou o moço, sócio da tal agência 
de modelos, e, depois, V. Exª exigiu a acareação dos 
dois. O Sr. Adail caiu em mutismo e, por essa via, as-
sinava uma quase confissão. Chegamos, na hora, a 
dizer que... Há parentes nossos vendo, então, como é 
que você não dá uma satisfação? Como é que você 
não se defende, não diz, com indignação, o que por-
ventura estivesse ofendendo, maculando a sua honra, 
maculando a sua honra pessoal? Terminou pela de-
cretação, pela juíza de Coari, da prisão do Sr. Adail 
Pinheiro. O habeas corpus solicitado por seu advogado 
foi negado, se não me engano, pelo desembargador 
Rafael Romano. Isso mostra que, em relação ao meu 
Estado, a CPI que V. Exª preside deu frutos. 

Eu lhe diria que V. Exª é uma figura muito conhe-
cida no Amazonas hoje. A sua atuação serviu de alerta 
para muitos pais, serviu de alerta para as pessoas que 
imaginavam que a impunidade seria o seu destino final. 
E voltando ao episódio da inquirição que fizemos ao 
Sr. Adail Pinheiro aqui na CPI, aqui na Casa, eu me 
lembro de uma das melhores figuras que este País já 
conheceu. Aliás, muito injustiçado, porque, quando se 
faz a crônica da história brasileira recente, o nome dele 
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pouco aparece. Foi meu Líder na Câmara dos Depu-
tados ainda no período do regime militar: o Deputado 
Freitas Nobre, pai, aliás, de um brilhante jurista que nós 
aprovamos aqui para membro do Conselho Nacional 
de Justiça, Marcelo Freitas Nobre, correto como o pai. 
O pai era a figura da modéstia, era um espiritualista. 
Uma vez, deixou-me encarregado da Liderança do 
PMDB, partido ao qual eu pertencia na época, parti-
do que congregava a resistência democrática, e disse 
que ia a Belo Horizonte. Não falou o que ia fazer. Eu 
estranhei ele sair num dia muito cheio – era uma terça 
ou uma quarta também. Ele era seguidor de Francisco 
Xavier e foi lá acompanhar uma operação à distância, 
espiritualista, feita por Chico Xavier na vista de um me-
nino, filho de outro falecido e querido colega, Raimun-
do Asfor, da Paraíba, um dos grandes oradores que 
este Congresso já conheceu, um orador portentoso, 
poeta – diria até que pouco organizado em sua vida, 
mas uma figura de um brilhantismo impressionante. 
Seu filho, numa brincadeira de criança na quadra onde 
morávamos, na 202 norte, teve um olho perfurado. Hoje 
é um menino saudável, superou esse problema, tem 
uma sequela, mas superou esse problema. A bondade 
do Freitas estava ali toda estampada. Muito bem, volto 
ao Freitas. Uma figura muito importante da política na-
cional estava se defendendo na tribuna da Casa a que 
pertencia. Acusação nº 1: resposta nº 1, documento nº 
1; acusação nº 20: resposta nº 20, documento nº 20. 
Eu acompanhava o Freitas e, quando saímos, disse-
lhe: “Líder, fulano se defendeu, não é? Mostrou docu-
mentos”. Aí o Freitas disse: “É, Arthur, mas faltou nele 
a indignação dos inocentes”.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Dos 
justos.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Se você 
é acusado de alguma coisa, você se transtorna, fica 
realmente querendo colocar em pratos limpos; se 
você tem razão, tem que ser para valer. Então, faltou 
naquele dia – e foi esse o grande dado da acareação 
– a indignação do inocente, do injustiçado. Para mim, 
foi o momento mais relevante desse episódio todo. 
Alguém falava, o outro falou. Não sei se contou exa-
tamente a verdade; em algum momento, parece-me 
que protegeu o indiciado. Mas o outro falou. Trocaram 
algumas contradições ali, ou melhor, as contradições 
foram expostas na fala individual de ambos. Na troca, 
o Sr. Adail Pinheiro se manteve calado, lançou mão do 
direito de ficar calado, conforme o habeas corpus que 
havia obtido. O outro falou, falou mais desabridamente 
enfim. Eu gostaria de parabenizar V. Exª pelo resultado 
da CPI. Eu, aliás, assinei a prorrogação da CPI que V. 
Exª preside – já não era nem necessário, porque fui o 
28º a assinar; já havia 27 outras assinaturas antes da 

minha e, depois dela, devem ter vindo outras mais. V. 
Exª faz um trabalho muito meritório. A propósito, passei 
a tarde conversando com destacados servidores do 
Ministro Vanucchi, do Conselho de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Humana, sobre um projeto que eu tenho 
de dar força e estrutura forte aos Conselhos Tutelares. 
Abordamos essa questão da pedofilia e essas mazelas 
todas da prostituição infantil, coisas que, em Manaus, 
às vezes assumem um ar escandaloso. Outro dia, na 
esquina da casa do meu filho, havia três meninas entre 
12 e 14 anos se prostituindo. Certa vez, eu e minha 
esposa íamos voltando para casa e encontramos um 
vultinho. Eu disse: “Ah, não vou aturar isso!”. Fomos 
atrás, porque eu ia pegar, colocar no carro e levar à 
delegacia da criança, do menor enfim. Desapareceu na 
noite como um animalzinho fugitivo que tem um instinto 
danado; percebeu que aquele carro ia na direção dela. 
Já aprendeu a se esconder com a habilidade de quem 
foge. Se existe algo que me constrange muito é a ideia 
de acusar levianamente alguém de pedofilia, porque é 
uma marca que fica. E constrange-me muito constatar 
que existe essa mazela, com toda aquela linguagem 
própria deles. Aproximam-se das crianças com uma 
técnica, fingem que são crianças. Então, se fulano de 
tal diz para o seu filho que não pode, o pedófilo des-
monta com argumentos interessantes, inteligentes, o 
argumento do pai da criança, jogando a criança contra 
o seu pai e contra a disciplina, portanto. Finge-se de 
criança, consegue chegar, muitas vezes, aonde deseja 
se não houver muita orientação e fiscalização pater-
na e materna. E é uma mazela realmente; é algo que 
entendo ser pior do que qualquer coisa. Se disserem 
que fulano de tal saiu da prisão, matou uma pessoa, 
nós imaginamos que pode ter se arrependido e pode 
estar curado disso e, inclusive, receber na casa. Ago-
ra, fulano de tal é acusado de pedofilia, você já pensa: 
aqui não, aqui não! Porque é uma coisa muito forte, 
muito pesada e que deve corresponder a mentes muito 
torturadas. Muitos devem ter sofrido violência sexual 
na infância.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – De 
cada dez, seis, sete foram abusadas.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Outros, por 
qualquer deformação psicológica mesmo, por compul-
são sexual na direção de...

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Crian-
ças.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – ...seres hu-
manos não completamente formados. Não se trata de 
ser grande ou pequeno, ser magro ou não ser. Há mu-
lheres adultas, magras, mas que são mulheres. Existe 
até criança desenvolvida, mas criança. É questão de, a 
meu ver, normalidade ou anormalidade. É questão de 
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sanidade mental ou insanidade mental. Considero uma 
das coisas mais repulsivas alguém se prestar a isso. 
Por isso, estranhei muito naquele dia a não indignação. 
Não é um assunto para se responder tecnicamente, 
nem para fazer o que o advogado manda. Ali é para 
se afundar todo ou se liberar todo, mas mostrar. Aliás, 
o outro depoente fez, o depoente seguinte fez isso, e 
nós todos compreendemos que não tinha... A figura foi 
afastada politicamente, mas não precisou de habeas 
corpus. Não se defendeu em nenhum estratagema e 
simplesmente disse: “Olha, não fiz”. O que ele disse 
batia com o que estava nos autos, com o que estava 
no processo. O delegado Josenildo Cavalcante, que 
é uma figura muito aplicada, muito correta, da Polícia 
Federal, lotado no meu Estado, aceitou, entendeu que 
não havia o que dizer, porque ele sempre opinava ali 
para V. Exª em relação aos demais depoentes. Ele ou-
viu, e constatamos que não era com menores o envol-
vimento do depoente seguinte, porque seria... Eu não 
saberia – fui lá para observar – atingir um adversário 
político por essa via. Eu não saberia. Eu não saberia. 
Eu preferiria perder uma eleição a ganhá-la a esse 
preço, à custa da difamação de alguém, sobretudo em 
um nível como esse. Então, V. Exª está de parabéns. 
Espero que continue fazendo um bom trabalho. V. Exª 
já foi alertado por mim em um outro caso no Pará. A 
mãe até hoje está com a guarda da criança, apesar de 
que ainda houve uma liminar no sentido de devolvê-la 
ao pai, que é acusado de abusar sexualmente da filha. 
Parece-me que ele está saindo do Pará, uma coisa as-
sim. A vigilância continua. Aliás, nem sei se ele chegou 
a ser ouvido no Pará ou não, mas...

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – O 
caso está sendo visto pela CPI local. Há uma CPI na 
Assembleia Legislativa muito ativa e trabalhando.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Ah, sim! Há 
um Deputado envolvido; é isso mesmo. Então, quero 
parabenizar V. Exª e agradecer pela atenção que de-
dicou ao meu Estado e pelo serviço que prestou de 
alerta a muitos pais e mães, que, depois da ida de V. 
Exª, haverão de ter muito mais cuidado com seus filhos. 
Haverão sempre de confiar desconfiando. Eu sempre 
fui assim com meus filhos todos até crescerem. Eu 
sempre confiei em todo mundo, desconfiando de todo 
mundo. Até meu filhos serem grandes, sempre dei 
incertas, sempre dizia: Fulano de tal parece ser uma 
pessoa muito normal. É, mas, de repente, banca o 
anormal para cima do meu filho – ou da minha filha, o 
que fosse –, não é coisa boa. Então, eu sempre des-
confiei. Eu sempre digo assim: o limite para alguém se 
aproximar de um filho meu pequeno é o limite que eu 
estabeleço na minha relação com as outras crianças. 
Sou carinhoso com todas as crianças, respeitoso com 

todas elas. Nada de “senta no colinho do titio”, e fica por 
ali e essas histórias... Nunca fui disso e jamais permiti 
que fizessem assim com qualquer filho meu. Então, que 
os pais fiquem alertas porque a falta de comunicação 
facilita o trabalho dos pedófilos. O autoritarismo em 
casa, em vez da relação de amigos entre pais e filhos, 
facilita o trabalho dos pedófilos. A contrariedade des-
necessária facilita o trabalho dos pedófilos. É funda-
mental que haja amizade, ou seja, que haja confiança 
entre pai e filhos, mãe e filhos, para que eles possam 
se defender, possam discernir e possam evitar sofrer 
um abuso que, às vezes, o abusador sofreu e, por um 
padrão psicológico dele, resolveu, quem sabe, se vingar 
do que sofreu nos outros e até adquirindo um prazer 
mórbido com isso. Parabéns a V. Exª, e o Amazonas 
agradece pelo seu trabalho.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Agra-
deço a V. Exª o aparte. V. Exª fez comentários muito 
importantes a respeito do que é o papel da família. O 
crime se dá de zero a dez. mas a mídia ensinou à po-
pulação que o crime de zero a dez está por conta da 
polícia e da classe política.

Criança abusada: “Ah, é porque não havia polícia 
na rua”. Uma criança ali foi abusada: “Ah, esses políti-
cos que não fazem nada. Eles só aumentam o salário 
deles”. Ensinaram isso para eles. Mas a polícia não 
foi constituída para criar filho de ninguém, e a classe 
política muito menos. De zero a cinco é papel da so-
ciedade, é papel da família. Filho é dádiva de Deus. 
Criar filho é um privilégio que não pode ser repassado 
para a polícia, nem para o Conselho Tutelar, nem para 
o Ministério Público, nem para a creche. É privilégio 
de pai e mãe. De zero a cinco, é a família; de cinco a 
dez, as autoridades.

Mas as autoridades agem quando o crime já 
aconteceu. A polícia prende, faz inquérito, provoca o 
Ministério Público. Ele denuncia, a Justiça sentencia 
com base na lei que o Parlamento, os políticos fizeram. 
De zero a cinco. O que nós não queremos é o crime. 
Nós não queremos ação de polícia. A polícia age já 
com porta arrombada. A Justiça sentencia, porque a 
porta já foi arrombada e um crime aconteceu. O que 
nós precisamos é ação de zero a cinco. Nós quere-
mos é prevenção, a partir da família, para que não haja 
abuso de criança. Casa de pai, escola de filho, dizia 
minha mãe, analfabeta profissional.

Casa de pai, escola de filho. Então, a vida do pai 
e da mãe é o livro melhor e de letras garrafais que os 
filhos têm para ler e aprender. É preciso que tudo seja 
a partir da família: ou o bem ou o mal. A sociedade vai 
mal, vai mal a família. A sociedade vai bem, vai bem a 
família. O bem ou o mal é a partir da família.
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O que nós precisamos, neste momento de tanta 
violência no País, de tanto abuso que se registra no 
País, onde já existe mais gente abusando de criança 
do que usando drogas, é que a sociedade acorde, é 
que a sociedade comece a olhar para dentro de si, 
que o pai pare e diga: que tipo de filho estou criando? 
Que a mãe diga: que tipo de caráter nós estamos for-
mando para entregar à sociedade? Que tipo de filho 
nós estamos formatando do ponto de vista moral, do 
ponto de vista espiritual, sem vícios, respeitadores e 
que saiba de fato entender valores familiares? Que 
tipo de homem está formando?

É bem diferente de chorar depois quando o filho 
estiver preso e ir atrás da polícia e colocar o dedo no 
nariz do conselheiro tutelar e dizer: “É, meu filho tem 15 
anos e faz cinco dias que está desaparecido. Se vocês 
não derem um jeito, eu vou denunciar vocês”.

O que é que o Conselho Tutelar tem a ver com 
isso, cara de pau? O seu filho cresceu foi na sua casa. 
Ele cresceu vendo bêbado foi você. Ele cresceu acen-
dendo um cigarro foi para você. Foi você que não tomou 
conta do boletim escolar. Foi você que não acompa-
nhou a vida dele. Foi você que não jogou futebol com 
ele, que não o colocou para dormir. Foi você que não 
investiu tempo, não gastou tempo com ele. Não foi o 
Conselho Tutelar, nem a Polícia, porque Conselho Tu-
telar é caixinha de primeiros socorros para primeiros 
atendimentos, quando as crianças já estão abusadas. 
E isso nós não queremos. E o aparte de V. Exª deu 
contribuição para esse zero a cinco, que é o papel da 
família.

Vai entender quem é o pedófilo. É um pé de seda. 
É um pé de pano, de algodão que chega... Ele não é 
percebido. É alguém acima de qualquer suspeita. Qual-
quer um põe a mão no fogo por ele. 

O pedófilo é alguém absolutamente familiar: de 
cada 10 abusos, em seis o pai está no meio. O pedófilo 
está dentro de casa, tem o poder da conquista, não é 
truculento, é diferente do estuprador, que põe um re-
vólver, estupra uma mulher de 80 anos, podia ser de 
40, de 30, de 5, a primeira que ele encontrar. Mas o 
pedófilo, não, ele foca na criança, ele sabe como con-
quistar a família, ele sabe como transitar. e é preciso 
que a sociedade, que a família saiba identificar quem 
é o pedófilo.

Pois bem, Senador Arthur Virgílio, parabéns ao 
povo de Coari, parabéns à família de Coari, parabéns 
às pessoas de Coari, oprimidas pela coragem, pela 
coragem que tiveram de resistir, aqueles que resis-
tiram, e parabéns também para aqueles que estão 
decepcionados agora. Porque, quando eu desci em 
Coari, só para que V. Exª possa entender, debaixo de 
muita pressão e ameaça, uma figura importante da 

Nação ligou para mim, meia-noite do dia da minha 
viagem do dia seguinte, e disse: “Olha, não, porque 
tenho alguns amigos que mandaram dizer que Coari 
é muito perigoso”. Eu falei: “Estou tomando como um 
tom de ameaça. Se é ameaça, diga a eles que é com 
eles mesmos, porque vou descer lá”. 

E eu fui, Senador Arthur Virgílio, e vi um povo opri-
mido no aeroporto. Colocaram num lugar bem longe, 
estratégico, que foi escolhido pela equipe do Prefeito 
atual, que é a própria figura do Adail no poder, que foi 
cassado agora. Quando cheguei, o auditório já estava 
lotado. Eu não conhecia ninguém, mas eram pesso-
as ligadas ao Adail, o Prefeito, para assumir o local 
para ninguém mais entrar. Só que isso foi providência 
divina em Coari: as pessoas que estavam lá pedindo 
justiça não conseguiram entrar, e eu mandei deixar 
entrar, embolou todo mundo, mas não tinha cadeira 
para ninguém. 

E começei a ouvir. Vi como as pessoas faziam 
afirmativamente quando viam aquelas pessoas ligadas 
a Adail, e alguém me disse: “Olha, isso aí tudo é gente 
de cargo comissionado, gente ligada a ele, diretor de 
escola”. Eu disse: “Ah, é. Que coisa!”.

Quando fui ouvir a Srª Lândia, Secretária de Ação 
Social, pedófila, cafetina, que arrumava as crianças 
para o Adail abusar e, depois, ela mesma as levava 
para o aborto – eu tinha a quebra dos sigilos dela –, 
eu perguntei: “A senhora é capaz de reconhecer a 
sua voz?”. Ela disse: “Claro”. Eu disse: “Então, escu-
te a sua voz”. Para surpresa dela, coloquei o áudio 
em que ela falava ao telefone com o Adail, usando 
as palavras mais sujas, mais nojentas para se referir 
à criança como objeto de uso sexual, e como aquele 
moleque vagabundo, criminoso, abusador de criança, 
referia-se às crianças. Tinha plano A, plano B, plano 
C. Quando aquelas mulheres, cidadãs da cidade, co-
meçaram a ouvir aquilo, foi como se tivesse caído uma 
montanha na cabeça deles, porque ele jurava que era 
perseguido político.

Parabéns ao povo de Coari! Parabéns ao povo 
de Coari!

É preciso que a juíza, o promotor da cidade de-
crete a prisão da Lândia e dos demais assessores de 
Adail. Se a CPI só tivesse tido essa ação, eu já teria 
ficado muito feliz, Senador Sobrinho. Confesso que foi 
absolutamente desgastante para mim, mas cumpri o 
meu papel. Então, queria parabenizar a população.

Se ainda dispusermos de tempo na CPI – estou 
analisando com o Sr. Relator, Demóstenes Torres –, 
vou convocar o Presidente da Comissão de Defesa da 
Criança da Assembléia Legislativa de Manaus, porque 
há uma investigação de pedofilia do Presidente da Co-
missão de Defesa da Criança.
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Nesses últimos oito dias, fui ao Pará pela segunda 
vez. Na primeira vez, fomos lá socorrer a CPI local, que 
resultou na queda do Deputado Estadual Luiz Sefer, 
médico em muitos hospitais, seis mandatos, mas abu-
sador de crianças. E fui ao Município de Curralinho, no 
coração do Marajó. Desci em Curralinho. O lugar tem 
três carros. A viatura da polícia que ia nos buscar que-
brou quando o helicóptero da Aeronáutica desceu. Eu 
nunca tinha andado na garupa de uma moto e fui para 
o lugar das oitivas de mototáxi – eu, as Promotoras 
e a Polícia Federal. Lá em Curralinho, quero abraçar 
as pessoas, porque elas assistem pela parabólica, de 
2005 até agora, foram tão somente 14 casos de pes-
soas que se encorajaram, mas se decepcionam, por-
que não anda: pedófilo denunciado com mandado de 
prisão sem ser preso, inquéritos que não caminham, 
pessoas oprimidas e com medo, réu confesso. O pedó-
filo foi depor para mim, negou a vida inteira e, na minha 
inquirição, confessou – lá em Curralinho, um Município 
de 28 mil habitantes. De Curralinho fomos a Altamira; 
de lá, a Itaituba. Em Altamira nos deparamos com um 
caso velho, de um ex-vereador médico, abusador de 
criança. Hoje eu recebi um fax do Dr. Serrão dizendo 
que está advogando para ele, porque ele está aqui 
em Brasília exercendo como médico, sem punição, e 
dizendo que está à disposição da CPI. Eu espero. 

E lá, em Altamira, onde tivemos os emasculados 
de Altamira, um caso emblemático que precisa ser re-
visto, eu dei voz de prisão porque havia um mandado 
de prisão há noventa dias para um casal. Essa mãe 
colocava pimenta na boca da filha e dava banho gela-
do numa criança de doze anos para ter relação sexual 
com o amante dela. E saiu de lá preso.

Ouvimos o Conselho Tutelar. E V. Exª faz muito 
bem, Senador Arthur, ao buscar um movimento, do 
ponto de vista legal, para mudar e melhorar a estrutu-
ra dos conselhos tutelares. Nós precisamos criar aqui 
uma lei de responsabilidade humana, porque a Lei de 
Responsabilidade Fiscal já existe. De cada dez conse-
lhos tutelares no Brasil, oito estão entregues às bara-
tas, porque os prefeitos não cumprem o seu papel. E é 
importante o Conselho Tutelar. Quando tem um carro, 
é um carro velho. Não tem computador, não tem lugar 
para sentar, não tem nada para fazer. Então, Senador, 
parabenizo-o pela ação em favor dos conselhos tute-
lares do Brasil. Ouvimos conselhos tutelares, ouvimos 
casos absolutamente emblemáticos.

E de lá eu fui para Itaituba. Em Itaituba, um caso 
que me chamou a atenção, Senador, foi este aqui. Veja 
aqui, este aqui é um pai. É um garimpeiro, dono de 
garimpo, rico, fazendeiro, e que tem o poder absoluto 
na cidade. O filho desse homem, de 36 anos de idade, 

descobriu que ele estava abusando da filhinha, a neta 
de quatro anos de idade.

O filho então chama ele e descobre que o pai 
estava abusando da sobrinha, a outra netinha, filha 
do irmão. O filho vem depor na CPI e denuncia o pai 
com 30 casos e começa a recorrer às autoridades e 
não anda, por exemplo, fez um boletim de ocorrências 
e não andou; o pai fez um boletim de ocorrência cinco 
ou seis dias depois, dizendo que estava sendo calu-
niado pelo filho. O boletim de ocorrência do pai contra 
o filho andou, mas o do filho foi esquecido.

Ele, determinado, e o pai ameaçou-o de morte, 
que iria contratar um pistoleiro para matá-lo. Alguém 
informou ao irmão mais velho, que veio falar à CPI. 
Chegou ao ponto de emitirem um mandato de prisão, 
mas para inglês ver, porque ninguém o acha para 
prendê-lo.

A Governadora Ana Júlia determinou ao seu 
secretário de segurança, criaram uma força-tarefa e 
foram buscá-lo, eu espero.

(Interrupção do som.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – O abu-
sador de criança que está acima do bem e do mal é 
esse aqui, está aqui, ele tem mandato de prisão, está 
foragido e quero dar uma colaboração. O pai dele é 
um homem de mais idade, é esse aqui, é o avô, bisavô 
das crianças e que protege o filho.

Tenho aqui todos os casos de abuso desse ci-
dadão. A partir daí, Senador Arthur Virgílio, lá eu es-
cutei um servidor federal da Funasa, que abusava da 
filha de 14 anos e da netinha de 9. Ouvi o depoimento 
daquelas duas crianças, lamentável, mas esse é um 
caso que representa mil outros casos.

Naquele dia fomos à casa de uma pessoa abso-
lutamente pobre, parecia casa de boneca. Ela tinha 12 
anos, tinha acabado de dar à luz e estava com um bebê 
no colo: filho do pai, e ele, fugido para Manaus. 

Tantos casos sem solução, que não andaram, 
mas as pessoas tiveram coragem de falar. 

(Interrupção do som.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Em 
59 segundos não vou conseguir terminar.

Fiz uma proposta, Senador Arthur Virgílio – hoje 
acabei oficiando-a a todos os Governadores –, à Go-
vernadora Ana Júlia Carepa. Na companhia do Sena-
dor José Nery, homem determinado que veio integrar 
a CPI da Pedofilia e tem viajado comigo, nesse sufoco, 
liguei à Governadora e fiz a ela a proposta de criar uma 
força-tarefa da Secretaria de Segurança juntamente 
com o Ministério Público para que pudesse condensar 
todos os casos denunciados e em andamento que não 
saíram do lugar. As pessoas perderam a confiança. Só 
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não perderam a esperança na justiça porque ninguém 
suporta ver um filho abusado. A Governadora atendeu 
de imediato, chamou o Secretário, que me ligou. 

A mesma proposta eu levei à Governadora Ro-
seana Sarney ontem, nos três últimos dias em que 
estive no Maranhão.

Casos emblemáticos e resolvidos no Maranhão. 
Um professor de matemática saiu preso da CPI, por-
que ia a motel com duas crianças de tenra idade. Na 
verdade, ninguém é pedófilo de uma ou duas crianças. 
Quando pego é revelado. Uma investigação bem fei-
ta revela um histórico de quinze, vinte, trinta crianças 
abusadas. Professor radialista, da cidade de Viana. 
Deixei prisão decretada, Senador Sobrinho, para nós 
que professamos a nossa fé no segmento evangélico, 
de dois pastores. Houve o caso do padre de São Luiz; 
e saiu preso também da CPI um vice-Prefeito. A his-
tória é sempre a mesma, a conversa fiada é sempre a 
mesma, mas os casos que são investigados minima-
mente chegam. 

Eu fui à Roseana Sarney e ampliamos essa pro-
posta. O Ministério Público veio com duas indicações 
da Assembléia Legislativa e essa força-tarefa se tor-
nou uma força-tarefa itinerante, Senador Arthur Virgílio, 
que vai viajar pelo Estado levantando todos os casos 
inclusive com psicólogos judiciários para que possam 
atender esses crianças. 

Hoje, quando vejo pessoas adultas se prostituin-
do nas estradas do Brasil, adultos nos guetos, nas 
grandes avenidas, nos grandes centros, vendendo o 
corpo, gente de trinta, quarenta anos, acabadas como 
se tivessem vinte ou trinta anos a mais, hoje eu consi-
go ter mais misericórdia dessas pessoas. Certamen-
te, Senador Sobrinho, foram homens e mulheres que 
tiveram a sua sexualidade mexida na infância, foram 
bolinados antes do momento, tiraram eles da infância. 
Esses homens e mulheres que estão nas avenidas po-
deriam ser campeões; poderiam ser vencedores; são 
maratonistas que não chegaram, são nadadores que 
não chegaram às margens do rio, são triatletas que 
são conseguiram dar a última passada. São pessoas 
que poderiam estar subindo no pódio da vida, dando 
alegria ao País. 

Mas alguém lhes roubou a infância; alguém, des-
caradamente, do alto da sua lascívia, do alto da sua 
tara, fixado numa criança por conta de acreditar na 
impunidade, por conta de acreditar numa falta de le-
gislação e por ter modus operandis dos mais perfeitos 
em cooptar a família, em conquistar a família, e assim 
abusar da sua presa. A falta de punibilidade criou um 
monstro porque impunidade é o adubo da violência.

Pois bem, temos leis! Com base na legislação, 
agora podemos. Temos uma lei avançada no Brasil: 

criminalização de posse, 25 países. Temos agora, no 
Brasil, o que só Rússia e Estados Unidos têm: a coli-
são financeira. A CPI da Pedofilia chamou os opera-
dores de cartão de crédito. O Brasil é o número um do 
planeta em consumo de abuso de criança, consumo 
de pedofilia na Internet. Chamamos os operadores e 
assinamos um termo de ajuste de conduta. A partir de 
agora, os operadores de cartão de crédito vão disponi-
bilizar um cartão rastreador. As autoridades do Brasil, e 
agora o abusador e o consumista de abuso de criança 
na Internet, ao se credenciarem e darem o número do 
cartão de crédito para pagar a sua fatura, automatica-
mente, eles estarão fichados na Polícia Federal. O seu 
vínculo irá de forma automática. Avanço para a Nação 
brasileira. Só em três países há Termo de Ajuste de 
Conduta com a Google. Quebra de sigilo da Internet, 
o mundo não fez; só o Brasil fez. E chamou a atenção 
do mundo. Aqui encontramos os pedófilos do mundo, 
as operações que a Polícia Federal fez a partir deste 
último ano e seis meses. Informações dessa CPI.

A CPI pautou. A mídia pautou. A ONG pautou. A 
Igreja... A CPI pautou o boteco, pautou a rua, pautou 
a escola. As pessoas falam da mesma coisa: por que 
tanto pedófilo todo dia preso, preso, preso? Por que 
tanta denúncia? Por quê?

A sociedade brasileira saiu debaixo do impé-
rio do medo e resolveu denunciar de forma corajosa. 
Ela se desenclausurou e, ao se desenclausurar, ela 
começou a denunciar, dizendo: não aceitamos mais, 
não queremos mais conviver nem com pedófilos, nem 
com pedofilia. Nós não queremos o convívio com quem 
abusa de criança. Um grande avanço!

Assinamos o Termo de Ajuste de Conduta com os 
operadores de telefonia no Brasil. Senador, o mundo 
não tem isso. Aqui, entendemos o seguinte: ao quebrar 
o sigilo telemático, ao quebrar o sigilo da Internet, você 
encontra o IP, o endereço da máquina, mas é preciso 
do endereço do dono da máquina e, como ele opera 
a Internet, é preciso saber a linha telefônica dele e é 
preciso quebrar o sigilo da linha dele porque, quando 
é quebrado o sigilo telemático, o programa que lê o IP 
dá a operadora de telefonia por região, por onde ele 
acessou. Mas não havia a facilidade da quebra do sigilo 
telefônico. Eles se bastavam seis meses. Oito meses 
para dizer “Não achamos.” Como não achou se tinha 
alguém ligado naquela linha? Parecia uma coisa sele-
tiva dando margens para que se pensasse tudo.

Nós estamos falando de crime contra criança, 
crime de abuso de criança. Não há o que tolerar. Não 
dá para dizer “quatro meses” e crianças com risco imi-
nente de vida. Como fazer? Não dá para esperar.

E o que nós estávamos propondo de mais sublime 
neste Termo de Ajuste de Conduta é que a quebra de 
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sigilo em risco iminente de vida de criança fosse dada 
com muita celeridade. Aí eles diziam no começo: “Nós 
não podemos fazê-lo porque isso demanda muito di-
nheiro, isso demanda muito investimento.” Claro! Nós 
não estamos falando com entidade filantrópica, nós 
não estamos falando com entidade que dá telefone de 
graça no Brasil, que não cobra imposto de ninguém, 
que perdoa a conta de todo mundo. Estamos falando 
de multinacional, que ganha muito dinheiro.

É verdade que cumprem papel social porque 
empregam, porque dão empregos. Quem dá empre-
go gera honra. Eles têm gerado honra. Queremos que 
eles ganhem muito dinheiro mesmo, que deem muitos 
empregos, que fiquem muito ricos, mas que cumpram 
seu papel social, porque precisamos proteger as crian-
ças do Brasil.

A Tim foi a primeira a assinar o Termo de Ajus-
te de Conduta, juntamente com a OI. Depois veio a 
Telemar. Assinaram. A Claro comandou a resistência 
das outras. Continuamos insistindo. Hoje, a Vivo, que 
faz um trabalho de tanta publicidade, de divulgação, 
patrocinando a Seleção Brasileira...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Darei mais um minuto a V. Exª para concluir.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – V. Exª 
me dê mais de um porque não consigo, não vou mentir. 
Até porque dei 20 minutos do meu tempo para o Sena-
dor Arthur Virgílio. Só estou no meu aparte, porque o 
discurso foi dele. Foi com ele que aprendi para poder 
fazer o que estou fazendo aqui agora.

Eles assinaram o Termo de Ajuste de Conduta 
hoje. Falo da Vivo. Parabéns à Vivo. Assinou o Termo 
de Ajuste de Conduta, Senador, e me trouxe o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, produzido pela Vivo, em 
Braille, para crianças cegas, para instituto de cegos. 
Parabéns! Parabéns ao Dr. José Carlos Dias, ex-Mi-
nistro da Justiça, que tornando-se advogado da Vivo 
conduziu-a a um bom caminho, como fez o Dr. Márcio 
Thomaz Bastos ao orientar a Google a assinar o Ter-
mo de Ajuste de Conduta. Parece-me que quando eles 
contratam um ex-ministro a coisa anda.

Hoje eu estava determinado, no Relatório da CPI, 
a indiciar a Claro, a Telefônica, a GVT e a Net. Recebi 
um telefonema do ex-Senador Tourinho, nosso colega 
aqui, que hoje está em um departamento institucional 
da Claro, pela competência que tem. Disse-me: “A 
Claro vai assinar o Termo de Ajuste de Conduta com 
a sociedade brasileira”.

Parabéns à Claro. Espero que a Telefônica re-
pita o gesto e as outras também, porque não posso 
prevaricar, não posso abrir mão de um direito que é 

da criança do Brasil, pois assim nós teremos que citar 
como indiciamento, no Relatório da CPI, meu querido 
Senador Sobrinho, que foi Deputado Federal comigo, 
e com quem tenho a honra de hoje conviver no Sena-
do da República.

De maneira que a nossa ida ao Maranhão... E 
quero parabenizar a Deputada Eliziane, parabenizar os 
conselhos tutelares, as pessoas que vieram do interior, 
mães, avós, gente sofrida que viajou oito, dez, doze 
horas de ônibus para trazer uma denúncia dentro de 
um envelope, confiando, depositando sua esperança 
nessa CPI. Nós não vamos deixar de cumprir o papel 
com um só caso, com um só caso, de todos eles, pro-
duziremos encaminhamento.

Eu queria fazer esse relatório, da viagem que fi-
zemos, absolutamente cansativa, absolutamente do-
lorosa, durante oito dias, mas que valeu a pena. Fica 
a iniciativa tomada de criar as forças-tarefas. Estou 
oficiando aos Governadores dos Estados para que 
criem forças-tarefas. Agora mesmo, um jovem de 20 
anos, estudante de Medicina, foi preso em Salvador 
porque abusou de 30 crianças, inclusive dos seus dois 
irmãos mais novos. É assim que a coisa anda, é assim 
que a coisa vai caminhando numa situação que só nos 
envergonha. Não podemos ficar parados, assistindo 
para ver como é que vai ficar.

Eu já concluo e aqui recebo com muito carinho 
esse minuto de V. Exª, porque aqui eu consigo.

O Senado aprovou, na noite da quarta-feira, on-
tem, um Substitutivo da Câmara ao Projeto de Explo-
ração Sexual, que altera o Estatuto da Criança e do 
Adolescente para estipular punição ao hotel, pensão, 
motel ou congênere que hospedar criança ou adoles-
cente desacompanhado dos pais ou responsáveis, ou 
sem autorização. A matéria vai à sanção do Presidente 
Lula. O texto aprovado estipula penalidade de multa e, 
se reincidir, fechamento do estabelecimento – o hotel, 
ou pensão, ou motel – que infringir a lei.

Está também na Câmara, já votado no plenário 
desta Casa, a alteração do art. 244 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, que diz que dará perdi-
mento, Senador Sobrinho, a bens móveis e imóveis 
onde uma criança de 0 a 14 anos for encontrada para 
abuso, ou seja, se for encontrada em um posto de ga-
solina, num motel, numa pensão, num hotel, dentro da 
boleia de um carro, dentro de uma igreja, dentro de 
um restaurante ...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT. Fazendo soar a campainha.) – Peço a V. Exª que 
conclua, por favor.
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O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – ...o 
dono perderá esse bem em favor de um fundo para 
crianças abusadas.

E, nessa mesma lei que aprovamos neste plená-
rio, tornamos crime hediondo o crime de abuso contra 
criança de 0 a 14 anos de idade.

Fica o alerta aos abusadores compulsivos, fica 
o alerta à família, fica o alerta ao Brasil. A causa é a 
causa. A causa depende de todos nós e anda sozinha 
no ritmo em que está. Esta é a causa da minha vida: o 
enfrentamento da droga, da violência, a manutenção 
da vida de crianças e de adolescentes deste País. De 
maneira que eu conclamo o Brasil, conclamo a todos 
aqui, para que, numa grande corrente, nos juntemos 
para evitarmos mais abusos nesta Nação.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Magno Malta, 
o Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Osvaldo 
Sobrinho.

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Parabenizo V. Exª pelo brilhante pronunciamento, 
aliás, V. Exª tem feito uma cruzada neste País contra 
essas mazelas humanas. Eu conheço sua história, 
porque já trabalhei com V. Exª na Câmara Federal, co-
nheço o seu trabalho. Todas as lutas que V. Exª pega 
leva à frente, nunca deixou pelo meio. Eu quero aqui 
regozijar-me com V. Exª. 

Há poucos dias, eu comentava com seu irmão, 
Maurício Malta, meu grande amigo, sobre essa sua 
luta, essa sua vontade de fazer justiça, principalmente 
para as crianças.

Parabéns a V. Exª. Dedico-lhe aqui a minha amiza-
de e o meu carinho, pela sua luta, pelo seu trabalho.

Concedo a palavra ao Senador Virgílio, para fa-
lar como Líder.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Obrigado e repito, Sr. 
Presidente Osvaldo Sobrinho, a alegria que tenho, hoje 
dupla, de tê-lo aqui como colega e de vê-lo presidindo 
a sessão. É uma honra muito grande.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o Brasil vive 
em democracia. É incontestável. Mas, não obstante, 
convive com a triste e retrógrada censura imposta ao 
jornal O Estado de S. Paulo por um juiz de Brasília, o 
desembargador Dácio Vieira.

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal, a que 
pertence o desembargador, concluiu pela suspeição 
desse magistrado, mas a censura, ao menos por ora, 
foi mantida. 

Não é possível, em um Estado de direito demo-
crático, a convivência com medidas restritivas à livre 
manifestação de opiniões, pensamentos e ideias.

Por isso, para que o historiador do futuro possa 
dispor de subsídios para avaliar esta fase obscura que 
fere a Constituição, estou anexando a este pronun-
ciamento o editorial de hoje do jornal O Estado de S 
.Paulo, há 48 dias sujeito à censura.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado, Sr. Presidente.

SEGUE DOCUMENTO A QUE SE RE-
FERE O SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Agradeço o comunicado de V. Exª.

Não há mais oradores inscritos.
Os Srs. Senadores Papaléo Paes, Alvaro Dias, 

Sérgio Guerra, Mário Couto e Flexa Ribeiro enviaram 
discursos à Mesa para serem publicados na forma do 
disposto no art. 203, combinado com o art. 210, inciso 
I e o § 2º, do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, há algumas semanas o Governo Federal 
divulgou um estudo com conclusões preocupantes. 
Estou me referindo, Senhor Presidente, ao estudo so-
bre o Índice de Homicídios na Adolescência, realizado 
em parceria pela Secretaria Especial dos Direitos Hu-
manos, a Unicef, o Observatório das Favelas e o La-
boratório de Análise da Violência da UFRJ, a partir da 
análise preliminar dos homicídios em 267 municípios 
brasileiros com mais de 100 mil habitantes.

É ao mesmo tempo assustador e entristecedor, 
Senhoras Senadoras, Senhores Senadores, pensar 
que, no período entre 2006 e 2012, como mostra o es-
tudo, 33 mil adolescentes não chegarão aos 19 anos, 
vítimas de morte violenta.

Mais de 30 mil jovens, Senhor Presidente, assas-
sinados antes de entrar na idade adulta!

De cada mil adolescentes que completam 12 
anos no Brasil, dois são vítimas de homicídios antes 
dos 19. E isso em média, porque há municípios em 
que o índice chega próximo a 10 jovens assassinados 
em cada mil. O estudo aponta ainda que os mesmos 
municípios que possuem alto índice de violência letal 
na faixa considerada, entre 12 e 18 anos, tendem a 
ter alta incidência de homicídios também em faixas 
etárias subseqüentes, entre 20 e 24 anos e 25 e 29 
anos. Ou seja, aqueles adolescentes que ultrapassam 
a barreira da idade adulta ainda correm um grande 
risco de serem violentamente mortos antes dos 30. 
Na verdade, o pico de homicídios ocorre, justamente, 
entre os jovens de 20 e 24 anos, mas o que o estudo 
contundentemente revela é que as raízes da violência 
estão mais fundas, afetando direta e drasticamente a 
vida de nossos adolescentes.

Para além da tragédia que esses números, em si 
mesmos, já traduzem, o que precisamos fazer é nos 
perguntar o que isso significa.

Por que esses jovens estão morrendo desse jeito? 
O que tem transformado nossa juventude num grande 
grupo de risco de homicídio?

Se perguntarmos a qualquer um – a começar por 
nós mesmos, a partir de nossa própria experiência vi-
vida – que tipo de idéias associamos com “juventude”, 
muito provavelmente ninguém lembrará de mencionar 
“assassinato” ou “homicídio”. 

“Juventude” lembra florescimento, lembra espe-
rança, lembra viço, vitalidade e força, evoca potenciali-
dades prestes a se desenvolver e projetos a se realizar. 
“Juventude” de modo nenhum evoca morte, término, 
fim, desespero. Há alguma coisa muito errada quando 
vemos as esperanças da juventude atropeladas pelo 
risco da morte violenta.

E assim é, de fato, Sr. Presidente. Há, efetiva-
mente, alguma coisa muito errada com uma sociedade 
que condena seus jovens ao medo da morte violenta. 
Há alguma coisa muito errada com uma sociedade em 
que as potencialidades de seus jovens, no momento 
mesmo em que começam a aflorar e a amadurecer, 
são destruídas pela violência e pela morte.

Que futuro, Srªs. e Srs. Senadores, pode esperar 
uma sociedade assim?

Uma sociedade que faz isso com seus jovens 
só pode ser uma sociedade doente. A verdade é que, 
muito antes de sucumbirem à violência extrema do 
assassinato, muitos desses adolescentes já vinham 
levando uma existência marcada por inúmeras outras 
violências: a da exclusão, a da pobreza, a da falta de 
educação – enfim, a violência da falta de perspectivas, 
da falta de esperança, que é a negação mesma da 
juventude. Muito antes de virarem vítimas de homicí-
dios, inúmeros desses adolescentes já tinham tido sua 
juventude roubada, negada e destruída.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, infelizmen-
te, o Governo não tem se mostrado eficiente no que 
se refere a políticas públicas voltadas para nossos jo-
vens. Toda essa violência não pode ser tratada apenas 
como um problema de segurança pública. A questão 
é infinitamente mais complexa e exige que se leve a 
sério essa complexidade para que seja equacionada 
de maneira eficiente.

O que precisamos é de políticas que não apenas 
protejam e garantam a segurança dos jovens, mas que 
abram para eles perspectivas, que tornem possível o 
cultivo de seus potenciais, que descubram seus ta-
lentos e vocações, que os desenvolvam e os ponham 
a serviço de sua própria felicidade e da prosperidade 
do meio em que vivem.

O Índice de Homicídios na Adolescência é um 
dos indicadores mais impressionantes da profunda 
injustiça social que ainda prevalece entre nós. Esse 
índice é um sintoma particularmente eloqüente da ex-
clusão, que se manifesta de inúmeras maneiras, em 
nossa sociedade. Ao alvejar nossos jovens, ou seja, 
aqueles que são os portadores de nossas maiores 
esperanças, essa exclusão se torna especialmente 
perniciosa, reduzindo nossa vitalidade, nossa criativi-
dade, nossa potencialidade.

É imperativo, portanto, que prestemos uma aten-
ção mais cuidadosa à questão dos jovens no Brasil. 
Essa é uma variável fundamental para qualquer projeto 
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de País que queiramos realizar no médio e no longo 
prazo. A isso conclamo esta Casa, o Governo e toda a 
sociedade brasileira, que não pode se dar o luxo de ver 
morrer na adolescência toda a sua potencialidade.

Era o que tinha a dizer, Senhor Presidente.
Muito obrigado.
Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, venho à 

tribuna no dia de hoje para registrar a matéria intitulada 
“Custeio cresce mais que gasto com obras”, publicada 
pelo jornal O Estado de São Paulo em sua edição de 
29 de julho 2009.

A reportagem destaca que o secretário do Tesou-
ro Nacional, Arno Augustin, admitiu que as despesas 

de custeio do governo se expandiram em volume não 
“desejado” e acima do ritmo de crescimento dos gas-
tos com investimentos. 

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR PAPALÉO PAES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

Matéria a que se refere:
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O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR Sem apanha-
mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Se-
nadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer o 
registro da matéria intitulada, “Planalto pode guardar 
dados por seis meses”, publicada pelo jornal O Globo 
em sua edição de 27 de agosto de 2009.

A matéria destaca que apesar do Gabinete de 
Segurança Institucional afirmar que imagens do circuito 
interno de TV do Palácio do Planalto são arquivadas 
por apenas 30 dias, o edital de contratação da empresa 
responsável pela vigilância eletrônica da Presidência 

da República determina que seja feito um back up de 
todas as imagens.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SERGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e 
Srs. Senadores, venho à Tribuna no dia de hoje para 
registrar a matéria intitulada “‘Estado’ entra com novo 
recurso para derrubar censura”, publicada pelo jor-
nal O Estado de São Paulo em sua edição de 13 de 
agosto 2009.

A reportagem destaca que o mandado de segu-
rança contra o ato do desembargador Dácio Vieira, que 
censurou o jornal O Estado de São Paulo, é uma ação 
que tem por objetivo garantir o reconhecimento judicial 

de um direito líquido e certo, incontestável, que está 
sendo violado ou ameaçado por ato manifestamente 
ilegal ou inconstitucional de uma autoridade.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Mais de R$ 13 bi sem 
fiscalização”, publicada no jornal O Globo em sua edi-
ção de 10 de junho de 2009.

A matéria destaca que o TCU, Tribunal de Con-
tas da União, alerta que a União deixou de analisar a 
prestação de contas de 38 mil convênios no total de 

R$ 13,3 bilhões repassados a estados, municípios e 
organizações não governamentais (ONGs).

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – 

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Senadores,
Ocupo a Tribuna neste momento para fazer o 

registro da matéria intitulada “Gasto com INSS pode 
chegar a 9,3% do PIB”, publicada pelo jornal O Estado 
de S. Paulo de 4 de setembro de 2009. 

A matéria destaca que pacote de benefícios ne-
gociado pelo governo com as centrais sindicais, em 
troca da manutenção do fator previdenciário, deve jogar 
as despesas do INSS de 7,5% do PIB em 2011 para 

9,3% em 2023, nível só visto em países europeus, com 
população maior de idosos.

Senhor Presidente, requeiro que a matéria aci-
ma citada seja considerada parte integrante deste 
pronunciamento, para que passe a constar dos Anais 
do Senado Federal 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 

MT) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 

encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Sobrinho. PTB – 
MT) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 55 
minutos.)
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Ofício nº 186/2009-GSEJUN

Brasília, 11 de agosto de 2009 

A sua Excelência o Senhor 
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Em referência à publicação do acórdão publicado 

pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) no dia 4-8-2009, 
sobre o RO-2098 que impetrei contra decisão do Tribu-
nal Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-RO), acerca 
do meu mandato de Senador da República, comunico 
a Vossa Excelência que opus Embargo de Declaração 

no prazo legal, sobre o qual aguardo acolhimento da-
quele Tribunal Superior.

Entretanto, caso não sejam acolhidos os Embar-
gos, impetrarei o recurso competente junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Diante do exposto, apelo ao elevado espírito de 
Justiça de Vossa Excelência, Presidente deste Sena-
do Federal e do Congresso Nacional, para fins de se 
adotar as cautelas que o assunto requer, enquanto se 
aguarda a manifestação da Justiça sobre os recursos 
referidos, assegurando, dessa forma, o direito consti-
tucional de ampla defesa.

Atenciosamente, – Senador Expedito Júnior.
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OFÍCIO Nº 367/09 – ADVOSF 

Brasília, 12 de agosto de 2009

À Ilma. Senhora
Cláudia Lyra do Nascimento
Secretária-Geral da Mesa do Senado Federal

Senhora Secretária-Geral da Mesa,
Cumprimentando-a cordialmente, remeto-lhe o 

presente processo, sugerindo que seja levado ao co-
nhecimento do Sr. Presidente do Senado Federal a fim 
de que possa constar, para ciência dos demais mem-
bros, da pauta da reunião da Mesa agendada para a 
data de amanhã, 13 de agosto.

Conforme pronunciamento desta Advocacia às 
fls. 4 a 26 dos autos (Parecer nº 269/09), a decisão do 

Tribunal Superior Eleitoral no Recurso Ordinário 2.098 
somente seria imediatamente exequível caso, após a 
publicação do acórdão, não tivesse havido a interpo-
sição de Embargos de Declaração.

Verifica-se, a partir dos documentos acostados 
às fls. 103 a 121 dos autos, que houve apresentação 
tempestiva do recurso, motivo pelo qual, conforme já 
exposto no referido parecer, deve-se aguardar o jul-
gamento dos embargos de declaração para, só então, 
dar seguimento à aplicação da decisão, caso venha 
a ser mantida.

Esta Advocacia, como de hábito, permanece à 
disposição de V. Sª para o que vier a ser necessário. – 
Luiz Fernando Bandeira de Mello, Advogado-Geral 
do Senado Federal.
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Maioria-PMDB - Pedro Simon**
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Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
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COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo prorrogado: 13/03/2008
Prazo final: 04/08/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE: 

RELATOR: 
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)
 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (S/PARTIDO-PR)   (5)

 

Maioria ( PMDB, PP )

Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG) 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDTCristovam Buarque   (DF)   (2)
 
 

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE: 

RELATOR: 
 

Leitura: 24/06/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR: 
 

Leitura: 01/09/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009

Prazo final: 31/08/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Deputado Jayme Campos   ()   (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Deputado Jayme Campos   ()   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano    (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho    (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu    (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana    (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo    (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior    (3)

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (1)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (4)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PMDB)   (1)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (2)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)  
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).  

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 
PARECER FINAL: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (33)

Delcídio Amaral   (PT)   (41)

Aloizio Mercadante   (PT)   (37)

Tião Viana   (PT)   (38)

Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (35)

César Borges   (PR)   (28)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (32)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (29)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,31)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (39)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (40,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,36)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (30)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (61,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (58,63)

Gerson Camata   (PMDB)   (62,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (57)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,56,60)

Pedro Simon   (PMDB)   (55,59)

Renan Calheiros   (PMDB)   (69,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54,66)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,68)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,53)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,53)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,65,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,53)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (69,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (46)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,45)

Efraim Morais   (DEM)   (43)

Raimundo Colombo   (DEM)   (48)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,42)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (13,52,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (25)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (45)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,51)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (47)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (45)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (44)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,49)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,24,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (50)

Gim Argello    (50)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,50)

 2.  Fernando Collor    (50)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
35. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
37. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
38. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
41. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
47. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
48. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
50. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
51. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
53. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
54. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
55. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
59. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
69. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (3,18,26,71)

Augusto Botelho   (PT)   (28)

Paulo Paim   (PT)   (34)

Marcelo Crivella   (PRB)   (32)

Expedito Júnior   (PR)   (33)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (30,60,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (30,58,65)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (27)

 2.  César Borges   (PR)   (31)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (36)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (29,35)

 6.  VAGO    (30)

 7.  José Nery   (PSOL)   (30,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (48,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,49)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,54)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (52)

Mão Santa   (PMDB)   (57)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (53)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (51)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (50)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (44)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,43)

Raimundo Colombo   (DEM)   (39)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,40)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (23,67)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (45,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,38)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,42)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,66)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (21)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (20,41)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (17,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
27. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
29. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
30. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
32. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
34. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
35. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
41. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
42. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
45. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
64. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (S/PARTIDO-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (6,12)  1.  Paulo Paim   (PT)   (7)

PMDB
Paulo Duque    (5)  1.  Leomar Quintanilha    (10)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (4)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (6)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa    (8)  1.  Paulo Duque    (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (32,70,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,30)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

Expedito Júnior   (PR)   (34,45)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,36)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,35)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (38)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,33,74)

 5.  César Borges   (PR)   (31,45)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,37,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (57,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (56,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,67)

Francisco Dornelles   (PP)   (59,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (3,67)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,58,63)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,68)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (60,69)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,64,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,66,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (44,61,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (2,67)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (46,82,85)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28,75)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (29,71)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (28)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (28)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (47)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (41)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,50)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,52)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,72)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26,73)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (49)  1.  Gim Argello    (43)

PDT
Osmar Dias    (11,13,23)  1.  Flávio Torres    (12,22,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
12. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
38. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
44. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
45. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).



setembro de 2009 ORDEM DO DIA quinta-feira 17 173

70. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (S/PARTIDO-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (37,81)

Augusto Botelho   (PT)   (37)

Fátima Cleide   (PT)   (37)

Paulo Paim   (PT)   (37,47,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (31)

VAGO    (34,76,78,80)

Expedito Júnior   (PR)   (32)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,35)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (33)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (30)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,67)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (36,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (36,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (62)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (64)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,61)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (54)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (54)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (59)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,44)

Marco Maciel   (DEM)   (50)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,49)

Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

José Agripino   (DEM)   (13,42)

Adelmir Santana   (DEM)   (51)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Cícero Lucena   (PSDB)   (26)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (27)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (48)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,45)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (43,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (41)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,40)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,52)

 7.  VAGO    (23,69,75)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (24)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (25)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (29)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,39)

Romeu Tuma    (39)

 1.  João Vicente Claudino    (39)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (39)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
27. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
30. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
32. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
40. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
42. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
44. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
47. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (8)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (39)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (39)

Gilvam Borges   (PMDB)   (40)

Valter Pereira   (PMDB)   (39)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (39)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (30)

Kátia Abreu   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (34)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (35)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,33)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,31)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (9,29,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
33. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).



186 quinta-feira 17 ORDEM DO DIA setembro de 2009

42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para
a Copa de 2014. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

João Pedro   (PT)

 1.  João Ribeiro   (PR)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (24,53)

Fátima Cleide   (PT)   (24)

Paulo Paim   (PT)   (24)

Aloizio Mercadante   (PT)   (3,23,48,49)

José Nery   (PSOL)   (21)

 1.  João Pedro   (PT)   (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,22,30)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (37,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (35)

VAGO    (33,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (34)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,38)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (36)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (42)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (41)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (25)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,27)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (28)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (32,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,26)

 5.  VAGO    (17,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (15)  1.  Jefferson Praia    (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
28. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (6)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)   (14)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,9)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,4,7)

Mário Couto   (PSDB)   (12)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (10)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (8)  1.  Cristovam Buarque    (13)

PTB
Sérgio Zambiasi    (11)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (1)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (39,72)

João Pedro   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,54,70,86,87)

 1.  Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (44,68,85)

 2.  Marina Silva   (PV)   (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (63)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)



setembro de 2009 ORDEM DO DIA quinta-feira 17 199

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,31,59)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (22)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

João Ribeiro   (PR)   (17)

 1.  Marina Silva   (PV)   (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (20,31,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (24)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (16)

 6.  João Pedro   (PT)   (19)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (49)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,53)

Valdir Raupp   (PMDB)   (54,56)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,43)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (27,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,46)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (44)

 5.  VAGO    (48,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,58,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (32,67,69)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,28)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (42,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,60)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (40)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (36)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (33)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (26)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,34)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (15,55,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (37)  1.  Gim Argello    (37)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
20. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
31. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
35. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
56. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
60. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (23)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,24)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,28)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (26,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (26,54)

 4.  VAGO    (26)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (34,43)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,48)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,42)

Almeida Lima   (PMDB)   (44)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (45)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (41)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (47)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (30)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (38,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,33)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
34. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (21)

João Pedro   (PT)   (20)

Augusto Botelho   (PT)   (17,31,49)

César Borges   (PR)   (23,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (21)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,22)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (19)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (18,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,34,42)

Neuto De Conto   (PMDB)   (38,46)

Gerson Camata   (PMDB)   (43,45)

Valter Pereira   (PMDB)   (39,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (47,48)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (35,40)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (36,41)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (37,44)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Raimundo Colombo   (DEM)   (26)

Kátia Abreu   (DEM)   (25)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (8,10,33,57,58)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (14,53,55)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (12)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (29)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (12)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (15)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi    (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (19,52)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,45)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (37)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,38)

Valdir Raupp   (PMDB)   (36,43)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (31)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

José Agripino   (DEM)   (6,12,27)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,24)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (23)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (28)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,24)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,44)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (29)  1.  Fernando Collor    (29)

PDT
Flávio Torres    (13,33,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
45. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (4)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (2)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PMDB-PI)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (11)

VAGO    (12)

VAGO    (6)

VAGO    (8)

VAGO    (8)

 1.  VAGO    (10)

 2.  VAGO    (9)

 3.  VAGO    (7)

 4.  VAGO    (8)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  27/08/2009
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
2. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  07/08/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
4. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).



 

 
CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

        (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
        (Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
 

(Atualizada em 07.05.2009) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
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                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007 
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM/SC) 6 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 1 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS (PDT/PR) 4 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY  (PSOL/PA) 8 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO (PMDB/PR) 7 
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO (PPS/RJ) 5 
GERALDO THADEU (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO  (PP/SP) 2 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 28.05.2009) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 
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1 O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão do SF em 10-09-09. 
2 Indicado conforme Of. nº 160/08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto. Sessão do SF de 05-06-08. 
³ Indicado conforme Of. nº 856/07, de 28-11-07, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio. Sessão do SF de 19-12-07. 
4 Indicação do Senador Osmar Dias (Of. nº 28/08, do Líder do PDT), em virtude da renúncia do Senador Jefferson Praia (Of. s/nº, de 09-07-08). 
Sessão do SF de 09-07-08. 
5 Indicação do Deputado Leandro Sampaio (Of. nº 157/08, da Liderança do PPS), tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro (Of. nº 
53/08, de 18-06-08.). Sessão do SF de  19-06-08. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25-10-08. Sessão do SF de 28-10-08. 
7  Indicado conforme Of. nº 949/08, pela Liderança do PMDB. Sessão do SF de 12-11-08. 
8  Indicado conforme Of. nº 269/08, pela Liderança do PC do B. Sessão do SF de 17-12-08. 
9 Indicado conforme Of. nº 266/07, pela Liderança do PPS, de 17-07-07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar (Of. nº 29/09, de 14-1-09). O 
Deputado Valdir Colatto renunciou à suplência para assumir a titularidade, conforme o Of. nº 034/09-GAB610-CD, de 11-02-09, e o Of/GAB/I/Nº 12, 
de 28-01-09.   
11 Indicado conforme Of. nº 177/09,  pela Liderança do PMDB. Lido na Sessão do SF de 12-03-09. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27-5-9, conforme Of. nº 48/09. Sessão do SF de 28-05-09. 



 

 
 

 
MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 

 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Deputado Severiano Alves  
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
ANDRÉ DE PAULA 

DEM-PE 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

SEVERIANO ALVES 
PDT-BA 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 07.05.2009) 
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PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL

Assinatura do DCD ou DSF s/o porte     R$31,00
Porte de Correio        R$96,00
Assinatura do DCD ou DSF c/o porte     R$127,60 (cada)
Valor do número avulso       R$0,30
Porte avulso        R$0,80

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL

Assinatura do DCD ou DSF s/o porte     R$62,00
Porte de Correio        R$193,20
Assinatura do DCD ou DSF c/o porte     R$255,20 (cada)
Valor do número avulso       R$0,30
Porte avulso        R$0,80

ug – 00001
gestão – 020055

Os pedidos deverão ser acompanhados de Notas de Empenho. Ordem de Pagamento pelo Banco de Brasil, Agência 4201-3, 
conta nº 170500-8, ou recibo de depósito via FAX (0xx61) 244-5450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida, con-
forme tabela de códigos identificadores abaixo discriminado:

Subsecretaria de Edições Técnicas    02005500001001-0
Assinaturas DCN       02005500001002-9
Venda de Editais       02005500001003-7
Orçamento/Cobrança      02005500001004-5
Aparas de Papel       02005500001005-3
Leilão        02005500001006-1
Aluguéis        02005500001007-x
Cópias Reprográficas      02005500001008-8

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES S/Nº – BRASÍLIA-DF – CEP-70165-900 

CGC 00.530.279/0005-49

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN

Maiores informações pelos telefones (0xx61) 311-3803 – Serviço de Administração Econômica-Financeira/Controle de assi-
naturas, Mourão ou Solange.



424


